
CONGRESSO NACIONAL 

ANAIS DO SENADO FEDERAL 
ATA DA 161ª SESSÃO DA 

  3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 53ª LEGISLATURA 

    VOLUME 33 Nº 62 
    21 DE SETEMBRO

SENADO FEDERAL 
SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES 

SUBSECRETARIA DE ANAIS 
BRASÍLIA – BRASIL 

2009



VOLUMES NÃO PUBLICADOS DOS ANAIS DO SENADO FEDERAL 

1919, 1920, 1927 a 1930, 1936, 1937, 1949 a 1952, 1963, 1964 e 1966. 

Senado Federal 
Subsecretaria de Anais - SSANS 
Via N 2, Unidade de Apoio I. 
CEP - 70165-900 – Brasília – DF – Brasil.

Anais do Senado / Senado Federal, Subsecretaria de Anais. – 1823-.  
Brasília, Senado Federal, Subsecretaria de Anais, 1823-    
v. ; 27 cm. 
Quinzenal. 

Volumes anteriores a 1977 publicados sob numerações próprias, com periodicidade irregular. Editado pela 
Diretoria de Anais e Documentos Parlamentares no período de 1950-1955; pela Diretoria de Publicações no 
período de maio de 1956 a 1972 e pela Subsecretaria de Anais a partir de 1972. 

Variações do título: Annaes do Senado do Império do Brazil, 1826-1889. Annaes do Senado 
Federal, 1890-1935. Anais do Senado Federal, 1946-     

1. Poder legislativo – Anais. I. Brasil. Congresso. Senado Federal,   Subsecretaria de Anais. 

CDD 341.2531 
CDU 328(81)(093.2)



SENADO FEDERAL

COMISSÃO DIRETORA 
(2009-2010)

PRESIDENTE            Senador     JOSÉ SARNEY  ( PMDB-AP) 
1º VICE-PRESIDENTE Senador      MARCONI PERILLO ( PSDB-GO) 
2º VICE-PRESIDENTE  Senadora   SERYS SLHESSARENKO ( PT-MT) 
1º SECRETÁRIO  Senador      HERÁCLITO FORTES ( DEM-PI) 
2º SECRETÁRIO  Senador     JOÃO VICENTE CLAUDINO ( PTB-PI) 
3º SECRETÁRIO  Senador     MÃO SANTA  ( PMDB-PI) 
4º SECRETÁRIO  Senadora   PATRÍCIA SABOIA  ( PDT-CE) 

SUPLENTES DE SECRETÁRIO 

1º Senador  CÉSAR BORGES  ( PR-BA) 
2º Senador  ADELMIR SANTANA  ( DEM-DF) 
3º Senador  CÍCERO LUCENA  ( PSDB-PB) 
4º Senador  GERSON CAMATA  ( PMDB-ES) 



124 sexta-feira 4 ORDEM DO DIA setembro de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PT - João Pedro** (S)

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Flávio Torres* (S)

Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Bloco-PT - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Lobão Filho* (S)

Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
Maioria-PMDB - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
Bloco-PR - Expedito Júnior**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Wellington Salgado de
Oliveira* (S)

Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Maioria-PMDB - Leomar Quintanilha*
Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
- vago**

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015



ÍNDICE TEMÁTICO

Pág. Pág.

ARTIGO DE IMPRENSA

Registro da matéria intitulada “Isca para co-
missionados”, publicada pelo jornal Correio Bra-
siliense, edição de 29 de julho de 2009. Senador 
Papaléo Paes.  ....................................................... 767

Registro da matéria intitulada “Edital contraria 
versão do GSI sobre banco de dados”, publicada 
pelo jornal O Estado de São Paulo, edição de 27 
de agosto de 2009. Senador Alvaro Dias. ............. 769

Registro da matéria intitulada “60 deixam car-
gos de chefia da Receita e crise se agrava”, publi-
cada pelo jornal Folha de São Paulo, edição de 26 
de agosto de 2009. Senador Sérgio Guerra. ......... 770

Registro da matéria intitulada “Sou alvo de um 
movimento organizado”, publicada pela revista Isto 
É, edição de 17 de junho de 2009. Senador Mário 
Couto.  ................................................................... 771

Registro da matéria intitulada “Petrobras am-
plia em 10 vezes patrocínios a entidades sindicais”, 
publicada pelo jornal Folha de São Paulo, edição 
de 27 de agosto de 2009. Senador Flexa Ribeiro.  774

ATUAÇÃO PARLAMENTAR

Registro da participação de Sua Excelência 
na viagem de instalação do Diretório Municipal do 
Laranjal do Jarí, pertencente ao Partido da Social 
Democracia Brasileira (PSDB).  Senador Papaléo 
Paes. ...................................................................... 686

DEMOCRACIA

Considerações a respeito da atual democracia 
Brasileira. Aparte ao Senador Mário Couto. Senador 
Mão Santa.  ........................................................... 694

Comemoração pelo transcurso do Dia Inter-
nacional da Democracia, instituído pela Assembléia 
Geral da Organização das Nações Unidas (ONU) 
para marcar a adoção da Declaração Universal 

sobre a Democracia no âmbito da União Interpar-
lamentar. Senador Roberto Cavalcanti.  ................ 716

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Registro de evento realizado em Natal, no dia 
18 de setembro de 2009, que continha o I Seminário 
de Gestão Municipal: novas ideias para um Futuro 
de Excelência. Senador Arthur Virgílio.  ................ 714

EDUCAÇÃO

Considerações acerca da importância da 
educação para o País e apresentação do baixo 
rendimento da Universidade Estadual do Piauí – 
UESPI, na última avaliação do Exame Nacional de 
Desempenho de Estudantes (ENADE). Senador 
Mão Santa. ............................................................ 696

ELEIÇÃO

Registro da eleição que ocorreu na cidade 
de Coari, no Amazonas, para o cargo de Prefeito, 
cujo vencedor foi o Senhor Arnaldo Mitoso. Senador 
João Pedro.  ........................................................... 721

EXPLICAÇÃO PESSOAL

Esclarecimento a respeito de Sua Excelên-
cia ter usado o celular durante a Sessão. Apelo ao 
Senhor Presidente por isonomia no uso da palavra. 
Senador Roberto Cavalcanti.  ................................ 700

GOVERNO ESTADUAL

Encaminhamento ao Ministério Público Fe-
deral, Estadual e à Assembléia Legislativa do Es-
tado do Pará, dos documentos que comprovam as 
irregularidades no contrato 138/2008, do Governo 
do Pará. Senador Mário Couto.  ............................ 690



II

Pág. Pág.

HOMENAGEM

Homenagem à Rádio Senado em decorrência 
do Dia do Rádio e do Radialista. Senador Roberto 
Cavalcanti.  ............................................................ 716

Homenagem pelo Dia do Radialista. Senador 
Mozarildo Cavalcanti.  ........................................... 723

Homenagem aos comunicadores de rádio 
do Brasil pelo Dia do Radialista. Senador Alvaro 
Dias.  ...................................................................... 724 

Homenagem ao centenário da Rede Federal 
de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, 
importante instituição para a educação no Brasil. 
Senador Valdir Raupp. ........................................... 734

Ratificação do discurso do Senador Valdir 
Raupp, acerca da importância da Rede de Edu-
cação Profissional Cientifica e Tecnológica para a 
educação no Brasil. Aparte ao Senador Valdir Rau-
pp. Senador Garibaldi Alves Filho.  ........................ 735

HOMENAGEM PÓSTUMA

Registro de Voto de Pesar pelo falecimento 
do jornalista Paulo Cabral de Araújo, Presidente 
do Condomínio Acionário dos Diários Associados. 
Senador Roberto Cavalcanti.  ................................ 703

Apresentação de Requerimento de Voto de 
Pesar pelo falecimento do jornalista Paulo Cabral 
de Araújo, Presidente do Condomínio Acionário dos 
Diários Associados. Senador Arthur Virgílio.  ........ 704

Registro de Voto de Pesar pelo falecimento 
do jornalista Paulo Cabral de Araújo. Senador Cris-
tovam Buarque.  ..................................................... 704

Registro de Voto de Pesar pelo falecimento 
da jornalista Joaquina Marinho da Gama, no dia 
20 de setembro de 2009, em Manaus, da Senhora 
Maria Barros da Silva, mãe do Presidente Regional 
do Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB) 
no Amazonas, Mário Barros da Silva e do Padre 
Italiano Rogério Ruvoletto, assassinado no dia 19 
de setembro de 2009, em Manaus. Senador Arthur 
Virgílio. ................................................................... 714

IMPRENSA

Comentários a respeito da liberdade de ex-
pressão nos meio de comunicação, para a consoli-
dação dos regimes democráticos na América Latina. 
Senador Roberto Cavalcanti. ................................. 716

Ratificação do discurso do Senador Roberto 
Cavalcanti acerca da liberdade de imprensa. Aparte 
ao Senador Roberto Cavalcanti. Senador Mozarildo 
Cavalcanti.  ............................................................ 716

JUDICIÁRIO 

Comentários a respeito da matéria na revis-
ta Veja, sobre o Advogado-Geral da União, José 
Antônio Dias Toffoli, indicado pelo Presidente Lula 
para assumir o Supremo Tribunal Federal (STF). 
Senador Papaléo Paes.  ........................................ 686

Manifestação desfavorável à indicação do 
Doutor José Antônio Dias Toffoli para ocupar o 
cargo de Ministro do Supremo Tribunal Federal, de 
forma contrária ao que se consta na Constituição. 
Senador Mozarildo Cavalcanti.  ............................. 705

Críticas ao Presidente Lula pela indicação 
de José Antonio Dias Toffoli, para ocupar a vaga 
de Ministro do Supremo Tribunal Federal (STF). 
Senador Alvaro Dias.  ............................................ 724

Manifestação a favor do Presidente Lula pela 
indicação de José Antonio Dias Toffoli, para a vaga 
de Ministro do Supremo Tribunal Federal (STF). 
Aparte ao Senador Alvaro Dias. Senador Eduardo 
Suplicy.................................................................... 725

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Mensagem nº 187, de 2009 (nº 751/2009, na 
origem), restituindo autógrafos do Projeto de Lei da 
Câmara nº 152, de 2009 (nº 3.774/2008, na Casa 
de origem), de iniciativa do Presidente da Repú-
blica, que dispõe sobre a criação da Universidade 
Federal da Fronteira Sul – UFFS, e dá outras pro-
vidências.  .............................................................. 227

Mensagem nº 189, de 2009 (nº 772/2009, na 
origem), que submete à consideração do Senado 
Federal o nome do Senhor José Antonio Dias Toffoli, 
para exercer cargo de Ministro do Supremo Tribu-
nal Federal, na vaga decorrente do falecimento do 
Ministro Carlos Alberto Menezes Direito, em adita-
mento à Mensagem nº 762, de 17 de setembro de 
2009. ...................................................................... 735

MUNICÍPIOS

Considerações acerca dos problemas enfren-
tados nos pequenos Municípios do Brasil, principal-
mente da Paraíba, em decorrência da redução das 
cotas do Fundo de Participação dos Municípios. 
Senador Cícero Lucena.  ....................................... 718

Ratificação do discurso do Senador Cícero 
Lucena a respeito das dificuldades enfrentadas 
pelos Municípios brasileiros. Aparte ao Senador 
Cícero Lucena. Senador Alvaro Dias. .................... 719

Ratificação do discurso do Senador Cícero 
Lucena acerca da situação que estão enfrentando 



III

Pág. Pág.

os Municípios brasileiros, principalmente das regi-
ões mais pobres. Aparte ao Senador Cícero Lucena. 
Senador Mozarildo Cavalcanti. .............................. 719

PARECER

Parecer nº 1.499, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 52/2008 (nº 402, de 2007, na Câmara dos Depu-
tados), que aprova o ato que outorga autorização à 
Núcleo de Defesa e Apoio Comunitário de Simões 
– NUCOM para executar serviço de radiodifusão 
comunitária na cidade de Simões, Estado de Piauí. 
Senador Lobão Filho.............................................. 2

Parecer nº 1.500, de 2009 (da Comissão 
de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e 
Informática), sobre o Projeto de Decreto Legislati-
vo nº 147/2009 (nº 991, de 2008, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato que outorga autori-
zação à Associação Rádio Comunitária e Cultural 
Buqueirão – FM 107.1 MHZ para executar serviço 
de radiodifusão comunitária na cidade de Cícero 
Dantas, Estado da Bahia. Senador Antonio Carlos 
Júnior.  ................................................................... 7

Parecer nº 1.501, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 160, de 2009 (nº 1.021/2008, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato que outorga autori-
zação à Associação Movimento Rádio Comunitária 
do CPA IV e Região Independente FM para executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de 
Cuiabá, Estado de Mato Grosso. Senador Gilberto 
Goellner.  ............................................................... 12

Parecer nº 1.502, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 199, de 2009 (nº 898/2008, na Câmara dos De-
putados), que aprova o ato que outorga autoriza-
ção à Associação Comunitária de Radiodifusão de 
Alagoinhas para executar serviço de radiodifusão 
comunitária na cidade de Alagoinhas, Estado da 
Bahia. Senador Antonio Carlos Júnior.  ................. 17

Parecer nº 1.503, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 201, de 2009 (nº 905/2008, na Câmara dos De-
putados), que aprova o ato que outorga autorização 
à Associação Cultural Comunitária e Educativa de 
Gavião para executar serviço de radiodifusão co-
munitária na cidade de Gavião, Estado da Bahia. 
Senador Antonio Carlos Junior.  ............................ 22

Parecer nº 1.504, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 225, de 2009 (nº 1.009/2008, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato que outorga autori-
zação à Associação Portal Rádio FM Comunitária 
para executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de Pomerode, Estado de Santa Catarina. 
Senador Flávio Arns. ............................................. 28

Parecer nº 1.505, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 227, de 2009 (nº 1.017/2008, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato que outorga autori-
zação à Rádio Comunitária de Caldas Novas para 
executar serviço de radiodifusão comunitária na ci-
dade de Caldas Novas, Estado de Goiás. Senador 
Demóstenes Torres.  .............................................. 34

Parecer nº 1.506, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 230, de 2009 (nº 1.030/2008, na Câmara dos De-
putados), que aprova o ato que outorga autorização 
à Associação Comunitária Rádio Comunidade FM 
para executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de Tramandaí, Estado do Rio Grande do 
Sul. Senador Sérgio Zambiasi.  ............................. 40

Parecer nº 1.507, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 235, de 2009 (nº 1.056/2008, na Câmara dos De-
putados), que aprova o ato que outorga permissão 
à Astral Comunicações Ltda. para explorar serviço 
de radiodifusão sonora em frequência modulada 
na cidade de Chapadão do Céu, Estado de Goiás. 
Senador Demóstenes Torres.  ............................... 45

Parecer nº 1.508, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 243, de 2009 (nº 1.089/2008, na Câmara dos De-
putados), que aprova o ato que outorga permissão 
à Rádio Vera Cruz FM Ltda. para explorar serviço 
de radiodifusão sonora em frequência modulada na 
cidade de Santo Antonio do Sudoeste, Estado do 
Paraná. Senador Flávio Arns.  ............................... 51

Parecer nº 1.509, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 245, de 2009 (nº 1.102/2008, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato que outorga autori-
zação à Associação Comunitária Amigos de Guaíra 
para executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de Guaíra, Estado do Paraná. Senador 
Flávio Arns.  ........................................................... 57



IV

Pág. Pág.

Parecer nº 1.510, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 257, de 2009 (nº 1.026/2008, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato que outorga autori-
zação à Associação Comunitária FM Céu Aberto 
para executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de Santa Rosa da Serra, Estado de Mi-
nas Gerais. Senador Eduardo Azeredo.  ............... 62

Parecer nº 1.511, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 259, de 2009 (nº 1.036/2008, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato que outorga permis-
são à Rádio Mampituba Ltda. para explorar serviço 
de radiodifusão sonora em frequência modulada na 
cidade de Cachoeira do Sul, Estado do Rio Grande 
do Sul. Senador Sérgio Zambiasi. ......................... 67

Parecer nº 1.512, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 261, de 2009 (nº 1.055/2008, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato que outorga permis-
são à Rádio Atlântico Sul Ltda. para explorar servi-
ço de radiodifusão sonora em frequência modulada 
na cidade de Balneário Gaivota, Estado de Santa 
Catarina. Senador Sérgio Zambiasi.  ..................... 72

Parecer nº 1.513, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 268, de 2009 (nº 1.066/2008, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato que outorga permis-
são à Sistema Netgrande de Comunicações Ltda. 
para explorar serviço de radiodifusão sonora em 
frequência modulada na cidade de São Lourenço 
do Oeste, Estado de Santa Catarina. Senador Sér-
gio Zambiasi.  ........................................................ 77

Parecer nº 1.514, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 286, de 2009 (nº 1.100/2008, na Câmara dos De-
putados), que aprova o ato que outorga concessão 
à Televisão Diamante Ltda. para explorar serviço de 
radiodifusão de sons e imagens na cidade de Ca-
xias do Sul, Estado do Rio Grande do Sul. Senador 
Sérgio Zambiasi. .................................................... 82

Parecer nº 1.515, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 290, de 2009 (nº 1.111/2008, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato de que outorga con-
cessão à Rádio Vera Ltda. para explorar serviço de 
radiodifusão sonora em onda média na cidade de 

Rosário Oeste, Estado de Mato Grosso. Senador 
Gilberto Goellner.  .................................................. 88

Parecer nº 1.516, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 
322, de 2009 (nº 1.168/2008, na Câmara dos Depu-
tados), que aprova o ato que outorga autorização à 
Associação Comunitária de Comunicação Várzea-
-Grandense para executar serviço de radiodifusão 
comunitária na cidade de Várzea Grande, Estado 
de Mato Grosso. Senador Gilberto Goellner.  ........ 94

Parecer nº 1.517, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 403, de 2009 (nº 612/2008, na Câmara dos De-
putados), que aprova o ato que outorga autorização 
à Rádio Comunitária Transvalle FM para executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de 
Bom Jesus de Itabapoana, Estado do Rio de Ja-
neiro. Senador Marcelo Crivella.  ........................... 99

Parecer nº 1.518, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 409, de 2009 (nº 733/2008, na Câmara dos De-
putados), que aprova o ato que outorga autoriza-
ção à Associação Beneficente Anjos da Paz para 
executar serviço de radiodifusão comunitária na 
cidade de Cujubim, Estado de Rondônia. Senador 
Valdir Raupp. ......................................................... 104

Parecer nº 1.519, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 
417, de 2009 (nº 1.234/2008, na Câmara dos Depu-
tados), que aprova o ato que outorga autorização à 
Associação Comunitária Nova Era – ACONER para 
executar serviço de radiodifusão comunitária na 
cidade de Carvalhópolis, Estado de Minas Gerais. 
Senador Eduardo Azeredo.  .................................. 109

Parecer nº 1.520, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 420, de 2009 (nº 1.238/2008, na Câmara dos De-
putados), que aprova o ato que outorga autorização 
à Associação Comunitária de Rádio FM Anhanduí 
para executar serviço de radiodifusão comunitária na 
cidade de Campo Grande, Estado de Mato Grosso 
do Sul. Senador Delcídio Amaral.  ......................... 115

Parecer nº 1.521, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 426, de 2009 (nº 1.288/2008, na Câmara dos De-
putados), que aprova o ato que outorga permissão 
à Rádio e TV Desan Telecomunicações Ltda. para 
explorar serviço de radiodifusão sonora em frequ-



V

Pág. Pág.

ência modulada na cidade de Guanhães, Estado 
de Minas Gerais. Senador Eduardo Azeredo.  ...... 120

Parecer nº 1.522, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 434, de 2009 (nº 1.333/2008, na Câmara dos De-
putados), que aprova o ato que outorga autorização 
à Rádio Comunitária Alternativa FM para executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de 
Castelo, Estado do Espírito Santo. Senador Gerson 
Camata.  ................................................................ 126

Parecer nº 1.523, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 
438, de 2009 (nº 1.343/2008, na Câmara dos Depu-
tados), que aprova o ato que outorga autorização à 
INPACTO – Instituto de Promoção Artístico-Cultural 
de Teófilo Otoni para executar serviço de radiodifu-
são comunitária na cidade de Teófilo Otoni, Estado 
de Minas Gerais. Senador Wellington Salgado de 
Oliveira.  ................................................................. 132

Parecer nº 1.524, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 
446, de 2009 (nº 967/2008, na Câmara dos Depu-
tados), que aprova o ato que outorga permissão à 
Editora Diário da Amazônia S/C Ltda. para explorar 
serviço de radiodifusão sonora em frequência mo-
dulada na cidade de Alta Floresta D’Oeste, Estado 
de Rondônia. Senador Valdir Raupp. ..................... 138

Parecer nº 1.525, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 447, de 2009 (nº 1.010/2008, na Câmara dos De-
putados), que aprova o ato que outorga autorização 
à Organização Fraterna para Promoção Humana 
para executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de Itatiaia, Estado do Rio de Janeiro. Se-
nador Marcelo Crivella.  ......................................... 144

Parecer nº 1.526, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 473, de 2009 (nº 1.209/2008, na Câmara dos De-
putados), que aprova o ato que outorga autorização 
à Associação de Rádio Comunitária FM Cidade de 
Campos Lindos para executar serviço de radiodi-
fusão comunitária na cidade de Campos Lindos, 
Estado do Tocantins. Senadora Kátia Abreu.  ....... 149

Parecer nº 1.527, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 528, de 2009 (nº 1.330/2008, na Câmara dos De-
putados), que aprova o ato que outorga permissão 
à Leste Sul Telecomunicações Ltda. para explorar 

serviço de radiodifusão sonora em frequência mo-
dulada na cidade de Santa Cruz das Palmeiras, 
Estado de São Paulo. Senador Gerson Camata.  . 154

Parecer nº 1.528, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 537, de 2009 (nº 1.260/2008, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato que outorga permis-
são à Fundação Sociedade Comunicação Cultura 
e Trabalho para executar serviço de radiodifusão 
sonora em frequência modulada na cidade de São 
Vicente, Estado de São Paulo. Senador Gerson 
Camata.  ................................................................ 160

Parecer nº 1.529, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 539, de 2009 (nº 1.273/2008, na Câmara dos De-
putados), que aprova o ato que outorga permissão 
à Rádio e TV Schappo Ltda. para explorar serviço 
de radiodifusão sonora em frequência modulada 
na cidade de São Sebastião, Estado de São Paulo. 
Senador Wellington Salgado de Oliveira.  ............. 166

Parecer nº 1.530, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 589, de 2009 (nº 1.440/2009, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato que outorga autori-
zação à Associação Comunitária e Educativa para 
executar serviço de radiodifusão comunitária na 
cidade de Mogi das Cruzes, Estado de São Paulo. 
Senador Renato Casagrande.  .............................. 171

Parecer nº 1.531, de 2009 (da Comissão 
de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação 
e Informática), sobre o Projeto de Decreto Legis-
lativo nº 590, de 2009 (nº 1.449/2009, na Câmara 
dos Deputados), que aprova o ato que outorga 
permissão à Santa Cruz FM Rádio e Jornal Ltda. 
para explorar serviço de radiodifusão sonora em 
frequência modulada na cidade de Santa Rita do 
Passa Quatro, Estado de São Paulo. Senador Re-
nato Casagrande.  ............................................... 176

Parecer nº 1.532, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 595, de 2009 (nº 1.462/2009, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato que outorga autori-
zação à Associação Martinense de Comunicação 
para executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de Martins, Estado de Rio Grande do 
Norte. Senador José Agripino.  .............................. 182

Parecer nº 1.533, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 
597, de 2009 (nº 1.489/2009, na Câmara dos Depu-



VI

Pág. Pág.

tados), que aprova o ato que outorga autorização à 
Associação Cultural do Deserto – CE para executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de 
Itapipoca, Vila Deserto, Estado do Ceará. Senador 
Flávio Torres........................................................... 187

Parecer nº 1.534, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 598, de 2009 (nº 1.490/2009, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato que renova a con-
cessão outorgada à Rede Nordeste de Comunica-
ção Ltda. para explorar serviço de radiodifusão de 
sons e imagens na cidade de Caruaru, Estado de 
Pernambuco. Senador Marco Maciel.  ................... 193

Parecer nº 1.535, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 604, de 2009 (nº 1.540/2009, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato que outorga autoriza-
ção à Associação Comunitária Betel para executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de 
Macau, Estado do Rio Grande do Norte. Senador 
José Agripino.  ....................................................... 199

Parecer nº 1.536, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 
648, de 2009 (nº 556/2008, na Câmara dos Depu-
tados), que aprova o ato que outorga permissão à 
Sistema de Comunicação Anel do Brejo Ltda. para 
explorar serviço de radiodifusão sonora em frequ-
ência modulada na cidade de Camalaú, Estado da 
Paraíba. Senador Cícero Lucena. .......................... 204

Parecer nº 1.537, de 2009 (da Comissão 
de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e 
Informática), sobre o Projeto de Decreto Legislati-
vo nº 649, de 2009 (nº 675/2008, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato que outorga autori-
zação à Associação Comunitária Rural de Barreto 
para executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de Cajazeirinha, Estado da Paraíba. Se-
nador Efraim Morais. ............................................. 209

Parecer nº 1.538, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 665, de 2009 (nº 1.277/2008, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato que outorga auto-
rização à Associação dos Pequenos Produtores 
dos Sítios Pau D’Arco, Guaribas e Agostinho para 
executar serviço de radiodifusão comunitária na 
cidade de Araçagi, Estado da Paraíba. Senador 
Efraim Morais.  ....................................................... 215

Parecer nº 1.539, de 2009 (da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e In-
formática), sobre o Projeto de Decreto Legislativo nº 

667, de 2009 (nº 1.290/2008, na Câmara dos Depu-
tados), que aprova o ato que outorga permissão à 
Sistema de Comunicação Anel do Brejo Ltda. para 
explorar serviço de radiodifusão sonora em frequ-
ência modulada na cidade de Baraúna, Estado da 
Paraíba. Senador Cícero Lucena.  ......................... 221

POLÍTICA DE TRANSPORTES

Solicitação de informação junto ao Presiden-
te do Senado Federal, José Sarney, a respeito da 
instalação da Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) do Departamento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT). Senador Mário Couto. ...... 690 

POLÍTICA EXTERNA

Considerações a respeito do fim do bloqueio 
econômico contra Cuba, uma decisão relevante 
para a boa convivência de todos os países das três 
Américas. Senador Eduardo Suplicy.  .................... 726

Ratificação do discurso do Senador Eduardo 
Suplicy, sobre o fim do bloqueio econômico contra 
Cuba. Aparte ao Senador Eduardo Suplicy. Senador 
João Pedro.  ........................................................... 727

Ratificação do discurso do Senador Eduardo 
Suplicy, sobre o fim do bloqueio econômico contra 
Cuba. Aparte ao Senador Eduardo Suplicy. Senador 
Flávio Torres. ......................................................... 729

Ratificação do discurso do Senador Eduar-
do Suplicy, sobre o fim do embargo contra Cuba. 
Aparte ao Senador Eduardo Suplicy. Senador Valdir 
Raupp. ................................................................... 729

POLÍTICA SÓCIO ECONÔMICA

Reflexão acerca dos dados apresentados 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a respeito da diminuição das desigualdades 
no Brasil. Senador João Pedro.  ............................ 721

Ratificação do discurso do Senador João Pe-
dro acerca da distribuição de renda e diminuição da 
pobreza no Brasil. Aparte ao Senador João Pedro. 
Senador Eduardo Suplicy. ..................................... 723

PROJETO DE LEI DO CONGRESSO NACIONAL

Projeto de Lei do Congresso Nacional nº 62, 
de 2009, que submete à elevada deliberação do 
Senado Federal o texto do Projeto de Lei que “abre 
ao Orçamento Fiscal da União, em favor de trans-
ferências a Estados, Distrito Federal e Municípios, 



VII

Pág. Pág.

crédito especial no valor de R$ 1.000.000.000,00, 
para o fim que especifica”.  .................................... 527

Projeto de Lei do Congresso Nacional nº 
63, de 2009, que submete à elevada deliberação 
do Senado Federal o texto do Projeto de Lei que 
“altera os arts. 2º, 3º e 7º e o Anexo IV da Lei nº 
11.768, de 14 de agosto de 2008, que dispõe sobre 
as diretrizes para a elaboração a execução da Lei 
Orçamentária de 2009 e dá outras providências”, 
em aditamento à Mensagem nº 326, de 2009. ...... 534

PROJETO DE RESOLUÇÃO

Projeto de Resolução nº 58, de 2009, que 
altera o art. 7º da Resolução nº 43, de 2001, do 
Senado Federal, a fim de excluir dos limites para 
operações de crédito aquelas contratadas no âm-
bito do Programa Emergencial de Financiamento 
aos Estados e ao Distrito Federal – PEF, do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES).  .............................................................. 228

REQUERIMENTO

Requerimento nº 1.264, de 2009, que requer 
Voto de Pesar pelo falecimento do jornalista, em-
presário e político, Paulo Cabral de Araújo, ocorrido 
em 20 de setembro de 2009, em Brasília. Senador 
Arthur Virgílio. ........................................................ 704

Requerimento nº 1.265, de 2009, que requer 
Voto de Pesar pela morte do Padre Italiano Rogério 
Ruvoletto, brutalmente assassinado em Manaus, 
no dia 19 de setembro de 2009. Senador Arthur 
Virgílio.  .................................................................. 765

Requerimento nº 1.266, de 2009, que requer 
Voto de Pesar pela morte, ocorrida no dia 14 de 
setembro de 2009, em Óbidos, Pará, da Senhora 
Maria Barros da Silva. Senador Arthur Virgílio.  .... 765

Requerimento nº 1.267, de 2009, que requer 
Voto de Pesar pelo falecimento da formalista Joaqui-
na Marinho da Gama, ocorrido em 20 de setembro 
de 2009, em Manaus, Amazonas. Senador Arthur 
Virgílio. ................................................................... 765

Requerimento nº 1.268, de 2009, que requer 
homenagens pelo falecimento, no dia 19 de setem-
bro de 2009, na cidade de Stephenville, Texas, EUA, 
do líder evangélico Pastor Nilson do Amaral Fanini, 
que ocupou a mesma posição na Aliança Batista 
Mundial (BWA) e atualmente era o Pastor da Igreja 
Batista Memorial de Niterói, RJ. Senador Mozarildo 
Cavalcanti. ............................................................. 766

Requerimento nº 1.269, de 2009, que requer 
realização de Sessão Especial para homenagear 

o ex-prefeito de Fortaleza, ex-deputado estadual e 
ex-presidente da ANJ, jornalista Paulo Cabral, fale-
cido em Brasília, na manhã do dia 20 de setembro 
de 2009, aos 87 anos, vitima de leucemia. Senador 
Roberto Cavalcanti. ............................................... 766

SAÚDE

Apelo às autoridades do Governo Federal em 
prol da Região Norte do Brasil, principalmente, o 
Estado do Amapá, para combater as doenças en-
dêmicas ligadas ao clima. Senador Papaléo Paes. 686 

Considerações a respeito da área da saúde 
no Estado do Amazonas. Senador Arthur Virgílio.  714

SEGURANÇA PÚBLICA

Comentários a respeito do assalto praticado 
no carro oficial do chefe de gabinete da Casa Civil 
da Governadora Ana Júlia Carepa. Senador Mário 
Couto.  ................................................................... 690

SENADO FEDERAL

Considerações a respeito do relatório apre-
sentado pelo Presidente José Sarney sobre os tra-
balhos realizados pelo Senado Federal em 2009. 
Senador Cristovam Buarque. ................................ 701

Comentários a respeito da matéria publica-
da no jornal O Estado de São Paulo, no dia 21 de 
setembro de 2009, cujo título é “Maioria da popu-
lação rejeita fim do Senado”. Senador Mozarildo 
Cavalcanti.   ........................................................... 705

 Ratificação do discurso do Senador Mozarildo 
Cavalcanti acerca da matéria publicada no jornal O 
Estado de São Paulo, intitulada “Maioria da popula-
ção rejeita fim do Senado”. Aparte ao Senador Mo-
zarildo Cavalcanti. Senador Roberto Cavalcanti. .. 707

 Congratulação ao Senador Mozarildo Ca-
valcanti pelo tema de seu pronunciamento. Aparte 
ao Senador Mozarildo Cavalcanti. Senador Alvaro 
Dias.  ...................................................................... 707

Considerações acerca da matéria publicada 
no jornal O Estado de São Paulo, intitulada “Maio-
ria da população rejeita fim do Senado”. Senador 
Garibaldi Alves Filho. ............................................. 732

Considerações sobre o discurso do Senador 
Garibaldi Alves Filho, acerca da matéria intitulada 
“Maioria da população rejeita fim do Senado”, pu-
blicada no jornal O Estado de São Paulo. Senador 
Valdir Raupp. ......................................................... 734





45596 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009

Ata da 161ª Sessão não Deliberativa,  
em 21 de setembro de 2009

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. Mão Santa, Papaléo Paes, Mário Couto e Cícero Lucena

(Inicia-se a sessão às 14 horas e 2 minu-

tos, e encerra-se às 19 horas e 48 minutos)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Há número regimental. Declaro aberta a sessão. 

Brasília, Capital da República do Brasil. Estamos 

no Senado Federal da República do Brasil. 

Esta é 161ª Sessão não deliberativa do Senado 

da República do Brasil. 

Segunda-feira, 21 de setembro, 14 horas e 2 

minutos.

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos traba-

lhos da 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legisla-

tura, em 21 de setembro de 2009, segunda-feira. 

Na História da República do Brasil somente agora, 

na 53ª Legislatura, o Senado da República e o Con-

gresso Nacional deste País funcionam as segundas e 

nas sextas-feiras.

Sobre a mesa, ofício do 1º Secretário da Câmara 

dos Deputados que passo a ler.

É lido o seguinte:

OF. Nº 987/2009/PS-GSE

Brasília, 16 de setembro de 2009

Assunto: Encaminha autógrafo de Projeto de Lei san-
cionado

Senhor Primeiro Secretário,
Comunico a Vossa Excelência, para os devidos 

fins, que o Projeto de Lei nº 3.234, de 2008 (PLS nº 
376/2007), o qual “Institui o Dia Nacional da Marcha 
para Jesus”, foi sancionado pelo Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da República e convertido na Lei nº 
12.025, de 3 de setembro de 2009.

2. Na oportunidade, remeto a essa Casa uma 
via de autógrafos do referido projeto, bem como cópia 
da mensagem e do texto da lei em que se converteu 
a proposição ora encaminhada.

Atenciosamente, – Deputado Rafael Guerra, 
Primeiro Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
O ofício que acaba de ser lido vai à publicação e será 
juntado ao processado do Projeto de Lei do Senado 
nº 376, de 2007.

Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45629 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL34



45630 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    35ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45631 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL36



45632 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    37ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45633 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL38



45634 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    39ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45635 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL40



45636 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    41ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45637 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL42



45638 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    43ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45639 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL44



45640 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    45ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45641 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL46



45642 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    47ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45643 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL48



45644 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    49ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45645 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL50



45646 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    51ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45647 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL52



45648 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    53ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45649 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL54



45650 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    55ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45651 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL56



45652 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    57ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45653 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL58



45654 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    59ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45655 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL60



45656 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    61ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45657 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL62



45658 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    63ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45659 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL64



45660 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    65ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45661 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL66



45662 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    67ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45663 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL68



45664 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    69ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45665 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL70



45666 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    71ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45667 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL72



45668 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    73ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45669 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL74



45670 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    75ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45671 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL76



45672 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    77ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45673 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL78



45674 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    79ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45675 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL80



45676 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    81ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45677 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL82



45678 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    83ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45679 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL84



45680 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    85ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45681 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL86



45682 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    87ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45683 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL88



45684 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    89ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45685 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL90



45686 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    91ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45687 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL92



45688 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    93ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45689 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL94



45690 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    95ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45691 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL96



45692 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    97ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45693 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL98



45694 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    99ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45695 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL100



45696 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    101ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45697 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL102



45698 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    103ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45699 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL104



45700 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    105ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45701 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL106



45702 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    107ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45703 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL108



45704 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    109ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45705 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL110



45706 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    111ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45707 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL112



45708 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    113ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45709 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL114



45710 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    115ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45711 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL116



45712 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    117ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45713 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL118



45714 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    119ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45715 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL120



45716 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    121ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45717 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL122



45718 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    123ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45719 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL124



45720 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    125ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45721 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL126



45722 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    127ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45723 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL128



45724 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    129ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45725 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL130



45726 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    131ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45727 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL132



45728 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    133ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45729 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL134



45730 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    135ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45731 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL136



45732 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    137ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45733 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL138



45734 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    139ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45735 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL140



45736 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    141ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45737 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL142



45738 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    143ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45739 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL144



45740 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    145ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45741 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL146



45742 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    147ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45743 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL148



45744 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    149ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45745 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL150



45746 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    151ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45747 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL152



45748 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    153ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45749 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL154



45750 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    155ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45751 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL156



45752 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    157ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45753 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL158



45754 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    159ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45755 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL160



45756 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    161ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45757 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL162



45758 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    163ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45759 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL164



45760 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    165ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45761 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL166



45762 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    167ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45763 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL168



45764 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    169ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45765 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL170



45766 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    171ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45767 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL172



45768 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    173ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45769 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL174



45770 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    175ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45771 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL176



45772 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    177ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45773 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL178



45774 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    179ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45775 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL180



45776 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    181ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45777 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL182



45778 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    183ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45779 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL184



45780 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    185ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45781 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL186



45782 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    187ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45783 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL188



45784 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    189ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45785 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL190



45786 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    191ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45787 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL192



45788 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    193ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45789 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL194



45790 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    195ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45791 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL196



45792 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    197ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45793 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL198



45794 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    199ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45795 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL200



45796 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    201ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45797 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL202



45798 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    203ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45799 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL204



45800 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    205ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45801 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL206



45802 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    207ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45803 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL208



45804 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    209ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45805 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL210



45806 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    211ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45807 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL212



45808 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    213ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45809 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL214



45810 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    215ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45811 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL216



45812 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    217ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45813 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL218



45814 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    219ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45815 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL220
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Os pareceres que acabam de ser lidos vão à publi-
cação.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– A Presidência recebeu o Ofício nº 128, de 2009, 
da Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Co-
municação e Informática, comunicando a aprovação 
em caráter terminativo dos Projetos de Decreto Le-
gislativo nºs 52, de 2008; 147, 160, 199, 201, 225, 
227, 230, 235, 243, 245, 257, 259, 261, 268, 286, 290, 
322, 403, 409, 417, 420, 426, 434, 438, 446, 447, 473, 
528, 537, 539, 589, 590, 595, 597, 598, 604, 648, 649, 
665 e 667, de 2009, cujos pareceres foram lidos an-
teriormente.

Nos termos do art. 91, inciso III, do Regimento 
Interno, combinado com a Resolução nº 3, de 2009, 
do Senado Federal, fica aberto o prazo de cinco dias 
úteis para interposição de recurso, por um décimo da 
composição da Casa, para que as matérias sejam 
apreciadas pelo Plenário.

É o seguinte o ofício recebido:

OF. Nº 128/2009-CCT

Brasília, 16 de setembro de 2009

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, em reunião 

realizada nesta data, a Comissão de Ciência, Tecno-
logia, Inovação, Comunicação e Informática aprovou, 
em caráter terminativo, os Projetos Decretos Legis-
lativos: 52, de 2008; 147, 160, 199, 201, 225, 227, 
230, 235, 243, 245, 257, 259, 261, 268, 286, 290, 
322, 403, 409, 417, 420, 426, 434, 438, 446, 447, 
473, 528, 537, 539, 589, 590, 595, 597, 598, 604, 
648, 649, 665 e 667, de 2009. – Senador Lobão Fi-
lho, Vice-Presidente, no exercício da Presidência da 
Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comu-
nicação e Informática. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Esgotou-se na última sexta-feira o prazo previsto no 
art. 91, § 3º, do Regimento Interno, sem que tenha 
sido interposto recurso, no sentido da apreciação, pelo 
Plenário, das seguintes matérias:

– Projeto de Lei do Senado nº 169, de 2006, de 
autoria da Senadora Serys Slhessarenko, que 
acrescenta o art. 790-A à Lei nº 10.406, de 10 
de janeiro de 2002, que institui o Código Civil, 
para impedir que autor, coautor, ou partícipe de 
homicídio doloso, ou tentativa deste, contra o 

segurado, seja beneficiário da indenização, e dá 
outras providências; e 

– Projeto de Lei do Senado nº 464, de 2008, de au-
toria da Senadora Patrícia Saboya, que acres-
centa o art. 1.124-B à Lei nº 5.869, de 11 de ja-
neiro de 1973 (Código de Processo Civil), para 
autorizar pedidos de separação e divórcio por 
meio eletrônico.

Tendo sido apreciados terminativamente pela 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, o 
Projeto de Lei do Senado nº 169, de 2006, rejeitado, 
vai ao arquivo; e o de nº 464, de 2008, aprovado, vai 
à Câmara dos Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Encerrou-se na última sexta-feira o prazo para apre-
sentação de emendas ao Projeto de Lei do Senado 
nº 59, de 2009, de autoria do Senador Raimundo Co-
lombo, que institui o parcelamento para o pagamento 
do Imposto de Renda Pessoa Física e dá outras pro-
vidências. 

Ao Projeto não foram oferecidas emendas.
A matéria será incluída em Ordem do Dia opor-

tunamente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Sobre a mesa, mensagem que passo a ler.

É lida a seguinte:

MENSAGEM  
DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

– Nº 187, de 2009 (Nº 751/2009, na origem), de 15 
do corrente, restituindo autógrafos do Projeto de 
Lei da Câmara nº 152, de 2009 (nº 3.774/2008, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dispõe sobre a criação da 
Universidade Federal da Fronteira Sul – UFFS, 
e dá outras providências, sancionado e trans-
formado na Lei nº 12.029, de 15 de setembro 
de 2009. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Será encaminhado à Câmara dos Deputados um 
exemplar de autógrafo do projeto sancionado.

O processado vai ao Arquivo.
Sobre a mesa, mensagem presidencial que pas-

so a ler.

É lida a seguinte:

– Mensagem nº 135, de 2009-CN (nº 769/2009, na ori-
gem), do Presidente da República, que encaminha 
ao Congresso Nacional, nos termos do § 4º do art. 
71 da Lei nº 11.768, de 14 de agosto de 2008, o 
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Relatório de Avaliação de Receitas e Despesas, 
referente ao quarto bimestre de 2009. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – A 
mensagem que acaba de ser lida vai à Comissão Mista 
de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização.

Será feita a devida comunicação à Câmara dos 
Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Sobre a mesa, projeto que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– O projeto que acaba de ser lido será publicado e re-
metido à Comissão competente.

Sobre a mesa, aviso que passo a ler.

É lido o seguinte:

– Aviso nº 1.225-Seses/TCU-Plenário/2009, do Pre-
sidente do Tribunal de Contas da União, encami-
nhando ao Congresso Nacional cópia do Acórdão 
nº 2.136, de 2009-TCU (Plenário), bem como do 
Relatório e do Voto que o fundamentam relati-
vo ao levantamento de auditoria realizado nas 

obras de adequação na BR-392/RS, trecho Rio 
Grande/RS – Pelotas/RS, sob responsabilidade 
do Departamento Nacional de Infraestrutura dos 
Transportes – DNIT (TC 006.010/2005-5).

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– O aviso lido vai à Comissão Mista de Planos, Orça-
mentos Públicos e Fiscalização.

Será feita a devida comunicação à Câmara dos 
Deputados.

Sobre a mesa, avisos que passo a ler.

São lidos os seguintes:

(À Comissão Mista de Planos, Orçamento Público e Fiscalização.)
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Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45951 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL356



45952 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    357ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45953 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL358



45954 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    359ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45955 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL360



45956 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    361ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45957 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL362



45958 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    363ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45959 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL364



45960 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    365ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45961 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL366



45962 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    367ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45963 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL368



45964 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    369ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45965 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL370



45966 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    371ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45967 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL372



45968 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    373ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45969 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL374



45970 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    375ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45971 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL376



45972 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    377ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45973 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL378



45974 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    379ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45975 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL380



45976 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    381ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45977 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL382



45978 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    383ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45979 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL384



45980 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    385ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45981 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL386



45982 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    387ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45983 

(À Comissão Mista de Planos, Orçamento Público e Fiscalização.)

SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL388



45984 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    389ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45985 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL390



45986 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    391ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45987 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL392



45988 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    393ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45989 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL394



45990 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    395ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45991 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL396



45992 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    397ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45993 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL398



45994 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    399ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45995 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL400



45996 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    401ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45997 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL402



45998 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    403ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 45999 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL404



46000 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    405ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46001 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL406



46002 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    407ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46003 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL408



46004 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    409ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46005 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL410



46006 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    411ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46007 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL412



46008 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    413ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46009 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL414



46010 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    415ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46011 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL416



46012 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    417ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46013 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL418



46014 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    419ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46015 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL420



46016 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    421ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46017 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL422



46018 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    423ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46019 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL424



46020 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    425ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46021 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL426



46022 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    427ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46023 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL428



46024 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    429ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46025 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL430



46026 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    431ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46027 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL432



46028 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    433ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46029 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL434



46030 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    435ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46031 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL436



46032 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    437ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46033 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL438



46034 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    439ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46035 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL440



46036 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    441ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46037 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL442



46038 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    443ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46039 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL444



46040 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    445ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46041 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL446



46042 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    447ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46043 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL448



46044 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    449ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46045 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL450



46046 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    451ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46047 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL452



46048 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    453ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46049 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL454



46050 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    455ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46051 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL456



46052 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    457ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46053 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL458



46054 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    459ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46055 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL460



46056 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    461ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46057 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL462



46058 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    463ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46059 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL464



46060 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    465ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46061 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL466



46062 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    467ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46063 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL468



46064 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    469ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46065 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL470



46066 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    471ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46067 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL472



46068 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    473ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46069 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL474



46070 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    475ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46071 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL476



46072 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    477ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46073 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL478



46074 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    479ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46075 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL480



46076 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    481ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46077 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL482



46078 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    483ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46079 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL484



46080 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    485ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46081 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL486



46082 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    487ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46083 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL488



46084 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    489ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46085 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL490



46086 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    491ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46087 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL492



46088 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    493ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46089 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL494



46090 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    495ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46091 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL496



46092 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    497ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46093 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL498



46094 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    499ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46095 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL500



46096 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    501ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46097 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL502



46098 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    503ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46099 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL504



46100 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    505ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46101 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL506



46102 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    507ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46103 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL508



46104 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    509ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46105 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– O aviso lido vai à Comissão Mista de Planos, Orça-

mentos Públicos e Fiscalização.

Será feita a devida comunicação à Câmara dos 
Deputados.

Sobre a mesa, avisos que passo a ler.

São lidos os seguintes:

SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL510



46106 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    511ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46107 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL512



46108 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    513ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46109 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL514



46110 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    515ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46111 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL516



46112 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    517ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46113 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL518



46114 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    519ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46115 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL520



46116 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    521ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46117 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL522



46118 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    523ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46119 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL524



46120 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    525ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46121 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL526



46122 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Os avisos lidos retornam à Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fiscalização.

Sobre a mesa, avisos que passo a ler.

São lidos os seguintes:

    527ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46123 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL528



46124 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    529ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46125 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL530



46126 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    531ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46127 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL532



46128 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    533ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46129 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL534



46130 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    535ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46131 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL536



46132 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    537ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46133 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL538



46134 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    539ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46135 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL540



46136 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    541ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46137 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL542



46138 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    543ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46139 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL544



46140 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    545ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46141 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL546



46142 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    547ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46143 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL548



46144 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    549ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46145 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL550



46146 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    551ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46147 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL552



46148 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    553ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46149 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL554



46150 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    555ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46151 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL556



46152 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    557ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46153 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL558



46154 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    559ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46155 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL560



46156 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    561ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46157 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL562



46158 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    563ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46159 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL564



46160 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    565ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46161 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL566



46162 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    567ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46163 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL568



46164 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    569ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46165 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL570



46166 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    571ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46167 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL572



46168 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    573ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46169 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL574



46170 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    575ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46171 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL576



46172 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    577ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46173 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL578



46174 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    579ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46175 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL580



46176 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    581ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46177 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL582



46178 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    583ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46179 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL584



46180 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    585ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46181 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL586



46182 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    587ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46183 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL588



46184 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    589ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46185 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL590



46186 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    591ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46187 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL592



46188 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    593ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46189 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL594



46190 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    595ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46191 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL596



46192 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    597ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46193 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL598



46194 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    599ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46195 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL600



46196 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    601ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46197 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL602



46198 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    603ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46199 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL604



46200 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    605ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46201 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL606



46202 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    607ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46203 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL608



46204 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    609ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46205 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL610



46206 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    611ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46207 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL612



46208 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    613ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46209 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL614



46210 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    615ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46211 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL616



46212 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    617ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46213 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL618



46214 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    619ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46215 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL620



46216 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    621ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46217 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL622



46218 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    623ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46219 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL624



46220 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    625ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46221 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL626



46222 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    627ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46223 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL628



46224 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    629ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46225 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL630



46226 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    631ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46227 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL632



46228 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    633ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46229 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL634



46230 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    635ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46231 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL636



46232 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    637ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46233 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL638



46234 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    639ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46235 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL640



46236 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    641ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46237 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL642



46238 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    643ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46239 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL644



46240 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    645ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46241 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL646



46242 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    647ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46243 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL648



46244 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    649ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46245 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL650



46246 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    651ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46247 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL652



46248 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    653ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46249 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL654



46250 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    655ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46251 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL656



46252 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    657ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46253 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL658



46254 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    659ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46255 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL660



46256 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    661ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46257 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL662



46258 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    663ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46259 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL664



46260 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    665ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46261 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL666



46262 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    667ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46263 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL668



46264 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    669ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46265 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL670



46266 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    671ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46267 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL672



46268 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    673ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46269 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL674



46270 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    675ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46271 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL676



46272 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    677ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46273 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL678



46274 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    679ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46275 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL680



46276 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    681ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46277 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL682



46278 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009    683ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46279 SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL684



46280 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Os projetos lidos vão à Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fiscalização.

Nos termos do art. 112 da Resolução nº 1, de 
2006 – CN, fica estabelecido o seguinte calendário 
para tramitação dos projetos:

Leitura: 21/09/2009
Até 26/9 publicação e distribuição de avulsos;
Até 4/10 prazo final para apresentação de emen-

das;
Até 9/10 publicação e distribuição de avulsos 

das emendas; e
Até 24/10 encaminhamento do parecer final à 

Mesa do Congresso Nacional.
Será feita a devida comunicação à Câmara dos 

Deputados.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Pela or-
dem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Antes, Congresso Nacional só funcionava as terças, 
quartas e quintas-feiras. Isto foi um avanço na represen-
tação popular do Brasil, na democracia representativa, 
cujo esteio maior é o Senado da República, instituição 
maior, que, como disse Eduardo Gomes, “as liberdades 
democráticas precisam eterna vigilância”. E é o Sena-
do da República que garante – somente o Senado da 
República garante – a democracia no Brasil.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Sr. Presi-
dente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Com a palavra o Senador Mário Couto, pela ordem. 
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Lamentamos a ausência de V. Exª na semana 
passada. Não só nós, mas todo o Brasil sentiu sua 
falta. Recebi vários e-mails perguntando pelo compa-
nheiro Mário Couto.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – E é com prazer que posso 
novamente, na minha volta, abraçá-lo, abraçar este 
grande amigo por quem tenho uma admiração e um 
carinho especial. 

Peço a V. Exª que me inscreva pela Liderança da 
Minoria – eu já entreguei à Mesa a delegação.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI.) 
(Fora do microfone. ) – A nossa bela Secretária Execu-
tiva, Srª Cláudia Lyra providenciará a sua inscrição.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Muito obri-
gado, Sr. Presidente.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Sr. Pre-
sidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
(Fora do microfone) – Com a palavra, pela ordem, o 
Senador Papaléo Paes, que representa o Estado do 
Amapá, na Região Norte.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, acredito que 
eu seja o primeiro dos inscritos para falar.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Vamos consultar a lista de oradores. (Pausa.)

V. Exª, dos presentes, é o primeiro inscrito. O 
primeiro membro, de fato, seria o Senador Cristovam 
Buarque. 

Então, sem prejuízo dos demais oradores, con-
vidamos para usar a tribuna do Senado da República 
o Senador Papaléo Paes, que representa o PSDB do 
Amapá. O Senador Papaléo Paes, médico brilhante, 
especialista em cardiologia, guindado a Prefeito da ca-
pital, Macapá e, de lá, o povo, com a sua força, o trouxe 
para representar com grandeza o seu Estado. 

V. Exª pode usar da palavra.
O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Pronuncia 

o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Muito 
obrigado, Sr. Presidente, Senador Mão Santa. 

Também as nossas recomendações ao bravo 
Senador Mário Couto, que está sempre aqui conos-
co, dando a sua grande parcela de contribuição para 
as áreas sociais, e aqui quero incluir a questão dos 
aposentados, pois V. Exª é um dos que, junto com o 
Senador Paim, o Senador Mão Santa e outros, pela 
sua veemência, merece destaque.

Sr. Presidente, sempre trago para cá assuntos 
interessantes. Na visita que fiz à região do Laranjal do 
Jari, no último sábado – retornei domingo –, vendo a 
situação do nosso Estado de maneira geral, chamou-me 
a atenção uma questão muito séria na área da saúde. 

Por isso, centralizei o meu pronunciamento não só para 
o Estado do Amapá, mas para a Região Norte.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a cada 
trinta segundos, Senador Mário Couto, uma criança 
morre de malária, doença que coloca em risco 40% 
da população mundial, conforme estudos realizados 
pela Organização Mundial da Saúde.

Existem, nas regiões de clima tropical, aproxi-
madamente 500 milhões de doentes de malária, e o 
Brasil é um dos 30 países com maior incidência de 
malária no mundo. 

Nos Estados do Acre, Amapá, Amazonas, Mara-
nhão, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima e Tocan-
tins a malária continua sendo uma doença séria e que 
tem sido negligenciada pelas autoridades sanitárias, 
o que causa grande preocupação em todos nós que 
temos responsabilidade política e social.

Como profissional da área de Medicina, essa 
preocupação me acompanha ao longo da vida, pois 
nasci, cresci e me formei na Região Norte do Brasil, 
onde predominam as chamadas doenças do clima.

Não admito, nem posso aceitar o descaso das 
autoridades do Governo Federal com a saúde de nos-
sa população, principalmente em relação à saúde dos 
habitantes da Região Norte e, particularmente, do meu 
Estado, o Amapá.

A Organização Mundial da Saúde publicou estudo 
denominado “Mudança Climática e Saúde Humana – 
Riscos e Respostas – Sumário Revisado em 2008”.

Esse trabalho realiza uma análise profunda das 
principais variáveis que contribuem para alterar os 
ecossistemas locais, modificar os climas regionais e 
causar grande impacto sobre a saúde humana.

Sr. Presidente, até para me orientar, eu acredito 
que eu esteja há uns três minutos na tribuna, eu queria 
que V. Exª fizesse anotação. Se for necessário mais do 
que isso, eu lhe peço.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Nós temos muito em comum: a busca da virtude, o 
ideal de representar bem o povo, médicos que somos, 
o ideal de servir, mas nós discordamos um pouco, e 
sempre eu busco o Montesquieu, o espírito da lei. V. 
Exª é muito rígido. Fique tranquilo.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Eu sou 
rígido e quero reparar...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Mas quem está na Presidência sou eu e vou impor 
meus princípios. Então fique à vontade.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Só para 
reparar um erro que eu cometi no discurso passado, 
quando ultrapassei em muito o tempo, com a aquies-
cência de V. Exª, é claro.
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Pois é, mas V. Exª acertou quando me elegeu aqui 
para a Mesa, e eu adoto o espírito da lei de Montes-
quieu. Fique à vontade e termine tranquilamente o seu 
pensamento, que é importante para o Brasil.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito 
obrigado, Sr. Presidente.

Como citei, esse trabalho realiza uma análise 
profunda das principais variáveis que contribuem para 
alterar os ecossistemas locais, modificar os climas re-
gionais e causar grande impacto sobre a saúde huma-
na. O aumento demográfico, o consumo de energia, a 
intensidade do uso da terra, as viagens e o comércio 
internacional, entre outras atividades humanas, po-
dem produzir impactos adversos como o aumento da 
emissão de gases de efeito estufa.

Não há dúvida de que a mudança no clima mun-
dial produz influência sobre o funcionamento de muitos 
ecossistemas, causando impactos deletérios sobre a 
saúde humana, como o aumento de populações de 
mosquitos transmissores de doenças.

Os países e as regiões mais pobres certamente 
sofrerão maiores consequências negativas das mudan-
ças climáticas, pois enchentes e temporais contribuem 
para a proliferação de doenças como a leptospirose, as 
hepatites e as viroses, que, geralmente, surgem nas 
regiões onde ocorrem grandes tragédias.

A dengue e a malária não desapareceram e con-
tinuam a provocar vítimas todos os anos, principalmen-
te na região Norte do Brasil, que reúne as condições 
climáticas de umidade, chuvas e calor favoráveis à 
proliferação do mosquito Aedes aegypti, vetor para a 
transmissão da dengue.

As autoridades do Governo Federal não têm dado 
a devida atenção à região Norte do Brasil, principal-
mente na área da saúde pública e, especificamente, 
em relação às doenças endêmicas ligadas ao clima.

Eu quero, Sr. Presidente, deixar registrada aqui 
a nossa indignação, como morador, como residente, 
nascido na região Norte, principalmente, no caso, no 
Estado que eu defendo, o Estado do Amapá, porque 
realmente o Governo Federal não tem a mínima sensibi-
lidade com a questão básica da saúde pública na nossa 
região, que é exatamente o saneamento básico.

Senador Mário Couto, como é que pode o Gover-
no Federal fechar os olhos para o Amapá, por exemplo, 
que é um Estado novo? Foi transformado em Estado 
em 1988 e ainda está em um processo de formação 
de autossubsistência econômica, de autossustenta-
ção econômica. O Estado do Amapá está completa-
mente esquecido com relação aos investimentos na 
área de saneamento básico. O Governo do Estado, 
pelas deficiências financeiras que tem, não consegue 

alcançar esse objetivo que é fundamental, todos nós 
sabemos, para prevenir muitas doenças. Aqui já citei 
algumas delas.

É o apelo que faço ao Governo Federal, ao Presi-
dente da República. O Prefeito do Município de Santa-
na, por exemplo, é do Partido de Sua Excelência. Coi-
tado do Prefeito! Está lá comendo o pão que o diabo 
amassou para conseguir levar o mínimo de condições 
e de qualidade de vida para a população de Santana. 
Na capital do meu Estado temos um Prefeito do PDT, 
o Prefeito Roberto Góes, que está fazendo um exce-
lente trabalho no Município de Macapá. Tenho certeza 
absoluta de que se o Governo Federal reconhecesse a 
importância que tem o PDT para sustentar o Governo 
Lula teria já encaminhado para o Estado do Amapá, 
mais propriamente para o Município de Macapá, re-
cursos para que o nosso Prefeito continue esse belo 
trabalho, que é o trabalho de fazer pelo menos a drena-
gem de águas pluviais. E que não esquecesse de que 
o Governador é do PDT, da base de apoio ao Governo 
Lula, mas que não recebe os recursos para fazer aquele 
trabalho de saneamento básico relacionado a esgoto 
sanitário e água potável para a população. 

Então, é isso que nós lamentamos, Sr. Presidente. 
Lamentamos que Estados do Norte que estão dentro 
da área da floresta amazônica, pertencente ao Brasil, 
só saibam cobrar, e cobrar, e cobrar de nós, mas não 
saibam dar a contrapartida. Essa contrapartida, sim, é 
que realmente iria dar uma colaboração extremamen-
te importante para a conservação e a preservação da 
nossa floresta amazônica.

Hoje, o Estado do Amapá tem mais de 57% das 
suas áreas destinadas à conservação, à preservação, 
e outras áreas específicas que são intocáveis pela 
economia por qualquer tipo de processo que venha a 
produzir melhorias na economia do Estado.

Por exemplo, quanto à grande reserva das mon-
tanhas do Tumucumaque, que nos foi prometida desde 
2002, a contrapartida... Porque muitos Municípios, Sr. 
Presidente, perderam terras, perderam espaço para 
desenvolver sua agricultura, sua agropecuária para 
essa reserva das montanhas do Tumucumaque, e não 
têm a contrapartida.

Então, é por isso que nós vemos, em determina-
dos Estados, como Pará e Mato Grosso, um desma-
tamento que realmente prejudica – e muito – a nossa 
floresta amazônica; prejudica – e muito – a preserva-
ção do Estado do Pará principalmente. Aqui está o 
Senador Mário Couto.

Mas, ao mesmo tempo, é desesperador o que 
acontece com determinados grupos econômicos. Fal-
ta fiscalização, falta apoio para que o investidor que 
investia no corte, na produção da madeira possa ter 
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um outro tipo de investimento para sua subsistência 
e até para a subsistência do Estado, que não seja 
madeira. E falta seriedade. Eles só querem mandar 
prender, mandar fechar, mandar lacrar, mas não que-
rem pensar. E como esses Municípios, essas famílias 
vão sobreviver?

Não há dúvida de que, com o aquecimento glo-
bal, teremos o aumento da incidência das chamadas 
doenças do clima, bem como sua exacerbação, o 
que, certamente, trará graves consequências para a 
saúde pública.

Hoje estamos ouvindo falar sobre a questão da 
gripe H1N1, gripe suína, como o povo conhece. É 
uma propaganda. Por quê? Porque está sendo falada 
em todo o mundo. Mas lá no Norte é malária, é den-
gue, é leptospirose matando milhares e milhares de 
pessoas. Não se vê uma propaganda do Ministério 
da Saúde esclarecendo aquele povo de como deve 
participar para diminuir a incidência dessas doenças 
na nossa região.

O descaso das autoridades do Governo Federal, 
o abandono dos hospitais, a falta de medicamentos, 
de médicos e de equipamentos necessários transfor-
mam o direito à saúde, garantido a todos os brasilei-
ros pela Constituição Federal, em um faz de conta, 
em uma tragédia.

Para agravar esse quadro caótico, estudos re-
centes realizados por universidades e institutos de 
pesquisa de prestígio mundial demonstram que, en-
tre os efeitos deletérios decorrentes do aquecimento 
global, aparece o aumento da incidência de diversas 
doenças relacionadas com o clima, como a dengue, 
a malária e a leptospirose. 

Invernos mais quentes e fortes e alterações no 
regime de chuvas em muitas regiões do Planeta con-
tribuirão para a proliferação de doenças transmitidas 
por águas contaminadas e para a ocorrência de graves 
problemas para a produção agrícola. 

O aumento da emissão de gás carbônico na at-
mosfera contribui diretamente para o aumento da tem-
peratura do Planeta, para a proliferação de insetos e 
bactérias e, consequentemente, para o aumento de 
doenças e de mortes por problemas respiratórios.

O Relatório Mundial da Saúde estima um aumento 
aproximado de 2,4% dos casos de diarréia no mun-
do e de 6% dos casos de malária, em decorrência de 
mudanças climáticas globais, o que significa aumento 
dos riscos para a saúde da população.

Sr. Presidente, Srs. Senadores, não há dúvida de 
que as mudanças climáticas, entre as quais se destaca 
o aquecimento global, estão fortemente correlacionadas 
com o aumento de muitas doenças, como a malária, 
a dengue e a leptospirose.

Isso requer, por parte das autoridades, a ne-
cessidade de adotar políticas públicas de saúde mais 
efetivas e imediatas, como a promoção da vigilância 
epidemiológica dos fatores de risco. 

Há necessidade de adoção de políticas, decisões 
e instrumentos objetivos nas atividades de controle e 
prevenção dessas doenças, principalmente em rela-
ção às regiões menos desenvolvidas, como a região 
Norte do Brasil, com o objetivo de minimizar os efei-
tos negativos dessas enfermidades nas comunidades 
mais pobres.

Mas, Senador Mão Santa, hoje, a moda – está 
em moda, é o assunto do dia – é falar na Amazônia, 
é falar na emissão de gases do efeito estufa. Essa é a 
moda. Ontem, quando eu vinha no avião, metade dele 
era só conversa sobre isso, do pessoal que foi participar 
do encontro lá em Belém, qualquer coisa assim. Muito 
bem, é a moda. Agora, nós não precisamos dessa si-
tuação como moda. Moda passa. Estamos precisando 
de ações efetivas, determinantes e determinadas, do 
Governo Federal, para que possamos, Senador Mário 
Couto, exatamente, como no Estado do Pará, tomar 
decisões que sejam equilibradas. 

Esse imediatismo geralmente não dá em nada, 
em resultado positivo nenhum. Precisamos da respon-
sabilidade do Governo, precisamos da contrapartida 
da União. Precisamos pensar, Senador Mário Couto, 
já que se está discutindo a questão do pré-sal, em 
que ouvimos informações indevidas ao povo, tentando 
ludibriar o povo como se o povo não entendesse de 
nada, que é o povo é que entende, que precisamos 
aprender com o povo.

Vemos essas discussões e sentimos falta de uma 
verdadeira discussão, que seria termos um fundo es-
pecial econômico para a Amazônia. Nós não podemos 
ficar, como moradores da região Amazônica, peados, 
freados no nosso espaço de expansão econômica, 
sem ter uma contrapartida. Então, por isso, nós deve-
remos lutar. Não podemos pegar esses madeireiros 
que trabalhavam, que tinham sua profissão liberada 
por lei ou pelos governos e autoridades e, de repente, 
transformá-los em marginais e mandarmos acabar com 
a atividade econômica que eles promoviam há vinte, 
trinta anos. Não podemos, de repente, não dar uma 
alternativa, não dar uma contrapartida para que eles 
possam desenvolver seus trabalhos. 

A culpa do desmatamento é uma só: é falta de 
empenho do Governo, não só em matéria de fiscali-
zação, porque o Governo só passa a saber do que 
aconteceu depois de já ter acontecido, mas sim falta 
de uma política que envolva todos os fatores neces-
sários para a não agressão ao meio ambiente e para, 
principalmente, dar condições de sobrevivência, de 
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subsistência, àqueles profissionais, àqueles trabalha-
dores do campo.

Então, deixo aqui, Sr. Presidente, o meu apelo 
para que as autoridades do Governo Federal ado-
tem políticas e estratégias de ação para combater a 
dengue, a malária, a febre amarela e outras doenças 
endêmicas que atingem, principalmente, o Estado do 
Amapá e a região Norte do Brasil. Não é um favor aos 
habitantes do Norte, mas é um dever do Estado pro-
mover essas ações em favor dos nossos irmãos do 
Norte do País.

Sr. Presidente, quero deixar registrado e agrade-
cer ao povo do Laranjal do Jari pela forma carinhosa, 
respeitosa e, realmente, de muita confiança com que 
nos recebeu, quando da nossa viagem de instalação 
do Diretório Municipal do Laranjal do Jari, que per-
tence ao PSDB. o Deputado Jorge Amanajás, que é 
o Presidente da Assembléia, assim como Presidente 
do Partido; eu, como Presidente de Honra; o Deputa-
do Michel JK, que foi conosco, do Diretório Municipal 
de Macapá; o Deputado Mandi, que é da região; e a 
Deputada Meire Serrão, da região também, do vale do 
Jari, região do Laranjal do Jari. Parabenizo o Vereador 
Edvaldo, que é o nosso Presidente lá em Laranjal do 
Jari, do Municipal.

E aqui, na capa da Veja, Sr. Presidente, só para 
fazer uma referência – e peço a atenção dos Srs. Se-
nadores –, aqui na capa da Veja temos, lá no cantinho: 
“Toffoli e o STF. As duas condenações que complicam 
o candidato de Lula ao Supremo”.

É a indicação do Presidente Lula. É bom darmos 
uma olhadinha, porque esse cidadão andou lá pelo 
Amapá, em um governo passado, e, realmente, fizeram 
contratos milionários. Era um período em que passá-
vamos, no Amapá, por uma discordância permanente 
entre os Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário. É 
bom observar com muita atenção a indicação desse 
senhor, porque me parece que os comprometimentos 
negativos que ele teve em meu Estado, o Estado do 
Amapá, não são recomendáveis para que esse ci-
dadão faça uma boa representatividade do povo no 
Supremo. 

Senador Mário Couto, eu peço atenção. Veja isto: 
se aconteceu no Amapá, pode acontecer em qualquer 
lugar. Então, esse senhor... Ontem, um advogado via-
java comigo e disse: “Olha, Senador, preste atenção, 
porque o Dr. Toffoli andou fazendo umas traquinagens 
com o nosso dinheiro lá no Amapá”. Foi assim que ele 
falou. Ele já foi até condenado a repor aos cofres pú-
blicos do Amapá R$400 mil por um contrato gracioso 
de advocacia, na época de um governo passado no 
Amapá.

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Senador Papaléo Paes, brasileiras e brasileiros, este 
é o melhor Senado da República da história do Bra-
sil. Está aí o Senador Papaléo, homem de virtude e 
coragem.

Ô, Mário Couto, nós estamos salvando este País. 
Está aí o bombardeio. Papaléo, ali, um homenzinho do 
Amapá, um médico cardiologista, livre. Hoje, o que foi 
dito muda o País. O Papaléo eu sempre o chamava de 
Auro de Moura Andrade. Não era?

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – É.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Auro de Moura Andrade foi um dos Presidentes deste 
Senado, num momento mais difícil, quando quiseram 
dar o golpe e impedir Juscelino Kubitschek de assumir. 
E Auro de Moura Andrade era o Presidente, não é? 
Naquele episódio de Carlos Luz e tal. E eu o apelida-
va de Auro de Moura Andrade. V. Exª sabe disso, não 
é? Na intimidade.

O que Papaléo fez... Atentai bem, brasileiros e bra-
sileiras, eu também fui advertido. Fui a um casamento, 
não vou citar o nome. Alta autoridade cheia de virtu-
des, talvez a mais importante, sentou à minha mesa e 
tocou. Realmente, não me debrucei sobre o problema. 
Não conheço a vida. Mas está aí. Atentai bem, por que 
nós ganhamos aqui a Mesa Diretora? Nós salvamos o 
País! Quem está dizendo sou eu aqui. Este País ia en-
trar no terceiro mandato. Quem quer três quer quatro, 
quer cinco, quer seis. Que o diga Cuba de Fidel Castro; 
a Venezuela de Chaves! Que o diga o meninozinho ali 
do Equador, Correa, que já pode ser Presidente; que 
o diga Morales, da Bolívia; que o diga o padre repro-
dutor do Paraguai; que o diga a Nicarágua; que o diga 
Honduras, que está no maior rolo aí...

Então, nós evitamos o terceiro mandato. Cíce-
ro disse: “inter duo, mala minus”... Fomos nós aqui... 
Na Câmara passa; aqui eles viram que não passa a 
CPMF.

E eu quero dar a satisfação... Eu já sou realizado, 
o País é que me deve! Nós lideramos esse processo 
aqui para ganhar.

Atentai bem, o perigo: em Luiz Inácio eu votei 
até em 1994. Ele ganhou as eleições e é o Chefe do 
Poder Executivo.

Mas há um erro, Papaléo, e V. Exª está mostrando 
a gravidade. Daí eu falar, porque conheço os homens 
daqui. V. Exª advertiu – e eu já havia advertido. Um 
erro, um acontecimento: não há no mundo o poder de 
um presidente nomear a Suprema Corte. Não há no 
mundo! E, aqui... Eu não vou dizer que a Constituin-
te... Eles erraram, mas colocaram para quatro anos. 
E em respeito ao povo, porque era presidencialismo. 
Dar esse poder, insensível, ao Presidente da República 
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de nomear, sem concurso, sem nada, ao bel-prazer. 
Isso não existe! E, aí, de repente, oito anos, o nosso 
Presidente Luiz Inácio já vai nomeando nove de onze. 
Então, ele já tem...

Democracia é divisão de poder (não é o abso-
lutismo do L’État c’est moi) e alternância de poder. 
Então, ele já tem nove. Ô Papaléo, tem gente lá... Ô 
Luiz Inácio, medite! Eu sei que V. Exª é bonzinho, ge-
neroso; eu votei em V. Exª. Mas V. Exª não é Senador. 
O Senador é que é o “pai da pátria”, o responsável. 
Essa é que é a coisa.

V. Exª já nomeou gente com carteirinha do PT 
há mais de 20 anos. Isso quem fala, Luiz Inácio, sou 
eu, médico. Sei mais Psicologia do que ele, eviden-
temente.

Ô, Papaléo, eu sou fluminense, estou sofrendo; 
quero que o Vasco... Se no futebol tem isso, avalie nos 
partidos! Pessoas carimbadas há mais de 20 anos no 
partido. Foram motoristas, candidatos, lutaram, quise-
ram ser... E não foram! Estão lá... Isso não é justiça. 
Antes, a justiça é divina, viu Papaléo? Foi Deus quem 
entregou as leis a Moisés. O Filho de Deus disse: 
“Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça”. 
Atentai bem! Mas ela é feita por homens. Ela é feita 
por homens! Aquele negócio de Aristóteles é bonito: 
“Que a coroa da justiça brilhe mais do que a coroa 
dos reis e esteja mais alta que a dos santos”. Mas ela 
é feita por homens.

Então, o Presidente Luiz Inácio já vai nomear 
nove de onze. Alguns de carteira carimbada pelo PT. 
Isso não é justiça.

Agora, o Papaléo teve a coragem, primeiro, de 
mostrar isso. Se eles estivessem aqui na Mesa Dire-
tora, o PT teria acabado com a democracia. Demo-
cracia é divisão de Poder. Já têm o Executivo; o Judi-
ciário está aí... O que chega aí... Em lugar nenhum do 
mundo é assim. Nós temos que rever essa nomeação 
feita ao bel-prazer. O Papaléo Paes, que é da região, 
aventou, e a imprensa está aventando. Aquilo é para 
laureados, como Evandro Lins e Silva, o maior de to-
dos eles. Está aí o exemplo. Foi lá do meu Piauí, igual 
a Rui Barbosa.

Aquela, então, é a Suprema Corte. Há critérios, 
Luiz Inácio. Não é esse negócio de ser cabo eleito-
ral, não. Ali é a Corte. A Justiça é o pão de que mais 
a humanidade necessita. Papaléo Paes, não fui eu 
que disse, não; foi Montaigne. Isso tem que partir dos 
princípios.

Nós, então, queremos dizer que V. Exª tem muita 
coragem de ser o primeiro Senador a aventar respon-
sabilidade pela análise, e, se nós tivéssemos entrega-
do isso ao PT, ele teria acabado com a divisão entre 
os poderes. Aí se votava, ter-se-ia o terceiro manda-

to, o quarto. E o Fidel Castro deu exemplo: passou 50 
anos e ainda passou para o irmão. Nós, então, é que 
resistimos aqui.

Então, Papaléo, não foi surpresa a mensagem 
que V. Exª deu sobre as preocupações da Medicina – 
não só da gripe, pois o Brasil já é campeão em mortes, 
o que mostra que o País já não está tão bom. Nós já 
somos medalha de ouro em mortes pela gripe suína. 
E Papaléo mostra as dificuldades dos amazônidas em 
combater a malária, que já não existe mais no mundo; 
bem assim a dengue, a leptospirose, leishmaniose.

V. Exª, então – e o Senado é para isto –, advertiu 
o País sobre as dificuldades médicas da Amazônia. 

E advertiu todos nós sobre a nossa responsabili-
dade. A democracia é para um Poder olhar o outro, um 
equilibrar o outro, um frear o outro. Então, V. Exª faz essa 
meditação. Isso tem de ser muito bem analisado.

Com a palavra, o Senador Mário Couto. Mário 
Couto é do Pará, do PSDB.

Mário Couto, aquele prêmio de pior governante 
do PT você não vai levar; é do Piauí mesmo. Sei que 
o PSDB... Vou lhe dar, para que V. Exª se comunique. 
Não sou do PSDB, mas digo que há uma pesquisa 
em que o candidato do partido de vocês tem 60% dos 
votos, e a candidata do Partido dos Trabalhadores tem 
20% no Piauí, o que mostra que este País vai ter alter-
nância de poder, o que é muito bom para todos nós. 
Pode comunicar ao líder do PSDB, José Serra, que no 
Piauí só há um candidato simbolizando as oposições, 
e ele tem 60%. Então, comunique lá – e não sou do 
seu partido.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Obri-
gado, Presidente.

Sr. Presidente, primeiro, eu queria dizer a V. Exª, 
Senador Mão Santa, que lhe desejo, já que não pude 
estar aqui na semana passada – estava no meu Esta-
do –, ampla felicidade no novo partido no qual V. Exª 
ingressa; dizer que, sem dúvida alguma, V. Exª vai 
enriquecer e vai orgulhar o seu novo partido, o PSC; 
dizer, Senador Mão Santa, que V. Exª é um dos Se-
nadores de maior prestígio e popularidade neste País 
– saiba disso. Então, não tenho dúvida de que V. Exª 
irá engrandecer o PSC e voltará, sem dúvida alguma, 
nos próximos anos a ser Senador da República, en-
grandecendo o Senado nacional.

Presidente Mão Santa, quero hoje falar de dois 
assuntos, mostrando aos paraenses quantas denún-
cias recebi no Pará, na semana passada, quando lá 
estive – posso dizer até centenas de denúncias. Co-
lecionei algumas para mostrar porque o meu Estado 
está vivendo um caos total. Mas também tive a surpre-
sa, Presidente, de saber que o Diretor-Geral do Dnit, 

SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL690



46286 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009

o Sr. Pagot, não assumiu como suplente de Senador 
a vaga deixada para ele assumir neste Senado. Dizer 
ainda, Presidente, que sinto pena, dentro do meu co-
ração, daqueles que andam pelas estradas do meu 
Estado. Lamento que eles tenham que pagar impos-
tos; lamento que o povo brasileiro tenha obrigatoria-
mente de pagar impostos e seja obrigado a receber 
um péssimo serviço na área de saúde, de educação, 
de transportes e outras.

O Brasil, Srs. Senadores, com absoluta certeza, 
Presidente Papaléo Paes, que agora assume, é um dos 
países que mais cobram impostos – e estou cansado 
de dizer isso desta tribuna – dos seus filhos, não retri-
buindo sob a forma de prestação de serviços.

Senador Papaléo, eu faço questão de me deslocar 
de ônibus quando vou para o meu Estado. Fui agora e 
voltei de ônibus. São 32 horas pela Belém-Brasília. An-
dei quase 100km em buraqueira; são mais seis horas 
em virtude da buraqueira. Eu pago meus impostos, a 
população que anda em ônibus e carros pela Belém-
Brasília paga os seus impostos, assim, tem o direito 
de trafegar em estradas com condições. As estradas 
do meu Estado, todas, danificadas. As estradas deste 
País, quase todas, danificadas.

Eu queria poder aqui falar ao ex-Presidente do 
Dnit, se fosse ele Senador hoje. Eu queria poder olhar 
para ele e perguntar-lhe onde estão as verbas repas-
sadas ao Dnit. Eu queria perguntar a ele por que ele 
não assumiu o Senado, por que ele preferiu ficar no 
Dnit e não assumir o Senado Federal.

Aliás, Presidente, quero lhe pedir o obséquio de 
pedir ao Presidente Sarney – anote, por obséquio – a 
seguinte informação: quando será lida a CPI do Dnit 
neste plenário? Pediram-me para eu aguardar a CPI da 
Petrobras. Se eu não aguardasse, a CPI da Petrobras 
não seria instalada. Aguardei! Nós estamos no mês de 
setembro. Eu queria que V. Exª pedisse ao Presidente 
Sarney que me informasse, se possível na sessão de 
amanhã, quando será lida e instalada a CPI do Dnit. 
Não podemos, em hipótese nenhuma, prorrogar mais, 
adiar mais a instalação dessa CPI.

Ora, senhores e senhoras, brasileiros e brasilei-
ras, olhem como a coisa é boa! Olhem como alguém 
oferece um cargo de Senador da República a alguém, 
e este alguém, na presidência de um órgão federal de 
transporte, diz: “Não. Prefiro ficar aqui a ser Senador 
da República”. Por quê? Por que ele preferiu ficar no 
Dnit? Por que o Sr. Pagot, Presidente, entrou com um 
processo no Supremo Tribunal Federal contra a minha 
pessoa? Porque aqui instalei uma CPI para apurar irre-
gularidades de sua gestão. Por que esse senhor quer 
calar a minha voz neste Senado? Por que ele não teve 

a coragem de vir ser Senador da República para me 
ouvir? Por que preferiu ficar lá?

Lá a mamadeira é muito gostosa! Ele está ma-
mando na teta do Governo, Senador Mão Santa. Entre 
com processo contra mim; eu estou dizendo que V. Sª 
está mamando na teta do Governo! E o leite é bom, 
Senador Papaléo. O leite é muito gostoso, Senador Mão 
Santa. O leite não é Leite Ninho, não é Leite Mococa 
ou Leite Vigor; o leite que está naquela mamadeira é 
o leite real, Pagot. É o leite real que tu mamas e que 
por isso não queres largar a teta do Governo!

É por isso, Senador Papaléo Paes, que ele não 
quer ser Senador da República. É por isso que as es-
tradas brasileiras estão na situação em que estão, Se-
nador Mão Santa. Quem sabe a estrada do seu Estado, 
quem sabe a estrada do seu Estado... Tenho certeza 
de que 90% das estradas brasileiras, a nossa Transa-
mazônica... Há quantos anos aquele povo sofre?!

E aqueles que assumem a responsabilidade de 
aplicar o dinheiro público com dignidade ainda querem 
parar a voz do Senador que aqui denuncia!

Diga ao Ministro, Sr. Pagot, que eu disse aqui 
desta tribuna que V. Exª mama na teta do Governo o 
leite real. Diga! Denuncie-me!

É por isso, Senador, que ele não assumiu a ca-
deira de Senador da República, porque aqui ele não 
tem o devido leite de que gosta, o leite real, Senador 
Mão Santa.

E o que me dói, Senador, são os brasileiros e 
brasileiras pagarem seus impostos em dia, serem obri-
gados a toda hora a pagar lá no rótulo do sabonete, 
no rótulo da pasta, no rótulo da farinha, no rótulo do 
açúcar – estão lá os imposto que os brasileiros pagam 
todos os dias –, e o Pagot a não respeitar o dinheiro 
público. E eu ainda tenho de ficar calado.

Mas não foi só a estrada que vi. Não foi só isso. 
Eu vi muita coisa; eu recebi muita denúncia.

Olhe, Senador Papaléo, este jornal é de hoje. 
Olhe como está o Estado do Pará. É inacreditável! V. 
Exª talvez não acredite na situação do meu Estado. Se 
eu dissesse a V. Exª, fora deste microfone – e aqui eu 
não posso brincar nem mentir –, mas se, por brinca-
deira, eu tentasse dizer a V. Exª ou ao Senador Mão 
Santa que lá, na cidade de Belém, capital do Estado 
do Pará, houve um assalto – ouça, Brasil – feito com 
o carro do chefe de gabinete civil da Governadora, V. 
Exªs acreditariam? O carro é o que serve ao chefe do 
gabinete civil da Governadora. Aconteceu um assalto, 
e esse carro foi usado para o assalto. Acredita, Brasil? 
Será que na cidade de vocês, será que em todo este 
Brasil, já aconteceu fato semelhante? Um carro público! 
Um carro público que serve ao chefe do gabinete civil 
foi usado pelo motorista dele! O motorista do chefe da 
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casa civil usou o carro para assaltar uma delegacia, 
para prender os policiais. Para prender! Governo rou-
bando governo! Olha aonde chegamos, Senador!

Ô Pará, meu querido Estado, eu tenho que ficar 
calado?

Aí eu causo uma revolta na Governadora! Ela fica 
injuriada comigo e manda os Deputados para a tribuna 
da Assembleia Legislativa me chamarem de mafioso, 
traficante, bicheiro, de tudo! Isso porque eu digo a ver-
dade aqui, eu falo a verdade. Eu vou mostrar a corrup-
ção do Estado agora, provando com documentos. Eu, 
aqui, não estou fazendo graça, não estou contando 
piada. Parece piada, mas não é. É uma realidade. É 
o que acontece hoje no Estado do Pará, um Estado 
respeitado, um Estado em que vivem trabalhadores, 
talvez o povo mais trabalhador que conheço neste País. 
É um Estado em que vive um povo religioso, um povo 
honesto, mas que está entregue aos bandidos, está 
entregue à corrupção, está entregue ao desprezo, ao 
desleixo de uma administração.

Ora, senhores e senhoras, brasileiros e brasileiras, 
Senador Cristovam, onde já se viu um assalto praticado 
no próprio carro do chefe do gabinete da casa civil da 
Governadora, praticado pelo seu próprio motorista?! 
Entraram numa delegacia com carro oficial – repito, do 
chefe de gabinete da Governadora – para assaltar os 
policiais numa delegacia, para roubar televisão, moto, 
carro, armas. Carro oficial! Olhe o controle que o Go-
verno exerce sobre seus subordinados! Olhe a quali-
dade de motorista que tem a Governadora!

TV Senado, por favor, mostre ao Brasil e ao povo 
do meu Estado, senão vão dizer que o Mário Couto 
aqui – isso aqui é jornal de hoje... Vão dizer que o Mário 
Couto está inventando histórias, que o Mário Couto quer 
se promover derrubando a Governadora. Eu quero me 
promover defendendo o povo do meu Estado; eu que-
ro me promover denunciando; eu quero me promover 
mostrando desta tribuna que o Pará sofre hoje, talvez, 
um dos piores momentos de sua história.

Olha o que vou contar agora, Senador Papaléo; 
olha o que vou falar agora, paraense. Peça ao seu 
vizinho ligar na TV Senado; peça ao seu vizinho. Eu 
aguardo dois minutos aqui. Mostre ao seu vizinho onde 
está o dinheiro que vocês, paraenses, pagam para o 
Estado sob a forma de impostos; mostre como estão 
lesando esse dinheiro, como estão desviando esse 
dinheiro, como estão desviando o dinheiro da saúde, 
o dinheiro da educação, o dinheiro para combater a 
violência.

E os bandidos matam! Aproveitam-se da fraqueza 
do Governo do Pará!

Chama o seu vizinho. Eu vou mostrar agora o ri-
dículo da corrupção. Eu estou enviando ao Ministério 

Público Federal e ao Estadual, eu estou enviando à 
Assembleia Legislativa do Estado do Pará esses do-
cumentos! Levaram às minhas mãos, na minha casa, 
centenas de documentos que provam a ridícula, a 
malfeita, inclusive... Dá para rir! Se o Ministério Pú-
blico, que vai ter em suas mãos esses documentos 
que tenho aqui... Quando o advogado folhear esses 
processos que tenho aqui em minhas mãos deverá rir 
– deverá rir! – porque nem respeito tiveram para fazer 
a coisa correta.

Vou começar por aqui, Senador Papaléo. Vou 
começar do menos grave até o mais grave contrato. E 
tenho toda a documentação. Não falo, desta tribuna, 
sem ter documentos em mão. Não sou leviano! Não 
denuncio sem ter a certeza de que os documentos são 
verídicos. Não falo aqui em cima de documentos que 
não tenham credibilidade. Tenho todas as notas fiscais, 
todos os pagamentos. E, quando perguntarem, e vão 
perguntar, quem deu todos esses documentos ao Se-
nador Mário Couto, digam-lhes que foi aquele cidadão 
que paga impostos e que quer uma saúde digna, que 
quer educação digna, que quer transporte digno, que 
quer uma estrada boa para poder andar nas ruas com 
seus filhos, com sua mãe, com seu pai, e não ser as-
saltado. Ele quer ter, pelo menos, essa segurança. E 
ele não a tem porque existe corrupção, porque existe 
irresponsabilidade, porque existe o despreparo das 
autoridades, porque existe desprezo pela população 
mais carente e desrespeito pelo povo do Estado!

O valor do Contrato nº 138, de 2008, é de 
R$860.242,18, e o seu aditivo é de R$384.490,14. O 
valor total é de R$1.244.733,32. Aqui, estão as notas 
fiscais dos serviços realizados, que foram pagos, mas 
que não são os serviços pretendidos no contrato.

Vamos a outro contrato. Aqui, há R$417 mil de 
equipamentos, para a compra de 50 Smart Boards, de 
680 Projeções Front e de 50 CD-ROMs de instalação. 
Nenhum equipamento foi entregue. Foi pago! Paga o 
Brasil, paga o Pará. Foram pagos e atestados, com nota 
fiscal, mas não foram entregues os equipamentos.

Há mais: instalação, manutenção e produção 
de material educativo para compor o kit educacional 
TV Pará Escolar. É aquela tal história do kit paraense. 
Foram pagos R$165 mil em janeiro; R$330 mil, em fe-
vereiro; e mais R$330 mil, em março. Foram serviços 
não realizados e pagos.

Agora, vamos para o mais contundente de todos. 
Haverão de dizer que isto não é verdadeiro. Realmente, 
é difícil acreditar. É difícil acreditar no que está posto 
aqui, em cima deste contrato! O cinismo, paraenses, 
brasileiros, é muito grande! O cinismo é muito grande! 
Há o cinismo de roubar! E, quando falo em roubar aqui, 
querem me levar para o Supremo. Levem-me para o 
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Supremo! Esta tribuna é minha, concedida pelo meu 
povo! Um milhão e meio de votos me colocaram aqui, 
e daqui não me vão tirar! Só eles me tiram daqui! Mas 
vocês, que têm a cara cínica de roubar o cofre público, 
não me tiram daqui por nada, absolutamente nada!

Senador Papaléo, preste atenção. Este é um 
processo inteiro que estou encaminhando ao Ministé-
rio Público Federal e ao Ministério Público Estadual. 
Todo ele está composto, pronto, com todas as páginas 
numeradas. Não houve violação de página alguma. O 
processo é o seguinte.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – V. Exª me permite interrompê-lo, Senador Má-
rio Couto?

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Pois 
não.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – O tema, inclusive, é propício para fazermos o 
registro da presença aqui de alunos do quinto ano do 
curso de Direito da Univille, Campus São Bento do Sul, 
região de Joinville, Santa Catarina. Quero agradecer 
a presença aos jovens que estão aqui, às senhoras e 
aos senhores.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Que bom! 
Que bom que eles estejam aqui!

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – Isso coincide com o discurso do Senador Mário 
Couto sobre esse desmando.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Que bom 
que eles estejam aqui!

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – Dêem a opinião e discutam a indicação do novo 
Ministro para o Supremo – realmente, precisamos ter 
muito cuidado – os senhores e as senhoras, como 
pessoas do Direito! Temos até de rever essa questão 
da indicação de membros do Supremo pelo Presiden-
te da República, porque, com o decorrer dos tempos, 
Sua Excelência acaba mandando no Executivo e no 
Judiciário. Então, fiquem atentos. Nossa esperança 
está nos senhores e nas senhoras.

Continua com a palavra o Senador Mário Couto.
O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 

– Senador Papaléo, meu Presidente, que bom que os 
alunos estejam aqui! Olhem, meus queridos alunos, 
como os governantes que são eleitos pelo povo não 
respeitam o dinheiro público.

Tenho em mão um processo inteiro – volto a re-
petir, Senador Cristovam – sobre “reforma da estrutura 
física”. O que é isso, Senador? O que é “reforma da 
estrutura física”? Olha o nó que querem dar! Não é 
nada! Reforma da estrutura física! O que é isso? O que 
é que vou reformar? Como é que vou licitar? Começa 
a leviandade no pedido formal. A leviandade começa 

no pedido: “reforma da estrutura física”. Quando eu for 
fiscalizar, o que vou ver? Onde foi feita a reforma?

Depois, continua: “(...) e instalações elétricas”. 
Olhem a leviandade: “Instalações elétricas e hidros-
sanitárias”. Tudo já está escondido; no pedido, eles 
já esconderam tudo. Olhe como começa a safadeza, 
paraense! A leviandade é grande. No pedido, já enrola-
ram tudo e já impediram fiscalização posterior. Olhem, 
estudantes, como funciona a malandragem. A empre-
sa é a Premix Engenharia Ltda. Aí segue o processo.

O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – Permite-me V. 
Exª um aparte?

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB –PA) – Já ouvirei 
V. Exª.

Vou ler agora a Nota Técnica da parte adminis-
trativa e da parte jurídica. Vou ler alguns trechos do 
que diz a Procuradora da Secretaria de Educação do 
Estado. Tudo isto é da Secretaria de Educação do Es-
tado do Pará. Na Nota Técnica, aparece o processo, 
o interessado, o encaminhado, o objeto da reforma, o 
endereço, o Município, o tipo de licitação. A licitação 
não foi realizada.

Aí, para quebrar o galho, foi dito: “Ninguém vai 
pagar sozinho toda essa maracutaia. Vamos enrolar”. 
É sempre assim: “Vamos mandar para o setor jurídico 
dar o parecer, porque, com o parecer, não tem mais 
problema nenhum, não pega nada, passa direto”. O 
Procurador sempre é um homem altamente confiável. 
E o caso foi ao Procurador, à Consultora Jurídica da 
Seduc, Amália Xavier dos Santos. O que diz a D. Amá-
lia depois de oito folhas? Esta é a folha final, é o “final-
mente” dela. Ela diz: “Nota-se que, no caso em tela, 
não houve a formalização de um processo licitatório 
[...]”. Não houve licitação, Senador Papaléo! Senador, 
o senhor acredita nisso? O senhor acredita que, em 
pleno séc. XXI, se possa pagar alguém sem licitação? 
Isso é aceitável? Olhe o cinismo!

Drª Amália, desculpe-me meu sentimento, mas a 
senhora foi rude na sua expressão: “Nota-se que, no 
caso em tela, não houve a formalização de um pro-
cesso licitatório para contratações de tais serviços, fi-
cando, todavia, comprovada a relação jurídica, ainda 
que verbal (...)”. Senador Papaléo Paes, V. Exª, como 
administrador público, não precisa fazer licitação, de 
acordo com o que diz aqui a Drª Amália, da Secretaria 
de Educação do Pará. Ela diz que não houve licitação, 
mas que houve acordo verbal para fazer a obra.

Senador Mão Santa, isso não cabe na cabeça 
de nenhum ser humano deste planeta! A doutora diz, 
ela confirma, ela confirma que não houve licitação, 
mas diz para pagar: “Pode pagar, porque houve acor-
do verbal”.
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O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – Senador Mário 
Couto...

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Será que 
estou errado? Será que isso pode ser feito? Será que 
estou errado? Isso pode ser feito?

Está aqui o que ela disse, vou ler de novo: “Nota-se 
que, no caso em tela, não houve a formalização de um 
processo licitatório para contratações de tais serviços, 
ficando, todavia, comprovada a relação jurídica, ainda 
que verbal, estabelecida entre a Secretaria de Educa-
ção do Estado do Pará e a empresa Premix Engenharia 
Ltda”. Portanto, podia ser pago. Ha... Ha... Ha... Ha... 
Dá para achar graça, doutora! Dá para achar graça do 
seu parecer, doutora! Era melhor V. Sª ter escrito assim: 
concordo com o roubo! Estava resolvido numa frase: 
concordo com o roubo. Pronto, Procuradora! Estava 
resolvida a questão.

E onde está o cidadão paraense, doutora? Onde 
está aquele que quer estudar numa escola digna? Essa 
é a reforma de uma escola, gente! Estão roubando a 
educação do meu Estado, gente! Estão roubando as 
crianças do meu Estado, gente, e tenho de ficar calado 
neste Senado, porque me estão ameaçando! São as 
crianças que estão roubando no meu Estado, aqueles 
que querem estudar, aqueles que precisam do serviço 
público para estudar, para ser alguém mais tarde na 
sua vida! E há pessoas a lhes roubarem, a lhes tirarem 
esse direito, da educação, coisa fundamental para o 
ser humano num País como o nosso ou em qualquer 
um, à luz do dia, com o maior cinismo, com o maior 
descaramento.

É assim que está meu Estado, Senador. É assim 
que está meu Estado, Senador Mão Santa, porque a 
Governadora não consegue acabar com a violência no 
meu Estado, porque não se melhora a saúde, porque 
não se melhora a educação no meu Estado, porque 
as estradas do meu Estado estão todas danificadas, 
porque existe uma roubalheira desenfreada em todos 
os setores do meu Estado.

Há pouco, paraenses queridos, mostrei como 
estão roubando as crianças do nosso Estado, o que 
estão fazendo com a educação do nosso Estado.

Senador Mão Santa, desculpe-me fazê-lo espe-
rar. Ouço V. Exª.

O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – Senador Mário 
Couto, essa reunião é muito importante. Os senhores 
não deviam sair daqui, não. O pessoal do Direito devia 
ficar. Aprendam aqui! Nós é que sabemos, nós é que 
somos os pais da Pátria. Deviam voltar aqui, para en-
tender. Mitterrand, morrendo, moribundo, deixou escrita, 
no seu último livro, uma mensagem aos governantes: 
fortalecer os contrapoderes. A democracia só tem uma 
salvação: um Poder olhar para o outro, freando-o. De 

repente, o Poder Executivo ficou muito forte e perdeu 
essa noção da democracia. É permitido, por erros de 
momento – e a democracia tem de ser aprimorada a 
cada instante –, que, de repente, o Presidente da Re-
pública nomeie nove, de onze, da Corte Suprema. Não 
existe isso na história do mundo. Presidente nenhum 
tem essa força de nomear diretamente. Não é que a 
Constituição de 5 de outubro de 1988, beijada por 
Ulysses, errasse, mas é que ela previa um mandato 
de quatro anos. Então, o Presidente da República no-
mearia dois, em média. E assim foi, mas, de repente, 
a reeleição possibilitou mais. E nosso Presidente Luiz 
Inácio vai nomear nove, de onze. Muitos deles estão 
fichados, filiados, há mais de vinte anos em seu Par-
tido. Eles não vão ter a perpetração da Justiça, o pão 
de que a humanidade precisa, mas a utilizam como 
meio de ameaçar, de amedrontar e de tentar destruir 
a democracia, que só é salvaguardada neste País por 
nós, Senadores. Atentai bem V. Exª! Acho que nos-
so Presidente Luiz Inácio nunca leu a Constituição, 
pois confessou que, quando lê uma página, isso lhe 
dá canseira e que é melhor fazer uma hora de estei-
ra. Outro dia, disse que lhe dava sono. Então, atentai 
bem, só nós estamos salvando a democracia. Diz a 
Constituição, no art. 53: “Os Deputados e Senadores 
são invioláveis, civil e penalmente, por quaisquer de 
suas opiniões, palavras e votos”. O Senador apresen-
ta uma denúncia, e há chantagem, vão processá-lo. O 
Senado da República, nós, os pais da Pátria, só exis-
timos por três razões, e a primeira delas é para fazer 
leis boas e justas. Mas o Executivo pouco nos deixa 
fazê-lo, porque faz medidas provisórias. Nessa Cons-
tituição, há 250 leis, mas já há perto de quinhentas 
medidas provisórias. Engoliu a Constituição, e chegou 
o atrevimento. A segunda função do Senado é fisca-
lizar o contrapoder. Eles não fiscalizam, mas nós os 
fiscalizamos. E qual é a nossa terceira função? Teo-
tônio Vilela, moribundo, dizia: “Falar resistindo, resistir 
falando, denunciar”. V. Exª denunciou falcatruas. Ser 
ameaçado?! Isso é chantagem. Esta não é uma Corte 
Suprema. Está aqui. Ela é que o é, para mostrar isso. 
Esta Casa salva. Papaléo, inicialmente, proferiu suas 
preocupações, e V. Exª as traz. Atentai bem, Luiz Inácio, 
para o que diz o art. 53 da Constituição: “Os Deputa-
dos e Senadores são invioláveis, civil e penalmente, 
por quaisquer de suas opiniões, palavras e votos”. 
E há a Emenda Constitucional nº 35. Vamos para o 
que diz a Emenda Constitucional nº 35, de 2001: “Art. 
1º. O art. 53 da Constituição Federal passa a vigorar 
com as seguintes alterações: “Art. 53. Os Deputados 
e Senadores são invioláveis, civil e penalmente, por 
quaisquer de suas opiniões, palavras e votos [vejam 
que não se alterou esta prerrogativa]. [...] § 8º As imu-
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nidades de Deputados ou Senadores subsistirão du-
rante o estado de sítio [...]”. Respeitaram isso. Houve 
a ditadura militar. E continuam com o seguinte: “[...] 
só podendo ser suspensas mediante o voto de dois 
terços dos membros da Casa respectiva [...]”. E isso 
eles não fazem. Eles estão usando a Corte Suprema 
para ameaçar, para fazer chantagem, para amedrontar. 
Mas um homem como V. Exª, Deus poupou do medo. 
Deus nos poupou do medo. Ele nos deu a força e a 
consciência para defender a democracia. E democracia 
é divisão de poder e alternância de poder. Divisão de 
poder, nós a garantimos. Fomos nós que não deixa-
mos o PT ganhar as eleições aqui, como era plano de 
Sua Excelência, para ter o terceiro, o quarto, o quinto 
mandato. Que o diga o povo de Cuba, da Venezuela, 
da Bolívia, do Equador, do Paraguai, do padre repro-
dutor, da Nicarágua, de Honduras! Fomos nós que não 
deixamos isso ser feito. Então, V. Exª está advertido. Ó 
Deus, ó Deus, se não formos capazes de neutralizar a 
ambição dos outros Poderes, aí, sim, cairá um raio, e 
será fechado o Senado da República. Enquanto isso, 
somos fiéis àquilo que aprendemos com os militares 
deste Brasil. Este País teve a primeira ditadura civil, de 
um ditador bom, de um estadista, Getúlio Vargas. Mas 
vá ler Memórias do Cárcere, de Graciliano Ramos, e 
verá que ela não é boa. Sobre a ditadura militar, o Elio 
Gaspari tem três livros. Mas foi um militar o primeiro 
que tentou acabar com essas truculências, Eduardo 
Gomes, que disse: “O preço da liberdade democrática 
é a eterna vigilância”. E somos essa eterna vigilância, 
para aprimorar e garantir a democracia ao povo bra-
sileiro. Meus parabéns e meus cumprimentos! Deus o 
poupou do medo, e V. Exª é a honra e a glória do povo 
Pará. O povo do Pará vive, hoje, na esperança. Como 
disse Ernest Hemingway no seu livro O Velho e o Mar, 
a maior estupidez é perder a esperança. O homem não 
é para ser derrotado. Ele pode até ser destruído. Mas 
a esperança V. Exª a traz, para que o povo do Pará en-
contre na democracia a alternância do poder no Pará, 
no Piauí e no Brasil.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Obriga-
do, Senador Mão Santa. Mais uma vez, V. Exª mostra 
a lisura e, principalmente, a seriedade com que trata 
as coisas deste País. V. Exª acaba de falar da demo-
cracia, e haveremos de lutar muito por ela. Tenho a 
certeza de que, enquanto estivermos aqui, a demo-
cracia será exaltada por todos os brasileiros. Não te-
nha dúvida disso.

Meu querido Senador Papaléo, V. Exª já foi muito 
bondoso comigo nesta tarde. V. Exª já me deu mais de 
vinte minutos, é verdade. V. Exª, com certeza absolu-
ta, verificou que minha fala era muito importante para 
o Brasil e para meu Estado, mas não posso abusar 

de V. Exª. Vou descer da tribuna, porque já abusei da 
bondade de V. Exª, mas quero dizer ao povo do meu 
Estado: não esperem de mim a covardia. Não espe-
rem isso de mim. Não esperem de mim a desistência 
da luta. Vou lutar, vou denunciar, sempre estarei aqui 
lutando por todos vocês.

Dói muito em mim, dói no meu coração ver, como 
vi agora – e vou mostrar fotos durante esta semana –, 
estradas por onde andei, estradas que não completaram 
ainda noventa dias, estradas que já foram pagas, mas 
que já estão todas esburacadas. É o dinheiro público 
sendo lesado – deixe-me expressar nossa linguagem 
–, é o dinheiro público sendo roubado descaradamen-
te! E a população está a sofrer por falta de saúde, de 
educação, de segurança.

Estamos bem próximos do Círio de Nazaré, pa-
raenses. Peçam à nossa Mãe protetora. Peçam-lhe! 
Peçam a Ela. Eu lhe pedirei que espie, que mostre à 
nossa Governadora a maldade que o povo paraense 
está sofrendo.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Senador Mário Couto, obrigado a V. Exª.

A Mesa responde a solicitação de V. Exª a res-
peito de quando seria lida a CPI do Dnit. 

Informo, oficialmente, que o requerimento foi 
lido no dia 24 de junho – então, foi criada no dia 24 
de junho. O Sr. Presidente, Senador José Sarney, já 
encaminhou os ofícios para todos os Partidos e estão 
faltando as indicações. Até agora, só o PTB indicou 
os membros para compor a CPI do Dnit. O Presidente 
aguarda as indicações dos demais Partidos, inclusive 
do nosso, o PSDB. 

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Eu pediria 
a V. Exª, como a Secretária está ao seu lado – é uma 
senhora altamente competente, sábia no que faz –, 
que insistisse com os Partidos quanto ao pedido de 
indicação dos nomes.

Eu lhe agradeço, então, a informação, Sr. Pre-
sidente, e espero que já, já possamos instalar a CPI 
do Dnit.

Muito obrigado.

Durante o discurso do Sr. Mário Couto, 
o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a ca-
deira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Papaléo Paes.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Como foi anunciado...

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Pela or-
dem.
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O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– ... pela presença dos Senadores, fará uso da palavra, 
agora, o Senador Mão Santa, como orador inscrito. 

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI. Pela ordem. Sem 
revisão do orador.) – Eu queria, primeiro, pela ordem. 
Depois, eu farei o meu pronunciamento. É rápido, pela 
ordem. É só pela ordem e V. Exª vai concordar. 

Papaléo Paes, folheando, aqui, este jornal, hoje 
é o Dia do Radialista, e esta Casa não podia deixar 
passar em branco.

Então, eu quero rememorar a importância do rá-
dio na nossa civilização.

Papaléo, eu era bem pequenino quando este 
País parava: Raul Brunini apresentava Carlos Werne-
ck Lacerda, às quintas-feiras, às 21 horas, na Rádio 
Globo. O País parava. Aqueles rádios grandes, meu 
pai... Então, todos nós crescemos e vibramos com o 
Repórter Esso, que nos atualizava. Então, na história 
do Brasil, o rádio sempre foi fundamental para perpe-
tuar a democracia. 

O povo brasileiro, também, sempre retribuiu. São 
inúmeros, na história democrática, os radialistas eleitos: 
esse Raul Brunini, Carlos Lacerda, Deoclécio Dantas, 
Carlos Augusto, Tomás Teixeira, Francisco de Figuei-
redo, lá no meu Estado do Piauí. Aqui, no Senado da 
República, que, vamos dizer, é uma imagem da Pátria, 
desse reconhecimento, temos o nosso Zambiasi. Sér-
gio Zambiasi ainda hoje exerce o radialismo lá no Rio 
Grande do Sul. Na sua carreira política, foi brilhante 
Deputado, na Assembleia, e brilhante Senador.

A ele e a todos os radialistas, a nossa homena-
gem. 

Quem não se lembra do Cid Moreira no jornal, 
na rádio? Então, eles, conseguem manter, por suas 
competências, por sua obstinação, o rádio. Mesmo 
na terceira onda do mundo, como diz Alvin Toffler, na 
desmassificação da comunicação, o rádio ainda se 
mantém muito importante na construção da nossa 
civilização.

A eles, os aplausos do Senado e do povo do 
Brasil.

Agora, como orador inscrito.
O SR. PRESIDENTE (Mário Couto. PSDB – PA) 

– V. Exª pode usar da palavra, Senador Mão Santa. 
O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI. Pronuncia o 

seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Mário Couto, que preside esta sessão de segunda-
feira; Parlamentares na Casa; brasileiras e brasileiros 
aqui no Plenário e os que nos assistem pelo sistema 
de comunicação do Senado da República, sistema de 
grande credibilidade: a televisão, a rádio AM, a rádio 
FM, o jornal diário e o jornal semanário.

Queremos dizer o seguinte, Senador Mário Couto: 
eu acredito – e ali, quis Deus, está o Cristovam Buar-
que – que a Educação é fundamental na nossa civili-
zação. O professor Cristovam Buarque, na sua santa 
ousadia, disse que nós deveríamos mudar a Bandeira: 
“Educação é Ordem e Progresso”. Não é? Então, foi 
bom, porque essa força define o entusiasmo com que 
eu falo aqui e agora. 

Olha, este Governo do Brasil não vai bem não! 
Ele foi sabido, sabido. 

Ele pegou a mídia aí... Aí eu digo que nunca 
antes houve um negócio desse, nem no tempo do 
Hitler. No tempo do Hitler deu no que deu. Então, a 
lei lá, o Goebbels, chefe da comunicação, dizia que 
uma mentira repetida torna-se verdade. Deu no que 
deu. Mário Couto, Hitler ia sair com dois mil soldados 
e Goebbels botava nas rádios – naquele tempo já ha-
via – que Hitler ia com 12 mil soldados. Então, aí, os 
povos da Europa só iam abrindo, pois o homem com 
12 mil... Ele levava dois, três mil e dizia que eram 20 
mil. Ele foi amedrontando o mundo e, de mentira em 
mentira, deu no que deu. 

Olha, acho que o homem mais corajoso – ó Pro-
fessor Cristovam, presta atenção aqui – hoje é o men-
tiroso. O mentiroso é o homem mais corajoso hoje. 
Naquele tempo, dava certo: o Hitler dizia, a rádio era 
dele, era do governo e propagava-se que ele tinha ar-
mas. Mas agora! 

Em 1880, surgiu o livro de Alvin Toffler, A terceira 
onda. A primeira onda, o mundo a viveu na agricultura; 
dez mil anos; depois, foi o fenômeno da indústria, nos 
centros urbanos. E ele previu essa – que ninguém a 
entende, eu não entendo mais – parafernália de comuni-
cação: a desmassificação. Rapaz, é todo dia inventando 
negócio que a gente não sabe! Então, mentir hoje, não 
dá. É portal. É Internet. É blog. Tem até o Twitter – eu 
pensei que era uma música. Aí, minha filha disse: “Não, 
papai, tem de ter twitter também”. Eu digo: “Olha, eu 
pensei que fosse negócio de som para botar no car-
ro”. Então, o negócio é esse; essa é a verdade! E ele 
já previa a desmassificação da comunicação. Então, o 
Luiz Inácio tem de ver que a verdade vem. Aliás, pro-
vérbio não erra, tem até na Bíblia. Há aquele que diz 
seguinte: “Mentira tem perna curta”. Isto eu aprendi aí 
no meio do povo. Lá no Piauí eu aprendi que “é mais 
fácil tapar o sol com a peneira do que esconder a ver-
dade”. E eles mentem muito! Ô Governo pra mentir! 
Eu nunca vi um negócio desse! O Cristovam, ali, que 
é intelectual, Shakespeare dizia: “Palavras, palavras, 
palavras...”; “Há algo de pobre no reino da Dinamar-
ca”, não é? Ele dizia que “era melhor ser mendigo em 
Nápoles do que rei na Dinamarca”. Está ouvindo, Luiz 
Inácio? E ele dizia: “Palavras, palavras, palavras...”. 
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Agora, Mário Couto, eu digo: “É mentira, mentira, men-
tira...”. Mas como essa gente mente!

Mário Couto, V. Exª não vai ganhar o título. Este 
Governo está tão ruim, é só mentira... Eu sou médi-
co. Autoridade médica respeitada. Tenho 42 anos de 
Medicina. Nós fomos campeões agora, Cristovam. Ô 
Cristovam, já ganhamos a Gripe Suína. É o lugar que 
já morreu mais gente.

É o lugar em que já morreu mais gente. Ô Luiz 
Inácio, é só pegar o AeroLula e ir buscar a medalha, 
ela é sua. Já ganhamos. Estamos na frente. É o País 
em que mais morreu gente de gripe suína. Não va-
mos falar da dengue, da leptospirose, da malária e 
tal. Somos campeões. Temos que estar orgulhosos. 
E nós sabemos a desgraceira, porque o Estado dele, 
olhem ali a cara, acabrunhado – olhe para cá, Mário 
Couto – o Governo é do PT, também no meu Piauí. 
Mas o meu é pior do que o seu. Você quer trocar? O 
povo troca logo. 

Mas, professor Cristovam Buarque, eu tenho as 
minhas crenças. Creio em Deus; creio no amor, que 
acimenta a família, a grande instituição; creio no estu-
do – ô Luiz Inácio, eu creio no estudo. O estudo leva 
à sabedoria e a sabedoria está no Livro de Deus – 
vale mais do que ouro e prata. E eu creio – como Rui 
Barbosa – no trabalho. Primeiro, porque Deus disse: 
“Comerás o pão com o suor do teu rosto”. Segundo, 
porque o Apóstolo Paulo disse: “Quem não trabalha, 
não pode ganhar para comer” – foi o Apóstolo Paulo. 
Ele era mais duro do que nós. E o trabalho é que faz 
a riqueza. E Rui Barbosa está ali porque ele disse: “A 
primazia tem que ser dada ao trabalho e ao trabalha-
dor. Ele vem antes, ele é que faz a riqueza.”

Realmente, o ponto alto do nosso Presidente 
foi a valorização do salário-mínimo feito por nós aqui. 
Ele era de US$70 e hoje é de US$200 e tanto. Foi um 
grande feito. Divisão de riquezas. Mas quero dizer que 
esse programa que está aí, eu tenho minhas dúvidas. É 
caridade, eu não sou contra a caridade, não posso ser: 
fé, esperança, caridade, amor. Não sou. Agora, estou 
aqui para ensinar o Luiz Inácio. É meu dever, é dever 
do Senador; o Senado só presta para isso. O Pedro II 
ficava ali, deixava a coroa e o cetro e se sentava aqui. 
Era humilde Pedro II. O Luiz Inácio nunca veio, ele faz 
é gozar. Eu sei como resolver esse problema da Bolsa 
Família. Isso é um problemão. Olha, eu nem me preo-
cupo com os que estão recebendo a caridade, o que 
é bom, mas me preocupo com os exemplos – Padre 
Antônio – de os filhos não verem os pais trabalhar. Eu 
me preocupo. Eu sou o pai da Pátria. Eu posso dizer, 
como Cícero: “O Senado e o povo de Roma”. Eu pos-
so dizer o Senado. Então, eu fui Prefeitinho, e o Luiz 
Inácio não foi; eu fui Governador de Estado, e ele não 

foi. Ô Cristovam, Franklin Delano Roosevelt, quatro 
vezes presidente, disse: “Cada pessoa que ouço é 
superior a mim em determinado assunto e eu procuro 
aprender”. Luiz Inácio, vamos resolver o problema do 
Bolsa Família agora. Aprenda, aqui. Eu fui Prefeitinho. 
Prefeitinho é quem sabe das coisas. Prefeitinho sabe 
de tudo. Eu já fui, sou orgulhoso.

Olha, Roberto Cavalcanti, presta atenção, desliga 
esse telefone. Olha aqui, Prefeitinho... Eu vou dar só 
um exemplo para o Luiz Inácio.

Cristovam, você conhece o José Dirceu? Eu não 
tenho nada contra, quero só citar um fato, porque um 
quadro vale por dez mil palavras. Não tenho nada con-
tra esse José Dirceu, nem a favor. Mas esse José Dir-
ceu... O Gabeira é líder, é ícone, porque, na ditadura, 
sequestrou um embaixador americano. É complicado. 
Aí trocou por vinte que estavam presos pela ditadura, 
e o José Dirceu se liberta no meio desse rolo. Vai lá 
para Cuba, estuda aquela teoria... Eu conheço Cuba. 
E o José Dirceu sentiu uma saudade, fez uma plástica, 
voltou. Não tenho nada contra nem a favor. Aí o José 
Dirceu se meteu com cirurgia plástica no interior do 
Paraná. É lógico, humano que é, bacana, ele foi atrás 
de uma mulher, e tinha que ir, e fez certo. Começou 
um namoro lá. 

O Prefeitinho de lá – ela era funcionária da Pre-
feitura – começou a cismar: esse cara tem algo errado. 
Olha, como Prefeito sabe de tudo! Sabe de tudo. Pre-
feito vive ali, o dia a dia, conhece. Eu já fui, sei como 
é isso, Luiz Inácio. Aí ele cismou, até que chamou a 
funcionária: olha, aquele seu namorado é meio esquisi-
to, é diferente, tem um comportamento anormal. Outro 
dia eu fui.. Ele só bebe um copo de cerveja, porque 
bêbado poderia falar demais...

Aí a mulher, santa mulher, eu não estou falando, 
apaixonada, e é bonito o amor, a paixão, não estou 
falando, aí se viu ali... Isso não está direito. Nós temos 
que fazer uma sindicância, ver como é que esse cara 
chegou aqui. O Prefeitinho que sabe de tudo. Aí ela – 
o amor, o amor é danado! – disse: “Não, Prefeito; ele 
é meu primo.” Aí o Prefeito, se é primo da funcionária 
dele, antiga, correligionária, ele confiou. Mas era o José 
Dirceu. Eu só quero dizer que Prefeito sabe de tudo. 
Olha aí. Porque descobrir no início...

Então, Cristovam, pega essas bolsas... Luiz Iná-
cio, tem 13 milhões. É muito. É muito. É muito. O nosso 
País, mãe, pai, Portugal tem 9 milhões de habitantes, 
só para a gente comparar, para saber que é muito. 
Treze milhões! Mas divida, Luiz Inácio. E Vossa Exce-
lência, Presidente, foi feliz porque estudou no Senai, 
boa escola. Vossa Excelência sabe um bocado de coi-
sa, porque o Senai é uma escola padrão. O País era 
organizado. Vossa Excelência foi feliz. 
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Então, no Senai... Ó Professor Cristovam, não tem 
aquela aritmética do Professor Trajano? Nunca estudou 
nela não? Pois é, rapaz. Aí dá lá as operações. Divida 
esses 13 milhões por 5.564, que é o número das cida-
des. Então já dá um número administrável. Entregue 
essas bolsas para os Prefeitos. Os Prefeitos! Não é 
Brasil? Então. Presta atenção. O Prefeito pode até botar 
mais x de dinheiro, está ouvindo Mozarildo? Chama o 
Governador, mais y, dá até mais dinheiro para ele. Mas 
o Prefeito tem capacidade, no seu serviço social, de 
orientar aquele gente para trabalhar. É simples, Luiz 
Inácio. Se eu não soubesse disso, não estaria aqui, 
Cristovam. Chama ali na hora o serviço social. Aquela 
ali cozinha bem e não sei o quê: vai ser merendeira das 
escolas. É muita escola, não é? Aquele ali é fortão: vai 
para a guarda municipal. Aquele gosta de plantar: vai 
se jardineiro da praça. Está ouvindo? Então, em pouco 
tempo, estava esse povo encaminhado ao trabalho. O 
trabalho é que dignifica. Eu, como médico, vejo que 
ele até é, hoje, usado – não é, Mozarildo? – na tera-
pêutica. Mas é um outro caso.

Então, o que eu quero dizer... Ô Mário Couto, V. 
Exª perdeu. Existem uns jornais independentes. Graças 
a Deus, Deus gosta do Piauí e lá tem um bicho rico 
danado, que é o dono deste jornal aqui, em que escre-
ve o Zózimo Tavares. Ele é rico, ele vende negócio de 
peça de bicicleta, de moto, no Brasil todo e vive na... 
Quem quiser ir para a China, ele é melhor do que o 
Itamaraty. Na China, ninguém dá valor – está ouvindo, 
Cristovam? – a esse negócio de Senador, prefeito, não. 
É a quem compra. Então, o chinês precisa vender. Ele 
vai comprar peça. É até pai lá. Morreu um, ele já adqui-
riu o direito de ser pai. É um rolo doido. Esse homem 
é rico. Como é rico, é independente. Não há nenhuma 
independência sem a independência econômica.

Mas eu quero lhe dizer o seguinte... Olha como a 
verdade vem. Aí o Governador compra tudo, tudinho. 
Mas existe esse independente, esse negócio de blog, 
twitter, não sei o quê, é confusão muita, e não conse-
gue esconder como ele.

Então, vamos ver o seguinte. Numa página só, 
minha maior obra quando governei o Piauí, Cristovam... 
Não sei se V. Exª... Vamos disputar. V. Exª fica com a 
medalha de ouro e eu, no mínimo, com a de prata. Fui 
o Governador de Estado que criou mais faculdades 
neste Brasil. Criei 400 no Piauí, 36 campi avançados. O 
vestibular tinha 65 mil pessoas para 13 mil vagas. Mas 
o diabo do PT está acabando com tudo. Lá no Piauí 
não tem negócio de vulcão, de terremoto, tsunami, 
mas teve esse negócio. Agora, fiz bem feito mesmo, 
com inteligência e competência. A Fundação Getúlio 
Vargas supervisionava. Inclusive, fiz lá um curso. O 
primeiro curso que contratei foi de Gestão Pública. Eu 

ia. Às sete horas saía do Palácio, era quinta, sexta e 
sábado. Professoras bonitas e atualizadas, professores 
dinâmicos. E ela [FGV] supervisionava. 

Cristovam, em 1990, o MEC, que V. Exª dirigiu 
com muita sabedoria, disse que, das dez melhores 
universidades do Brasil, sete eram públicas e três pri-
vadas, Luiz Inácio. Olha a gravidade. Em 2000, quando 
eu governava, essa situação inverteu-se. Atentai bem. 
Entre as dez melhores, estavam três públicas e sete 
privadas. Eram para ricos. Há muitas privadas por aí. 
Um curso de Medicina custa R$4 mil por mês. Isto é 
um acinte ao pobre, ao filho do trabalhador que ga-
nha salário mínimo – três públicas e sete privadas. A 
do Piauí era uma das três. E olha como que está em 
pouco tempo.

O jornal do homem livre: O Diário do Povo. Há 
poucos jornais no Brasil livres. Isso foi uma bênção de 
Deus. Deus não ia também botar só desgraça, não. 
Esse cara é rico. Ele não está nem aí. Não se compra 
um bicho desses porque ele tem mais dinheiro do que 
o Governo, negocia com a China.

Então, numa página só. Atentai bem: “Uespi re-
provada: a culpa é do garçom?” Eu vou ler. A Uespi e 
o Enade. Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros. 
Essa senhora é esposa de um ex-líder Deputado Fe-
deral, Estadual, Presidente da Assembléia. Foi reitora. 
Ela foi da Universidade Federal e do Estado. É longo, 
mas complexo.

Essa Uespi tinha convênio com Cuba, que eu 
fiz, com a primeira Universidade de São Marcos, com 
Coimbra. Sabe quantos foram utilizados? Nenhum. 
Podia o estudante que tirasse o primeiro lugar ir a 
Coimbra fazer Direito. 

Não precisa estudar, não, esse povo. Esse povo 
entrou pela porta larga. 

Mário Couto, o Cristovam não sabe quanto ganha 
um DAS-6 do Governo Federal. V. Exª não sabe porque, 
como eu, nós só fomos Governadores. V. Exª devia ter 
sido. Não tem DAS-6 em Governo. Tem DAS-1, DAS-2, 
DAS-3 e DAS-4. O Governo tem cinco e seis. O seis é 
R$10.548,00. O Luiz Inácio já nomeou mais de 50 mil 
por aí. E não só 6 – não vou mentir –, de todos. Mas 
um 6, que é o que ganha mais – eu vou dizer, é o que 
ganha mais –, é R$10.548,00, viu, Mozarildo? Entraram 
pela porta larga, como diz a Bíblia, da sem-vergonhice, 
da safadeza, sem concurso, sem nada.

Eu pergunto, ô Mozarildo: quanto ganha um mé-
dico aposentado? Quanto ganha um engenheiro, uma 
professorinha, um soldado que não seja de Brasília, 
hein, Mário Couto?

Então, essa gente está aí, essa gente que queria 
o terceiro mandato, dez mil e quinhentos... Eu vinha 
no avião com um bocado de gente: “O que vocês es-
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tão fazendo?”; “Estamos fazendo concurso”. E esses 
não precisaram não. Carteirinha do PT, e puf. Já estão 
querendo entrar até na Corte Suprema da Justiça, Mo-
zarildo. Se tem carteirinha do PT, entra. Calma, isso é 
um negócio sério. Agora, quem pode dizer somos nós. 
Quem entende somos nós. Nós é que somos o freio. 

Atentai bem: “A UESPI e o Enade”. É uma senho-
ra. Agorinha, o José Serra disse que a mulher sabe 
mais, é mais honrada. É um artigo, eu li, contando o 
fracasso, a desgraceira que está havendo na Univer-
sidade do Estado do Piauí. Está aqui. Não dá, porque 
eu não vou abusar do tempo, mas eu vou ler um aqui 
que eu gostei e que é mais cômodo. 

E o pior é o seguinte: meu amigo Suplicy, não 
caia mais nessa. V. Exª... O Governador mentiu lá e 
disse que tinha aeroporto internacional. Tudo mentira. 
Um é na minha cidade, e não tem nem teco-teco. Nem 
teco-teco, aquele avião pequeno. Tiraram. Aí, o Suplicy 
pegou, foi ler, o Heráclito acabou com ele. Virgem Ma-
ria! Então, não venha não, Suplicy. Manda uma pessoa, 
porque isto aqui é verdade. Eu não tenho nada com 
isso não. Estou é lamentando. 

Mas, Roberto Cavalcanti: “UESPI reprovada: a 
culpa é do garçom?”. Este eu vou ler, porque achei 
jocoso. O da outra tem mais conteúdo, o da professo-
ra: “A UESPI e o Enade”, de Maria do Socorro Rocha, 
uma das senhoras mais dignas, mais honradas, es-
posa... Mas, vou ler, porque este aqui é mais jocoso, 
este artigo. Daniel Solon, Presidente da Associação 
dos Docentes, dos professores.

“UESPI reprovada: a culpa é do gar-
çom?

Um dos piores cursos de Pedagogia do 
Brasil, segundo avaliação do MEC, é o da Uni-
versidade Estadual do Piauí (UESPI), instala-
do em São Raimundo Nonato. [Do povo bravo, 
inteligente, competente.] A culpa da nota 1, 
no entanto, é do garçom. [Porque fizeram lá 
o teste, e tiraram 1, esse negócio do Enade.] 
Pelo menos é o que praticamente diz a reito-
ra... [Aloprada, uma aloprada.] ...da instituição. 
Ela afirmou na TV que o índice desastroso foi 
resultado da ressaca da festa dos alunos na 
noite anterior ao exame de avaliação discen-
te, o ENADE.”

Porque eles estavam em uma festa e foram fazer 
ressacados e bêbados a prova. Então, a Reitora, justi-
ficando isso, antes de ter a humildade de reconhecer, 
melhorar, colocar aulas, contratar melhores professo-
res, e melhorar. Mas vai lá:

( ) “Ao que parece, quem precisa de so-
briedade é a reitoria da UESPI, caso continue 

tentando esconder debaixo do tapete do Palá-
cio do Pirajá a grave crise da Instituição.”

É um palácio. Ô Mário Couto, era o Palácio do 
Governo. Palácio moderno, viu, Cristovam? Você já 
teve esse ato heróico? Eu, Governador, deixei o melhor 
Palácio do Governador e fui para o antigo, o pequeno, 
para dar para o reitor. Está ouvindo, Mário Couto? Eu 
dei. Eu deixei de governar nesse palácio, o melhor, o 
suntuoso, o Versalhes, e me recolhi a um pequeno e 
antigo para construir a universidade. Atentai bem, esse 
aqui foi bom porque já lembrou as coisas.

“...Palácio do Pirajá a grave crise da Ins-
tituição. [É chamado de palácio lá.] Na ava-
liação geral, verificando a situação estrutural 
de outros cursos, a UESPI ficou com nota 2. 
[Na versão geral, a UESPI toda: 2. Aquela 
que era a terceira entre as três melhores do 
Brasil, públicas.] A universidade caiu um de-
grau no ranking que havia sido comemorado 
pela reitoria no ano passado. [Quer dizer, ela 
vinha... A prova é que tiraram a melhor.] Ago-
ra, por ser desfavorável, o exame é atacado 
pela reitora.

No entanto, não é preciso nenhuma ava-
liação do MEC para mostrar que as coisas não 
estão bem na Instituição. Seja em Teresina, ou 
em outros campi, as deficiências podem ser 
vistas sem qualquer esforço. Não estamos 
falando apenas do altíssimo número de pro-
fessores com contratos precários (substitutos/
temporários, com baixa titulação), que passam 
de 60% do quadro docente. Falamos da falta 
de salas para professores prepararem aulas 
e orientarem alunos. Nos referimos à inexis-
tência de bibliotecas de verdade nos campi e 
pólos “avançados” e estruturas outras como 
laboratórios decentemente equipados. Nos 
remetemos ainda à falta de uma ação plane-
jada e coerente de melhoria de titulação dos 
docentes. Nos dirigimos ao baixíssimo número 
de professores em regime de Dedicação Ex-
clusiva, índice diretamente relacionado à falta 
de pesquisa na Instituição. 

Só quem está muito embriagado em pre-
sidir e gerenciar uma fundação privada – que 
sobrevive da sucção de recursos da já anê-
mica...”

Tem uma fundação que dirige. Aí é que ele já está 
acusando a corrupção, que é comum no Governo do 
PT. Corrupção. Ulysses dizia: “Corrupção é o cupim 
da democracia”. Eu nunca vi tanto cupim como existe 
nos Governos do PT.
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Está aqui:

“...não tem a dose de coragem neces-
sária para admitir que grande parte dos pro-
blemas da instituição só será resolvida com a 
mudança da política econômica e educacional 
do governo [do PT] Wellington Dias. [que é o 
culpado, o professor. Culpa logo... A tua, como 
é o nome lá da Governadora? Pois é, aqui 
já está carimbado. Querendo trocar, a gente 
troca.] Além dos problemas de gestão – cuja 
agenda prioritária é maquiar a Universidade 
às vésperas da disputa pela reitoria – a ques-
tão do financiamento insuficiente da UESPI 
nunca foi resolvida. E sem dinheiro suficiente, 
não há autonomia, não há como resolver os 
graves entraves elencados. É hora da comuni-
dade universitária reagir e exigir um orçamento 
digno para a UESPI, e sem a ingerência de 
fundações privadas.”

Em um jornal só, três artigos. E aqui: “Edson Fer-
reira contesta reitora da Uespi”:

“...pois os cursos da UESPI em São Rai-
mundo Nonato não contam com laboratórios 
e nem com estrutura física adequada, e isso 
também é perguntado aos alunos.”

Então, Edson Ferreira é um Deputado, 
não é do meu Partido, é do Democratas, mas 
o pai dele já foi prefeito, o irmão já foi prefeito, 
e ele simboliza a cidade.

Então, esse Edson Ferreira chegou a 
pedir – é porque o rolo, o dinheiro, e coisa... – 
uma CPI contra a Uespi.

Então, é o seguinte: é o Governo. A segurança 
está aí. Olha aqui, por isso que eu digo que não vai 
bem, Luiz Inácio. Não se engane. Esse negócio dessas 
pesquisas, o Hitler teve 99%. Esses regimes totalitá-
rios, a imprensa quer é o dinheiro. E um partido desse, 
que rouba, que mata lá em São Paulo – denunciaram 
aqui, os Senadores paulistas –, eles não vão falsear 
as pesquisas? É um pecado venal. É venal ou venial, 
Mário Couto?

Mas, segurança. É um cronista social aqui que 
diz que uma das coisas mais importantes em um go-
verno é a segurança. Norberto Bobbio, o maior teórico 
político, Senador vitalício da Itália, disse que o míni-
mo que se tem que exigir de um governo é segurança 
à vida, à liberdade e à propriedade. Nós vivemos em 
uma barbárie, ninguém tem segurança a nada, dei 
nota para a segurança.

Mas este cronista aqui é até um cronista social, 
é o Ibrahim Sued do Piauí, Nelito Marques. Olhem o 
que ele diz aqui – ele tem uma coluna in, e in é uma 

coisa boa, o aniversário dessa...; e out é “fora” –: “A 
falta de policiamento é grande, como se não bastasse 
o povo ter medo dos próprios policiais”.

Isso é no meu Piauí, mas é no Brasil... Quer di-
zer, até o...

Segurança está aí. Saúde, tivemos destaque ago-
ra. Somos os campeões do mundo em morte. Nós não 
vamos falar na tabela do SUS, em que é R$2,50 uma 
consulta, hein? E um parto, R$20,00. E não se atende 
às dificuldades dos pobres, porque a saúde só está 
boa para quem é rico e quem tem plano de saúde. E 
a educação? Está aí o desmonte. Isso aqui é no Piauí 
e ocorre no Brasil.

Então, essas são as nossas palavras. E mais o 
pedido, o apelo ao Presidente da República. Eu votei 
em Luiz Inácio, em 1994. Ô Luiz Inácio, acuda! Acuda 
aí o Piauí! E V. Exª sempre foi muito forte lá. E eu que-
ria dizer o seguinte: hoje nós vivemos pela esperan-
ça. Ernest Hemingway disse que a maior estupidez é 
perder a esperança.

Então, nós temos a esperança que a democra-
cia nos oferece: a alternância do poder. O povo vai 
fazer a alternância do poder, no meu Estado do Piauí 
e no Brasil.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. Muito 
agradecido pelo tempo.

Durante o discurso do Sr. Mão Santa, o Sr. 
Papaléo Paes, deixa a cadeira da Presidência, 
que é ocupada pelo Sr. Mário Couto.

O SR. PRESIDENTE (Mário Couto. PSDB – PA) 
– Próximo orador... 

Pois não. Pois não, Senador Roberto.
O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 

PB) – Sr. Presidente, art.14. Fui citado pelo Senador 
Mão Santa. 

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI. Fora do micro-
fone.) – Eu quero me desculpar, porque ele pediu um 
aparte aqui, mas fiquei em indignação com o que está 
havendo. Foi tremenda a indignação com o que está 
havendo no Piauí. 

O SR. PRESIDENTE (Mário Couto. PSDB – PA) 
– Pois não, Senador. 

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB 
– PB. Para uma explicação pessoal. Sem revisão do 
orador.) – Na verdade, o nobre amigo, querido amigo, 
líder Mão Santa estava na tribuna, quando eu estava ao 
celular e fui, de forma gostosa – encaro sempre dessa 
forma, porque, quando se trata de amigos, tem-se que 
entender de forma gostosa –, advertido de que estava 
na sessão, usando o celular. 

Eu só queria dar um esclarecimento, porque esses 
puxões de orelha passam a ser públicos, por meio da 
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idolatrada TV Senado e Rádio Senado, de que o Se-
nador Mão Santa tanto gosta. Na verdade, eu estava 
simplesmente consultando a nossa consultoria legisla-
tiva e a minha assessoria parlamentar, sobre se tinham 
já rasgado definitivamente o Regimento Interno desta 
Casa, porque hoje assisti aqui a tudo – com muito pra-
zer, não estou fazendo nenhuma crítica. Mas acho que 
as pessoas devem basear-se nas suas consultorias, 
para saber o que se passa nesta Casa. 

São 16h02min e foram ouvidos três oradores, 
o que significa uma média de 40 minutos por orador. 
Bacana! Entendo até a razão de ser e foi extrema-
mente enriquecedor. Mas, na verdade, eu consultava 
minha assessoria para saber se existe a possibilidade 
de um Senador estar aqui fazendo uma comunicação 
inadiável e correr para a tribuna, para fazer um pro-
nunciamento. 

Como acho isso formidável, porque sou apologista 
da liberdade, o único apelo que faço ao Sr. Presidente 
é isonomia. Eu peço os mesmos direitos. Então, gos-
taria de fazer duas comunicações inadiáveis e o meu 
pronunciamento.

Era isso, Sr. Presidente, com o maior carinho e 
com a maior admiração ao Senador Mão Santa.

O SR. PRESIDENTE (Mário Couto. PSDB – PA) – 
Senador Roberto, posso-lhe adiantar e garantir que, na 
colocação do Senador Mão Santa, não houve maldade 
nenhuma. Ele sempre faz isso com todos os Senado-
res, com muito carinho. É normal nele, já é conhecido 
por todos nós. 

Quanto ao tempo que estamos usando, hoje é 
segunda-feira, um dia em que não se faz tanta exi-
gência no tempo consumido pelo Senador. V. Exª terá, 
com certeza, mais de vinte minutos para falar hoje. Só 
há, por enquanto, dois oradores inscritos: o que vai 
assomar à tribuna agora, o nobre Senador Cristovam 
Buarque, e, depois, o Senador Mozarildo. Pode ser V. 
Exª, depois o Mozarildo. Não há problema. V. Exª, de-
pois o Mozarildo.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – Eu não estou querendo a permissão de V. Exª 
para atravessar nada! Só estou querendo que V. Exª 
dê uma olhada, porque me encontro como orador 
inscrito.

O SR. PRESIDENTE (Mário Couto. PSDB – AP) 
– Senador Cristovam, Geraldo Mesquita, Mozarildo... 
Então, estão na sua frente. Adelmir Santana, Papaléo 
Paes e Roberto Cavalcanti. Depois do Senador Mo-
zarildo, é a sua vez.

Com a palavra, o Senador Cristovam Buarque.
Chamo, para assumir a Mesa, o nobre 3º Secre-

tário, Senador Mão Santa.

Pois não, Senador, concedida a palavra a V. 
Exª.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Sem 
revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Se-
nadores.

Na quinta-feira passada, à tarde, o Presidente 
Sarney fez aqui um relatório dos trabalhos do Sena-
do neste ano de 2009. Mostrou, inclusive, projetando 
índices, Senador Roberto, que o Senado, neste ano, 
tinha produzido mais do que no ano anterior. Não te-
mos por que contestar os números que o Presidente 
Sarney apresentou de nenhuma maneira. Temos até 
de louvar que houve mais aprovações de projetos nas 
comissões etc., mas não podemos enganar a opinião 
pública. E creio que estamos tapando o sol com a pe-
neira, quando passamos a ideia de que essas apro-
vações são suficientes para recuperar o prestígio do 
Senado perante a opinião pública. E não podemos, 
também, jogar toda a culpa no Senado e deixar de 
afirmar e de reconhecer que nós todos que fazemos 
parte da liderança brasileira estamos tentando tapar o 
sol com a peneira, ao indicarmos resultados positivos – 
que até ocorreram –, sem demonstrarmos o pequeno 
tamanho desses resultados positivos para a solução 
dos grandes problemas brasileiros. 

O que acontece, hoje, com o Senado é muito 
mais do que uma improdutividade ou uma produtivida-
de neste ano melhor do que a do ano passado, porque 
a do ano passado foi pior ou melhor do que a do ano 
anterior. O que acontece hoje é que nós estamos em 
uma crise de credibilidade da qual não nos recupera-
mos ainda, e a culpa não dá para jogar em “a”, “b” ou 
“c”. Ela é de todos nós. 

O povo brasileiro deu um exemplo por uma pes-
quisa que saiu ontem: 52% desejam a manutenção 
do Senado. Eu gostaria que fossem 80%, 90%, 99%, 
100%. Mas estamos numa situação tão dramática, 
que comemoramos que 52% desejam a continuação 
de uma Casa tão fundamental para a democracia de 
um país federativo como é o Brasil. 

Eu duvido que trinta anos, vinte anos atrás, cem 
anos atrás, fossem apenas 52%. Ao olharmos 52% e 
comemorarmos – como eu mesmo disse, surpreendeu-
me positivamente esse número –, estamos tapamos o 
sol com a peneira. Estamos deixando de reconhecer 
que uma Casa congressual precisa ter credibilidade 
quase de 100%, para que seja de fato respeitada e 
para que mereça a credibilidade que a sua função 
exige. As Forças Armadas, quando exercem o poder, 
não precisam de credibilidade, bastam armas. Mas 
não usamos armas, a nossa arma é a credibilidade, 
é a opinião pública a nosso favor – e não com 52%, 
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com um índice muito maior. Não podemos tapar o sol 
com a peneira. 

Lamento dizer, mas o pronunciamento do Pre-
sidente Sarney na semana passada, na quinta-feira, 
foi uma tentativa de tapar o sol com a peneira, de dei-
xar de reconhecer a gravidade que atravessamos; de 
deixar de reconhecer que, mesmo aumentando um 
pouco ou até muito a produtividade na aprovação de 
projetos – que, inclusive, não são tantos assim; não é 
tanto assim o que estamos conseguindo produzir –, 
isso não basta para recuperar a nossa credibilidade. 
Ao mesmo tempo, é preciso dizer que não é só aqui 
dentro que está essa crise. 

Quando a gente vê o louvor que se fez, agora, 
nesse fim de semana e no meio da semana, em rela-
ção à melhora da distribuição de renda no Brasil, isso 
é tapar o sol com a peneira, porque não se levam em 
conta alguns fatos fundamentais. Primeiro, a distribui-
ção que foi apresentada por meio do chamado índice 
Gini diz respeito à distribuição entre os assalariados, 
não diz respeito à distribuição da renda como um todo, 
porque a renda que vai para o lucro, a renda que vai 
para os juros fica de fora. E ninguém pode dizer que 
houve uma melhora da distribuição de renda quando 
a gente considera o total da renda nacional. 

Mas eu vou mais longe: a própria distribuição da 
renda, se tivesse melhorado na sua soma total, nas 
pessoas da população, não indicaria, necessariamen-
te, uma melhoria na qualidade de vida. A qualidade de 
vida é feita de dois componentes: aqueles que a gente 
compra no mercado e aqueles que são públicos, que 
nós recebemos do Estado. Mesmo quando melhoram 
as vendas de produtos que nós compramos e uma 
parcela da população que estava, de fato, excluída 
completamente, agora, com o Bolsa Família, conse-
gue comprar, Senador Arthur Virgílio, R$180,00 a mais 
por mês – R$180,00, antes comprava zero, digamos 
–, mesmo que haja uma melhora nos aspectos do co-
mércio mercantil, da apropriação de bens privados, 
isso está longe de significar que melhorou a educação, 
que melhorou a saúde, que melhorou a segurança, que 
melhorou o transporte. Mesmo quando há uma melhora 
na distribuição de renda, isso não significa que houve 
uma melhora na qualidade de vida e uma melhor dis-
tribuição da qualidade de vida na população.

Por isso, ao colocar com tanta ênfase essa me-
lhora na distribuição de renda, que, de fato, aconteceu, 
entre os assalariados, nós estamos tapando o sol com 
a peneira; ao não denunciarmos que houve uma piora 
no acesso à saúde entre a população rica e a popu-
lação pobre – não pelo fato de o acesso à população 
pobre ter piorado, mas sim pelo acesso à população 
rica ter melhorado muito mais com os novos mecanis-

mos da saúde à disposição de quem pode pagar –, 
nós estamos tapando o sol com a peneira.

A reforma eleitoral que nós aprovamos na sema-
na passada e que foi louvada por tanta gente foi uma 
maneira de tapar o sol com a peneira. Não é uma re-
forma eleitoral se nós não tivermos um fundo público 
de campanha – e nós não o temos, nem o discutimos 
–; se nós não tivermos transparência total acerca de 
quem doa recursos para um candidato antes do dia 
da eleição, com todo mundo sabendo disso – o que 
foi negado. Não há uma reforma eleitoral satisfatória 
enquanto o poder econômico puder beneficiar a um 
candidato e não a outro. Nós estamos tapando o sol 
com a peneira no que se refere às exigências de uma 
reforma eleitoral e política neste País.

Nós estamos tapando o sol com a peneira quando 
nós comemoramos a retomada do crescimento sem 
percebermos que esse crescimento continua se base-
ando nos mesmos produtos de antigamente, produtos 
que depredam a natureza, produtos que exigem con-
centração de renda para serem vendidos e, sobretu-
do, produtos que exigem endividamento da população 
para serem vendidos como o Sr. Senador Mão Santa 
denunciou aqui dois ou três anos atrás.

Hoje, retomamos o crescimento, um vírgula pouco 
por cento, pouquíssimo. Estamos tentando tapar o sol 
com a peneira dizendo que isso significa uma retoma-
da plena de crescimento. Mas mais grave ainda: não 
estamos analisando o grau necessário de endivida-
mento dos compradores, dos consumidores para que 
esse crescimento possa ocorrer. Ainda esta semana, a 
televisão mostrava a tragédia de cem mil carros toma-
dos dos seus compradores porque eles não puderam 
pagar as prestações no prazo correto. Isso é um falso 
crescimento. Quando se vendem cem mil automóveis, 
entra-se na retomada do crescimento. Quando esses 
cem mil automóveis são tomados dos compradores, 
isso não aparece no Produto Interno Bruto como um 
fato negativo; não é considerado.

Nós estamos tapando o sol com a peneira através, 
sobretudo, da publicidade governamental. Nós vivemos 
o Brasil, há anos, tapando o sol com a peneira, fazendo 
divulgações de pequenos fatos como se fossem um fato 
substancial para a transformação do nosso País. Isso 
aconteceu durante quase um século inteiro no longo 
e demorado processo de transformação da proibição 
do tráfico de escravos até a abolição. Eram pequenos 
gestos, e a gente tapava o sol com a peneira ou, pelo 
menos, tentava fazer isso.

Nós estamos tapando o sol com a peneira quan-
do nós implantamos um regime absolutamente demo-
crático de liberdade na imprensa para quem escreve, 
mas não damos liberdade para quem quer ler e é 
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analfabeto, para quem quer ler e aprendeu a ler, mas 
não é capaz de entender o que está lendo. Tapando 
o sol com a peneira! Não há liberdade de imprensa 
enquanto houver analfabetos no Brasil. Dizer que há 
liberdade de imprensa, garantir essa liberdade para 
quem escreve, sem garantir para que todos leiam, é 
uma forma de tapar o sol com a peneira.

Senador Mão Santa, é triste dizer, mas nós esta-
mos tapando o sol com a peneira, sem dizer a verdade 
plena, sem transmitir as denúncias completas da reali-
dade brasileira, passando a ideia de que as coisas vão 
bem quando as coisas apenas estão menos piores do 
que estavam antes. 

Eu gostaria de chegar aqui com muito mais oti-
mismo, louvando as vitórias – e não estou ignorando 
que temos vitórias. Mas eu não gostaria de ver esta 
Casa passar para a opinião pública, Senador Roberto 
Cavalcanti, a ideia de que está tudo bem, tudo resol-
vido. O discurso do Senador Sarney, na quinta-feira, 
não disse os lados negativos que ainda estão pesan-
do sobre nossas cabeças, os lados negativos que não 
estamos ainda enfrentando com o rigor, com a força e 
com a urgência que é preciso. 

É isso, Senador Mão Santa, que eu tinha para 
falar, aproveitando o tempo da liderança do PDT.

Durante o discurso do Sr. Cristovam Bu-
arque, o Sr. Mário Couto, deixa a cadeira da 
Presidência, que é ocupada pelo Sr. Mão San-
ta, 3º Secretário.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – Senador Mão Santa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Quero cumprimentá-lo pelo pronunciamento e pela 
vibração. Acho que é a emoção que todos os brasileiros 
tivemos quando vimos, numa nota de um jornal, que 
V. Exª podia novamente ser candidato à Presidência 
da República. V. Exª é a certeza daquilo que é mais 
importante: a educação. V. Exª é um homem histórico. 
Se não ganhar, Rui Barbosa perdeu também e está 
aí. V. Exª está assegurado no lugar dele. O Luiz Inácio 
depois de algumas tentativas chegou à Presidência 
da República. Então, senti muita emoção, e acho que 
o Brasil todo, ao ver o nome de V. Exª.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Obrigado, Senador.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Pela ordem, Senador Roberto Cavalcanti.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Senador 
Mão Santa, eu gostaria, com a maior brevidade, fazer 
um registro que se refere à morte do jornalista Paulo 
Cabral de Araújo. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Eu só queria interromper para dizer o seguinte: na lista 
de inscritos, é Mozarildo. Agora se o Senador Arthur 
Virgílio quiser, existe o caminho natural de líder, que 
passa na frente, porque tem ele e depois Mozarildo 
Cavalcanti, inscrito. Depois da palavra pela ordem, vai 
ser você e depois o Mozarildo. E o Arthur espera.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Como estava anunciando, gostaria de fazer o re-
gistro da morte do jornalista Paulo Cabral de Araújo, 
que foi, durante vinte e dois anos, Presidente do Con-
domínio Acionário dos Diários Associados.

Todos os grandes jornais do País hoje noticiaram 
essa grande perda.

Gostaria de ler um texto, talvez seja um texto 
mais sintético, em função exatamente do tempo, que 
é o texto do Estadão:

“Morre aos 87 anos o jornalista Paulo 
Cabral de Araújo.

Atuante também na carreira política, foi 
prefeito de Fortaleza e deputado.

Faleceu ontem, em Brasília, aos 87 anos, 
o jornalista Paulo Cabral de Araújo, que, duran-
te 22 anos, ocupou a presidência do Condomí-
nio Acionário dos Diários Associados. Vítima 
de câncer, ele ocupou ainda a presidência da 
Associação Nacional de Jornais (ANJ). 

Cabral exerceu carreira política parale-
lamente ao jornalismo. Foi prefeito eleito de 
Fortaleza (CE), de 1951 a 1955, Deputado 
Estadual e Secretário-Geral do Ministério da 
Justiça no Governo Ernesto Geisel.

Natural de Guaiúba (CE), o jornalista 
presidiu a ANJ entre 1994 e 2000, liderando 
uma série de inovações na entidade, marcan-
do posição firme em defesa da liberdade de 
imprensa e do direito à informação. Em nota, a 
ANJ lamentou a morte de seu ex-dirigente. 

Cabral tinha 12 anos quando dirigiu seu 
primeiro jornal, O Exemplo, editado pelo Centro 
Infantil de Cultura, de Fortaleza. Começou a 
atuar profissionalmente na área aos 16 anos, 
após passar num concurso público da Ceará 
Rádio Clube. 

Eleito prefeito de Fortaleza aos 28 anos, 
o jornalista foi um dos pioneiros no uso de pro-
gramas radiofônicos populares como platafor-
ma política. A fórmula se expandiu por todos 
os Estados e foi usada por grande número de 
comunicadores com projeto político.

O jornalista dedicou a maior parte de sua 
vida à gestão de empresas de comunicação – 
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jornais, rádios e emissoras de TV, à frente da 
organização dos Diários Associados. Homem 
de confiança de Assis Chateaubriand, cria-
dor da cadeia de jornais, Cabral participou do 
esforço para a criação da TV Tupi, a primeira 
emissora de televisão da América do Sul, no 
início da década de 50 [...]”

Seu enterro foi realizado hoje, às 11 horas, no 
Campo da Esperança, em Brasília. 

Era esse, Sr. Presidente, o registro que gostaria 
de fazer, em função dessa extraordinária personalida-
de do mundo jornalístico brasileiro.

Muito obrigado.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIIO (PSDB – AM) – Pela 
ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Pela ordem o Senador Arthur Virgílio.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. ARTHUR VIRGÌLIO (PSDB – AM. Pela or-
dem. Sem revisão do orador.) – Do mesmo modo, Sr. 
Presidente, estou apresentando requerimento de voto 
de pesar pelo falecimento do jornalista, empresário e 
político Paulo Cabral de Araújo, ocorrido em 20 de se-
tembro último nesta Capital. 

Estou requerendo, nos termos do art. 218 do Re-
gimento Interno, a inserção em ata de voto de pesar 
pelo falecimento do jornalista Paulo Cabral de Araújo, 
ex-Presidente da Associação Nacional de Jornais e do 
Condomínio dos Diários Associados, além de ter sido 
Prefeito de Fortaleza.

Requeiro que esse voto seja levado ao conheci-
mento dos familiares do jornalista e, obviamente, ao 
jornal Correio Braziliense.

Justifica-se a homenagem por ter sido Paulo Ca-
bral de Araújo uma das figuras de muito relevo no cená-
rio jornalístico, empresarial e político nacional. Natural 
de Guaiúba, no Ceará, foi importante militante político 
em seu Estado e Prefeito de Fortaleza entre 1951 e 
1955. Conduziu por 22 anos o Condomínio Acionário 
dos Diários Associados e foi um dos artífices da cria-
ção do primeiro jornal, da primeira emissora de rádio 
e da primeira emissora de televisão na Capital brasi-
leira, em 1960. Cabral foi também Secretário-Geral 
do Ministério da Justiça durante o Governo Ernesto 
Geisel, além de ser uma pessoa de trato ameno, de 
trato afável, estimado por todos aqueles que com ele, 
como eu, tiveram a honra de, em algum momento de 
sua vida, lidar.

Muito obrigado a V. Exª. O voto, encaminho à 
Mesa.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Sr. 
Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Aguardamos a formalização do requerimento. Gosta-
ríamos de assinar e nos associar às palavras também 
proferidas pelo Senador Roberto Cavalcanti.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.264, DE 2009

Requer Voto de Pesar pelo falecimento 
do jornalista, empresário e político Paulo 
Cabral de Aráujo, ocorrido em 20 de setem-
bro de 2009, em Brasília.

Requeiro, nos termos do art. 218, do Regimento 
Interno, a inserção em ata, de Voto de Pesar pelo fale-
cimento, em Brasília, no dia 20 de setembro de 2009, 
do jornalista Paulo Cabral de Aráujo, ex-Presidente 
da Associação Nacional de Jornais e do Condomínio 
dos Diários Associados, além de ter sido Prefeito de 
Fortaleza.

Requeiro, também, que esse Voto de Pesar seja 
levado ao conhecimento dos familiares do jornalista e 
ao jornal Correio Braziliense.

Justificação

O Voto de Pesar que ora requeiro justifica-se. 
Paulo Cabral de Araújo foi uma das figuras de relevo 
no cenário jornalístico, empresarial e político nacional. 
Natural de Guaiúva, no Ceará, foi importante militante 
político em seu Estado e Prefeito de Fortaleza entre 
1951 a 1955. Conduziu por 22 anos o Condomínio dos 
Diários Associados e foi um dos artífices da criação 
do primeiro jornal, da primeira emissora de rádio e da 
primeira emissora de televisão na Capital brasileira, em 
1960. Cabral foi também Secretário-Geral do Ministério 
da Justiça durante o Governo Ernesto Geisel.

Sala das Sessões, 21 de setembro de 2009. – 
Senador Arthur Virgílio, Líder do PSDB.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
A Presidência encaminhará o voto solicitado.

O requerimento vai ao Arquivo.
Pela ordem, Senador Cristovam Buarque.
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pela 

ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, que-
ro apenas me associar aos votos do Senador Roberto 
Cavalcanti e do Senador Arthur Virgílio e acrescentar 
que, além de todo o trabalho do Dr. Paulo Cabral em 
seu Estado natal, o Ceará, e no Brasil inteiro, ele deixou 
uma marca forte, fundamental, no Distrito Federal.

As últimas décadas da sua vida foram aqui. Aqui, 
ele hoje foi sepultado e, aqui, ele deixa a grande mar-
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ca da transformação que sofreu o Correio Braziliense, 
tornando-se um dos grandes jornais do Brasil durante 
a sua direção.

O Dr. Paulo Cabral era um cearense, mas era tam-
bém um brasiliense, e foi como brasiliense que ele foi 
hoje louvado, chorado, durante o seu sepultamento.

Fica aqui o meu apoio ao voto dos outros dois 
Senadores, e que esse voto se transforme num voto 
de toda esta Casa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Aqui já está em minhas mãos, trazido pela Secretária, 
Drª Cláudia Lyra, o documento voto de pesar. Ele ini-
cialmente é assinado por Arthur Virgílio, e eu o coloco 
à disposição de todos os Senadores. 

Eu, particularmente, sei do significado, porque 
estudei em Fortaleza, e sei o que ele significou no 
desenvolvimento da cadeia de Diários Associados. 
Aliás, eu me apresento aqui por ter usufruído tanto 
das cadeias de rádio e televisão que ele levou para lá 
como do jornal, durante a minha mocidade; quer dizer, 
ele contribuiu com todos. Depois, veio para Brasília e 
consolidou a sua competência no setor de comunica-
ção, em apoio também à educação. Entre as muitas 
obras está aí o Correio Braziliense , sem dúvida um 
dos melhores jornais hoje do Brasil. 

Então, está na Mesa o requerimento para os Srs. 
Senadores que o queiram assinar, e nós vamos lhe dar 
o encaminhamento que o Regimento permite.

Agora, chamamos o orador inscrito que tam-
bém mostrou vontade de assinar o requerimento, no 
momento assinado pelo Senador Cícero Lucena, da 
Paraíba. O Senador Mozarildo Cavalcanti está como 
orador inscrito.

V. Exª, na lista dos inscritos, é o terceiro; depois, 
nós temos Roberto Cavalcanti, aqui, e Arthur Virgílio, 
também inscritos.

Senador Mozarildo Cavalcanti, V. Exª pode usar 
da tribuna.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Senador Mão Santa, que preside esta sessão, 
Srªs e Srs. Senadores, senhores telespectadores da 
TV Senado, ouvintes da Rádio Senado, eu quero co-
meçar meu pronunciamento de hoje, Sr. Presidente, 
que, na verdade, fala, no fundo mesmo, da questão das 
atribuições do Senado – e vou enfatizar uma, Senador 
Roberto Cavalcanti –, mas quero introduzir a minha 
fala com uma matéria publicada hoje em O Estado de 
São Paulo, dia 21 de setembro deste ano, portanto, 
de hoje, cujo título é 

Maioria da população rejeita fim do Se-
nado, revela pesquisa

Levantamento mostra que, apesar dos 
escândalos, instituição é vista como neces-
sária para ‘aperfeiçoar as leis’.

Após passar quase todo o ano como pal-
co de uma sucessão de escândalos [palavras 
do autor, Daniel Bramatti.], o Senado ainda é 
visto como uma instituição necessária pela 
maioria da população, segundo pesquisa feita 
pelo Instituto Análise.

Dos mil entrevistados no levantamento, 
feito no final de agosto [portanto, no final do 
mês passado.], 52% manifestaram concordân-
cia com a tese de que a existência do Senado 
é importante, juntamente com a Câmara dos 
Deputados, ‘porque, desta forma, é possível 
aprimorar as leis’. Para outros 35% apenas, o 
Brasil precisa somente da Câmara dos Depu-
tados ‘para que as leis sejam bem feitas’. [São 
35% apenas!]

O resultado surpreendeu cientistas polí-
ticos e até Senadores ouvidos pelo Estado [o 
jornal O Estado de S.Paulo], que, dado o des-
gaste da instituição, supunham a existência de 
uma parcela maior a favor de sua extinção.

O fim do Senado não é abertamente de-
fendido por nenhum partido ou líder político, 
mas o debate sobre a hipótese ganhou alen-
to com a crise dos atos secretos. Em agosto, 
por exemplo, a corrente petista Mensagem 
ao Partido, da qual faz parte [vejam bem], o 
Ministro da Justiça, Tarso Genro, propôs que 
a ideia fosse discutida na legenda [a ideia de 
extinção].

Aliás, é uma ideia muito ao gosto da-
queles esquerdistas radicais, como é o caso 
de Cuba, como é o caso da Venezuela de 
Chavez.

Para Alberto Carlos Almeida, diretor do 
Instituto Análise e autor dos livros A Cabeça 
do Brasileiro e A Cabeça do Eleitor, a pesqui-
sa mostra que, em meio aos escândalos, a 
maioria da população [aqui é importante frisar] 
é capaz de separar ‘a instituição Senado da 
pessoa física do Senador’. 

Em várias ocasiões aqui, Senador Mão Santa, 
eu disse: se os 81 Senadores aqui morressem, o Bra-
sil precisaria continuar tendo Senado. O Senado não 
são os Senadores; o Senado é muito mais do que os 
81 Senadores. 

[E é importante saber que a população 
– segundo as palavras do cientista político – é 
capaz de separar a instituição Senado da pes-
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soa física do senador]. Ele destaca que essa 
visão institucional é mais disseminada entre os 
mais escolarizados – 64% dos entrevistados 
com curso universitário afirmam que a Casa 
deve ser mantida. 

Além de manifestar surpresa com os 
números, cientistas políticos ouvidos pelo Es-
tado também saíram em defesa do Senado 
como instituição [aqui eu chamo a atenção 
principalmente dos estados pequenos, como 
é o meu, como é o Amapá, Rondônia e vários 
do Centro-Oeste e do Nordeste do País]. Seu 
principal argumento é o de que, em um parla-
mento unicameral [onde só exista a Câmara 
dos Deputados], os Estados mais populosos 
e com mais deputados tenderiam a impor sua 
agenda legislativa. 

Aliás, fazem-no muitas vezes, apesar de o Sena-
do existir. Aqui, a propósito, ressalto que, se não fosse 
o Senado, nós estaríamos pagando CPMF ainda hoje, 
porque a Câmara, sua maioria portanto, aprovou a 
CPMF, nós é que a derrubamos. 

“Não é possível haver só uma Câmara 
em um país federalista“ [é o nosso caso, nós 
somos a República Federativa do Brasil], afir-
mou Charles Pessanha, professor de Ciência 
Política da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). Para ele, a pesquisa revela 
“maturidade” do eleitorado. 

Na chamada principal, tem-se: 

“Instituição é mais valorizada por eleito-
res de nível universitário. 

‘O resultado é um sinal positivo’, disse o 
cientista político José Álvaro Moisés, da Uni-
versidade de São Paulo (USP). 

“Não estou de acordo com a ideia de eli-
minar o Senado. Vivemos em uma federação 
com Estados muito diferentes. É importante 
ter uma Casa capaz de abraçar a perspectiva 
federativa”. 

“Num quadro como esse, em que o pró-
prio presidente do Senado aparece envolvido 
em escândalos, a resposta captada pela pes-
quisa é muito surpreendente”, disse Carlos 
Melo, do Instituto de Ensino e Pesquisa, se 
referindo ao senador José Sarney (PMDB-AP), 
Presidente do Senado, principal personagem 
da crise dos atos secretos.

Para Melo, uma possível explicação para 
o resultado é a hipótese de o Senado ainda 
ter a reputação de ser “uma Casa superior”. 
“É onde estão os parlamentares mais velhos 

[e é mesmo: a idade média no Parlamento é 
de 50 anos; embora o mínimo exigido pela 
Constituição seja 35, não tem ninguém aqui 
com 35 anos de idade; talvez não haja três 
que tenham chegado aqui sem ter sido, pelo 
menos, deputados estaduais, grande parte 
foi Governador, Ministro e temos até ex-Pre-
sidentes da República aqui no Parlamento.], 
os mais experientes, em que pese a enorme 
quantidade de suplentes na fase atual”.

Aqui, eu queria fazer um comentário. É a interes-
sante história de que o hábito do cachimbo é que faz a 
boca torta. Agora, criou-se uma “neura” em torno dos 
suplentes. Por que não se cria a mesma “neura” em 
relação ao Vice-Presidente da República, aos Vice-
Governadores, aos Vice-Prefeitos? Como nós, eles 
são eleitos numa eleição majoritária e são eleitos junto 
com o Vice, que não recebe voto. Quem votou no Lula 
não votou no ilustre homem público José Alencar. Não 
votou! Quem votou nos Governadores dos Estados não 
votou nos seus respectivos Vices. O mesmo acontece 
em relação aos mais de cinco mil prefeitos. E quem 
é que reclama de ter Vice-Prefeito, Vice-Governador, 
Vice-Presidente da República? Por que não pode ter? 
Para o Senado só se elege quem tem mais votos, não 
se fala em proporcionalidade em função do coeficiente 
partidário, elege-se um número x de Senadores.

Aqui cada um é eleito porque venceu, teve a 
maioria dos votos. 

E eu gostaria também de dizer que a população 
vai ter uma oportunidade de ouro no ano que vem. Se 
a população acha que parlamentares aqui não pres-
tam, dois terços dos senadores poderão ser trocados. 
De cada três Senadores de cada Estado – aqui cada 
Estado é representado por três Senadores –, dois vão 
para a reeleição, ou melhor, vão tentar a reeleição no 
ano que vem. Portanto, o eleitor tem a arma mais im-
portante, que é o voto, para dizer quem volta ou quem 
não volta. É bom esclarecer: aqui ninguém está nome-
ado. Pode até haver algum parlamentar, seja vereador, 
deputado estadual ou federal ou senador que tenha 
sido eleito por meios ilegítimos no sentido de não ter 
obedecido a lei eleitoral, mas quem votou foi o eleitor. 
E agora, com maturidade, o eleitor vai ter a oportuni-
dade de separar o joio do trigo para que nós possa-
mos, assim, no exercício democrático, melhorar cada 
vez mais a feição do Senado. 

“Para o senador Cristovam Buarque (PDT-
DF) [que, por sinal, falou antes de mim], o re-
sultado do levantamento “é uma surpresa muito 
positiva”. “Isso mostra que a população tem 
consciência de que a Casa é necessária em 
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um País em que três ou quatro Estados contro-
lam o poder. Os eleitores são contra os atuais 
senadores, mas não contra o Senado”. 

“É um número muito interessante, prin-
cipalmente nesse momento muito ruim que 
atravessamos”, disse o senador Pedro Simon 
(PMDB-RS). “Nunca recebi tantas cartas, e-
mails e telefonemas de eleitores revoltados 
com o Senado”.

O eleitor tem de se revoltar contra o Senador e 
não eleger o Senador que ele acha que não presta. 
Não deve se revoltar contra o Senado, porque maio-
ria, unanimidade nessas pesquisas, nem a Igreja tem, 
nem a família tem. A Igreja, que é uma das mais bem 
avaliadas, não chega a 70%. A família, que é algo mui-
to mais sublime, tem alguma coisa em torno de 80%. 
Então, repito, em meio a essa campanha que foi feita, 
o Senado ter 52% é muito bom. E repito: o eleitor tem 
de se revoltar contra o Senador que esteve envolvido 
em algum problema, fazer sua análise e não deixá-lo 
voltar. 

Sr. Presidente, peço que o restante deste artigo 
seja dado como lido, porque eu entendo, realmente, 
que o Senado é uma Casa extremamente necessária 
para o equilíbrio federativo. Se não existisse o Sena-
do, três Estados apenas mandariam no País. Bastaria 
que os Deputados de São Paulo – só São Paulo tem 
70 Deputados, mais do que toda a Região Norte junta 
–, Minas e Rio de Janeiro se unissem e pronto, não 
adiantaria o resto chiar. Aqui é onde realmente há esse 
equilíbrio que a nossa Constituição manda existir

O Sr. Roberto Cavalcanti (Bloco/PRB – PB) – 
Permite-me V. Exª um aparte?

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Pois não. Ouço com muito prazer o aparte de V. Exª, 
Senador Roberto Cavalcanti.

O Sr. Roberto Cavalcanti (Bloco/PRB – PB) – Se-
nador, eu gostaria de me acostar ao posicionamento de 
V. Exª. Nós dois até conversávamos sobre isso antes 
de V. Exª subir à tribuna, identificamos este assunto 
como tema a ser prioritariamente abordado na tribuna 
do Senado Federal: trata-se de constatar a realidade 
por que passa o Senado Federal e de defendê-lo. V. Exª 
é testemunha de que já repeti diversas vezes que, nos 
sete meses em que aqui estou, tenho acompanhado 
a melhora no desempenho parlamentar, a melhora no 
desempenho administrativo, com medidas saneado-
ras e reguladoras. Muitas vezes, é fácil criticar, mas, 
na verdade, existiam vazios de regulamentação, exis-
tiam normas que não estavam claras, não estavam 
explícitas. Hoje, nós todos aqui vemos uma série de 
posicionamentos da modernidade que a nova Mesa 
tem proporcionado. Parabenizo a nova Mesa Diretora, 

parabenizo o que está sendo feito no Senado Federal 
independentemente de nomes – não adianta criticar 
ou elogiar nominalmente, acho que o conjunto de me-
didas é que deve ser ressaltado. Somos 81 Senadores 
e temos de zelar por esta Casa. Então, parabenizo V. 
Exª pela abordagem desse tema no sentido de mostrar 
que o Senado Federal é uma Casa digna, uma Casa 
que merece a maior credibilidade de nossa parte, que 
estamos aqui representando os eleitores do País, e de 
parte do cidadão brasileiro, que tem no Senado Federal 
um ancoradouro da democracia. Muito obrigado.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) – 
Eu é que agradeço o aparte de V. Exª. É até bom que 
a gente também diga que poucos Senados no mun-
do dão tanta abertura para que a população observe 
o trabalho do Senador. Temos a TV Senado, que não 
só filma tudo o que se passa aqui no plenário, mas o 
que se passa nas comissões, as discussões, as vo-
tações. E aí, obviamente, pega momentos em que, 
como seres humanos, alguns se destemperam e per-
dem o equilíbrio.

Mas será que nunca vimos isso na televisão, 
acontecendo nos Estados Unidos? Agora mesmo, 
um Deputado chamou o Presidente da República de 
mentiroso. Será que nunca vimos isso no Japão? Os 
Deputados aos tapas dentro de uma sessão plenária? 
Então, por que este complexo de inferioridade nosso? 
Não, não temos que tê-lo não. 

O nosso Senado é um Senado aberto. Saltamos 
na garagem, vimos por um corredor chamado “Túnel do 
Tempo”, com pessoas passando por ali, abertamente. 
Quando é que se viu um Ministro de Estado aqui no 
Brasil passar no corredor onde o público passa? Não! 
Passa pela garagem subterrânea e entra direto para 
o seu gabinete.

Então, é justamente esta diferença: nós somos 
uma Casa aberta, em que não só nas galerias, mas 
na TV, na rádio, todo mundo pode ver, ouvir e criticar 
on-line, até porque tem o Alô Senado, que é um ser-
viço telefônico gratuito, é 0800, onde recebemos “n” 
intervenções de ouvintes de todo o País, e também 
temos a Internet.

Senador Alvaro Dias, ouço V. Exª com muita 
honra.

O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senador Moza-
rildo Cavalcanti, eu tenho recebido muitos e-mails elo-
giando os pronunciamentos de V. Exª, que são sempre 
oportunos e competentes, com o conteúdo de quem 
sabe das coisas. Neste caso, V. Exª analisa uma pes-
quisa que realmente nos deixa felizes, porque a pes-
quisa demonstra que o povo brasileiro é inteligente e 
não está distante da realidade que vivemos aqui, sabe 
distinguir um dos outros, ou seja, no linguajar bíblico, 

    707ANAIS DO SENADO FEDERALSETEMBRO 2009



Setembro de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 22 46303 

sabe separar o joio do trigo, e, sobretudo, separar o 
Senador da Instituição. Isso que é essencial. Eu tenho 
repetido aqui, inúmeras vezes, e não me canso de re-
petir, que somos passageiros, transitórios, eventuais, 
circunstanciais, substituíveis no Parlamento. O Senado 
não; o Senado é uma instituição permanente, definitiva 
e insubstituível, e tem que ser preservada. Nela estão 
fincados alguns dos alicerces básicos do Estado de-
mocrático de direito. E V. Exª focaliza bem o papel do 
Senado como garantidor do equilíbrio do Sistema Fe-
derativo. Sem o Senado, não há equilíbrio federativo; 
os Estados maiores dominariam a Nação. Portanto, 
parabéns a V. Exª e os nossos aplausos, sobretudo à 
população brasileira, que, apesar da descrença que 
campeia, do descrédito que se generaliza, especial-
mente em relação ao Senado, mas em relação a todas 
as instituições públicas brasileiras, sobretudo em re-
lação ao Senado em razão dos últimos episódios, os 
nossos aplausos por essa consciência em relação à 
importância desta instituição. E parabéns a V. Exª.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Obrigado, Senador Alvaro Dias. Mas quero frisar que 
o que mais me deixou feliz nessa pesquisa não foi o 
percentual e, sim, a clareza com que a população vê 
e sabe distinguir a figura de um, dois ou os 81 Sena-
dores da instituição Senado. Aliás, coisa que também 
a população faz com relação a outras instituições. Por 
exemplo, houve padres pedófilos nos Estados Unidos, 
na Irlanda e alguns pelo Brasil e os católicos não mis-
turam esses padres com a Igreja; sabem fazer a dis-
tinção. Não é a Igreja Católica que fez com que eles 
fizessem aquilo; foram eles que se desviaram do ca-
minho. A mesma coisa aqui no Senado: se Senadores 
se desviaram da sua conduta e cometeram ilicitudes, 
foram os Senadores e não o Senado. Eu acho que isso 
é um alento muito grande para mostrar que realmente a 
nossa população, ao contrário do que alguns pensam, 
é muito bem informada e esclarecida. Mas o segundo 
ponto do meu pronunciamento, até em decorrência 
disso, Senador Mão Santa, é uma atribuição privativa 
do Senado. O art. 52 da nossa Constituição cita, entre 
outras atribuições do Senado, que:

“Art. 52. Compete privativamente ao Se-
nado Federal: 

 
III – aprovar previamente, por voto secre-

to, após arguição pública, a escolha de:
magistrados, nos casos estabelecidos 

nesta Constituição; 
[...]”
No art. 84:
“Art. 84. Compete privativamente ao Pre-

sidente da República: 

 ............................................................. )
XIV – nomear, após aprovação pelo Se-

nado Federal, os Ministros do Supremo Tribu-
nal Federal [...]”

Esse é um tema, Senador Alvaro Dias, que está 
na Ordem do Dia. Por quê? Porque o Presidente da 
República indicou o nome do Advogado-Geral da União, 
Dr. Toffoli, para ocupar a vaga aberta pelo falecimen-
to do Ministro Menezes Direito. E eu fiquei realmente 
estarrecido porque tenho muitas informações sobre 
o Dr. Toffoli.

Há outra coisa que eu queria esclarecer à popula-
ção: por que votamos secretamente para escolher Mi-
nistro do Supremo. Vejam bem: o Ministro do Supremo 
é uma autoridade vitalícia. Depois de nomeado, ele é 
vitalício, vai ficar lá até completar 70 anos de idade.

Dr. Toffoli tem algo em torno de 40 anos. Quarenta 
e dois, segundo me informa o Senador Mão Santa. En-
tão, vai ficar lá 28 anos. É um homem que vai decidir, 
em última instância, tanto questões individuais quanto 
coletivas de interesse dos Estados. E se vota secreta-
mente por quê? Para evitar que amanhã esse Ministro 
use seu poder contra uma pessoa. Digamos, se um 
Senador se insurge aqui contra a indicação dele, pode 
usar seu poder contra o Senador ou contra o Estado 
que o Senador representa. Mas quero ter aqui a clare-
za, aberta, de que sou contra a indicação do Sr. Toffoli 
para Ministro do Supremo Tribunal Federal. 

Por enquanto, Senador Mão Santa, vou ape-
nas ler um artigo do cientista político da PUC de São 
Paulo, da Fundação Getúlio Vargas, Cláudio Gonçal-
ves Couto, cujo título é o seguinte: “A pior indicação 
de Lula. A indicação de Toffoli é destoante do que fez 
Lula”. Mas vou pedir que V. Exª autorize, como parte 
do meu pronunciamento, outro artigo que pretendo 
depois esmiuçar: “Indicação política para o Supremo 
Tribunal Federal. Mais uma vez o ‘aparelhamento’ como 
tática é o que prevalece”. Esse é um editorial do jornal 
O Estado de S. Paulo. E vou ler, Senador Mão Santa, 
até para deixar bem claro, desde agora, antes de ter 
começado a discussão na Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, que sou contrário à indicação do 
Dr. Toffoli. 

Tenho dados além dos constantes nesses artigos, 
mas vou começar lendo os referidos artigos. Vamos ter 
muito tempo para discutir na CCJ e, depois, aqui no 
plenário. Portanto, meu voto está aberto. O Ministro 
Toffoli já vai saber que sou contra a indicação dele. E 
vou dizer o porquê, hoje, lendo este artigo. Mas tenho 
fatos, Senador Arthur Virgílio, que vou trazer para esta 
Casa de maneira aberta. E embora eu repita que é im-
portante a votação secreta nesses casos para evitar 
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retaliações de uma pessoa que vai para um cargo vita-
lício, eu acho que tem que ter a coragem de dizer.

E eu vou aqui ler este artigo.

“A Pior indicação de Lula
Em seus sete anos de mandato, o Presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva já indicou sete 
ministros para o Supremo Tribunal Federal 
(STF). Com o falecimento de um desses indica-
dos, o ministro Carlos Alberto Menezes Direito, 
Lula poderá indicar seu oitavo ministro para a 
Corte Suprema do país. Todos os sete nomes 
anteriormente indicados por Lula caracteriza-
ram-se por terem um perfil muito mais afeito a 
vinculações partidárias [vejam bem, a vincula-
ções partidárias, que não é pré-requisito. Pelo 
contrário, devia ser um requisito que deveria 
invalidar a escolha de um Ministro, já que ele 
tem vinculação partidária]. Caracterizavam-se 
também por serem juristas de respeitável cur-
rículo acadêmico [aí, sim, se justifica: jurista de 
respeitável currículo acadêmico]. Nisto, inclu-
sive, o atual presidente da República vinha se 
distinguindo de seus predecessores, que fize-
ram opções de corte claramente partidário ou 
pessoal na nomeação de Ministro do Supremo 
Tribunal Federal. Fernando Collor de Melo indi-
cou o próprio primo, Marco Aurélio Mello [que-
ro ressaltar: tenho por ele a maior admiração. 
Tenho observado o comportamento dele em 
vários julgamentos. É um homem de extrema 
capacidade]. Itamar Franco indicou Maurício 
Corrêa, seu ex-Ministro da Justiça. Fernando 
Henrique Cardoso também fez opções minis-
teriais indicando Nelson Jobim – um político 
profissional de longo currículo partidário – e 
Gilmar Mendes, seu Advogado-Geral da União 
[mas todos com excelente formação jurídica e 
respeitável currículo]. [...]”

Todas essas indicações geraram ministros de 
perfil os mais diversos. E aí eu quero pular, Sr. Presi-
dente, justamente para a parte mais importante, que 
é justamente a dos principais problemas.

Pois bem, são dois os principais proble-
mas da indicação para o Supremo Tribunal 
Federal do atual Advogado-Geral da União, 
José Antônio Dias Toffoli. O primeiro é o seu 
caráter partidário. A opção de Lula neste caso 
destoa das escolhas anteriores do Presiden-
te e se aproxima do padrão ruim seguido por 
seus antecessores. O segundo é a indigência 
do currículo acadêmico de Toffoli. Sob este as-
pecto, suas duas reprovações em concursos 

para a magistratura [isto é, para o cargo de 
juiz] apenas pioram as coisas. Como o “notável 
saber jurídico” é exigência constitucional para 
o cargo, seria necessária alguma indicação 
de que ele existe [esse notório saber]. Pode 
até ser verdadeiro o argumento de que, após 
essas reprovações, o indicado do Presidente 
tenha aprimorado seus conhecimentos jurídi-
cos; contudo, é necessário comprovar isto, pois, 
caso contrário, não passa de uma indulgente 
suposição. E nisto, o problema é sério: as duas 
reprovações são provas concretas de falta de 
notável saber jurídico do candidato ao STF na 
época em que ocorreram; falta comprovação 
igualmente tangível de que o aprimoramento 
intelectual ocorreu de lá para cá. 

As duas condenações em primeira instância [isso 
também é muito grave, pois aqui se quer, inclusive, 
que nenhuma pessoa possa ser candidato a Deputa-
do ou a Senador se tiver sido condenado em primeira 
instância e o Dr. Toffoli foi condenado por duas vezes 
em primeira instância, duas vezes] pela Justiça do 
Amapá vêm apenas agravar a situação do indicado, 
complicando-lhe politicamente. Contudo, como ainda 
cabem recursos, isto não pode ser visto como um im-
pedimento insuperável [mas querem exigir dos políti-
cos. E uma pessoa que vai ser vitalícia como Ministro 
do Supremo Tribunal Federal pode ser nomeada nessa 
situação? No mínimo, tinha de aguardar o julgamento 
final para que pudesse ocupar essa função]. Temos, 
porém, uma boa oportunidade para que o debate em 
torno de um nome para o STF ganhe o relevo público 
que merece, tanto no Senado (que irá sabatiná-lo), 
como na sociedade.”

Então, Sr. Presidente, estou abrindo o debate, 
de maneira clara, de peito aberto, mesmo sabendo 
que, eventualmente, se o Dr. Toffolli for aprovado na 
Comissão de Constituição e Justiça e aqui no plená-
rio, ele vai ter má-vontade para comigo pelo tempo 
em que for Ministro do Supremo. Não tem problema. 
Quem tem medo de cara feia não deve ter mandado 
parlamentar e, embora a votação seja secreta, estou, 
aqui, explicitando a minha discordância. É para isso 
que ele é sabatinado, e é para isso que ele, depois, 
será submetido ao Plenário, porque se não fosse para 
isso não precisaria ter essa exigência na Constituição. 
Na Constituição!

Então, espero que realmente, se o Presidente 
Lula mantiver a indicação, a gente debata, aqui, em 
profundidade. Debata. Se, ao final das contas, o Dr. To-
ffolli conseguir provar que ele preenche os requisitos, 
vamos votar a favor. Mas ainda vou trazer, aqui, fatos 
mais graves, fatos mais graves que não foram publica-
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dos nos jornais, não. Vou trazer, porque não vou fazer 
como naquela história dos macaquinhos, em que um 
está com as duas mãos nos olhos, como se nada esti-
vesse vendo; o outro está com as duas mãos nos ouvi-
dos, como se nada estivesse ouvindo; e o terceiro está 
com a mão na boca, para não falar nada. Eu não vou 
fazer essa história de que não ouvi nada, não vi nada 
e não falei nada. Não vai acontecer isso, não. Eu vou 
trazer tudo o que puder para o debate. Se a maioria da 
Casa houver por bem aprovar o Ministro Tofolli, muito 
bem – Ministro, não, desculpem, estou antecipando, 
o Advogado-Geral da União, Dr. Tofolli.

Portanto, Sr. Presidente, quero encerrar este pro-
nunciamento, em que registrei a pesquisa que mostra 
que, apesar de toda a saraivada pela qual passou o 
Senado, a maioria da população brasileira sabe dis-
tinguir entre Senadores e Senado e sabe que o Sena-
do é necessário para o País, principalmente para os 
Estados mais pobres; o artigo que li parcialmente: “A 
Pior Indicação de Lula”; e o outro que só mencionei, 
que é justamente o editorial do Estado de S. Paulo: 
“Indicação Política para o STF”. 

Abrimos, hoje, essa discussão. Eu me sentia na 
obrigação de trazer esse tema para debate, porque aqui 
tem passado de maneira muito macia. O Presidente 
age como se fosse um imperador. Ele nem sequer dá 
bola: “Não, manda para o Senado e o Senado apro-
va. Posso mandar qualquer um, qualquer um. Pego 

um lá, porque tem a ficha do PT, foi militante do PT, 
é meu Advogado-Geral da União...” Foi nomeado por 
ele e não interessa se foi condenado por duas vezes 
em sentença judicial, não interessa nada disso. O Se-
nado tem de cumprir o que ele quer. Aí, vão vir, com 
certeza, aqui, os grandes defensores do Presidente 
Lula para justificar que é coerente a indicação. E não 
é coerente, não é coerente. 

O Supremo Tribunal Federal é a nossa Corte má-
xima e para lá têm de ir homens realmente de notório 
saber jurídico, homens de ilibada reputação. E, aí, eu 
pergunto... Aí, tem quem queira pedir que não possa 
se candidatar a Deputado, a Senador, a Deputado es-
tadual, quem tiver condenação em primeira instância. 
Ora, se não pode para um Deputado, que passa qua-
tro anos, pode para um Ministro que vai ficar vitalício? 
Não deve poder. Não deve poder.

Tenho certeza de que o Senado não vai se curvar 
a mais essa imposição inadequada do Presidente Lula 
de uma autoridade que não preenche os requisitos para 
ser Ministro do Supremo Tribunal Federal.

Muito obrigado.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI 
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e §2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Agora, convidamos para usar da palavra, como Líder 
– S. Exª se inscreveu como Líder regimentalmente, e 
V. Exª será o próximo a falar como orador inscrito –, o 
Senador Arthur Virgílio, que é Líder do PSDB e que, 
nos memoráveis momentos deste Senado da República, 
tem liderado todos nós. Um dos momentos mais felizes 
da minha vida no Senado foi quando S. Exª assumiu 
a liderança contra aquele imposto indevido, que era a 
Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira 
(CPMF). S. Exª liderou o processo, e fui seu vice-líder. 
Nós, em nome do povo do Brasil, enterramos aquele 
nefasto imposto.

V. Exª fala como Líder do PSDB e, sem dúvida, 
como o maior Líder das oposições no Brasil.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Como 
Líder. Sem revisão do orador.) – Obrigado, Sr. Presi-
dente. Agradeço-lhe, de coração.

Sr. Presidente, começo, fazendo o registro de um 
evento muito importante realizado na última sexta-feira, 
18 de setembro, em Natal, que continha o I Seminário 
de Gestão Municipal: Novas Ideias para um Futuro de 
Excelência, seguido de um coquetel comemorativo dos 
trinta anos de vida pública do Senador José Agripino 
Maia. Eu soube que foi um grande êxito tanto na parte 
da construção ideológica, quanto na afluência de pes-
soas que se dirigiram ao hotel Ocean Palace Resort, 
que fica em Ponta Negra, em Natal, para prestigiar esse 
enorme Senador, esse correto homem público, essa 
figura leal, que é o Senador José Agripino Maia.

Tenho três notícias bastante tristes a dar, Sr. 
Presidente. Requeiro três votos de pesar. Um deles 
é pelo falecimento da jornalista Joaquina Marinho 
da Gama, ocorrido em 20 de setembro, em Manaus. 
Peço que esse voto de pesar seja levado ao conheci-
mento dos familiares de Joaquina, por intermédio do 
marido, o jornalista Castello Branco, diretor do jornal 
O Repórter, de Manaus. O voto de pesar tem todas as 
justificativas. Joaquina era pessoa muito estimada na 
capital do meu Estado. Mãe de três filhos, deixa como 
sonho, que conseguiu realizar com esforço e dedica-
ção, o jornal O Repórter, que seu marido, agora, as-
sume sozinho. Joaquina enfrentou um câncer muito 
difícil durante cinco anos e terminou não tendo mais 
como resistir a essa doença tão insidiosa, tão traiço-
eira, que mutila psicologicamente, quando não tira a 
vida das suas vítimas.

Do mesmo modo, Sr. Presidente, requeiro voto 
de pesar pela morte trágica, ocorrida no dia 14 de se-
tembro, em Óbidos, no Pará, da Srª Maria Barros da 
Silva, que é mãe do Presidente Regional do PSDB no 
Amazonas, Mário Barros da Silva. Peço também que 
esse voto seja levado ao conhecimento de todos os 

familiares de D. Maria, que foi vítima de um gesto tres-
loucado de um moço que ela criou desde menino, que 
estava com 38 anos e que revelou desequilíbrio mental, 
cometendo um crime bárbaro, que choca a pequena 
e ordeira cidade de Óbidos. Ela deixa oito filhos vivos, 
dos dez que teve, um dos quais, repito, é o advogado 
Mário Barros da Silva, Presidente do Diretório Regio-
nal do PSDB do Amazonas.

E ainda, Sr. Presidente, requeiro voto de pesar 
pela morte do padre italiano Rogério Ruvoletto, bru-
talmente assassinado em Manaus, no dia 19 de se-
tembro de 2009. Peço que esse voto de pesar seja 
encaminhado à Arquidiocese de Manaus. A população 
de Manaus está chocada. No último sábado, dia 19 
de setembro, foi barbaramente assassinado o padre 
Rogério Ruvoletto. O sacerdote italiano encontrava-se 
numa casa paroquial de Manaus, no bairro de Santa 
Etelvina, onde foi surpreendido por um bandido, que 
o alvejou com um tiro no olho, em plena sacristia, o 
que mostra que a segurança pública está ficando um 
problema muito grave no meu Estado e na minha ci-
dade. O voto de pesar que requeiro é, sobretudo, uma 
manifestação de protesto contra o brutal assassinato 
de que foi vítima o padre Ruvoletto.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a área de 
saúde no Amazonas, como no Brasil, enfrenta proble-
mas sérios, a começar pela deficiência no atendimento 
às populações necessitadas. Mas não é só isso. Há, 
sobretudo, desperdício de recursos, projetos feitos às 
pressas, aprovados sem debates ou mesmo sem ouvir 
quem precisa ser consultado acerca de conveniências 
e aspectos técnicos.

No meu Estado, o Governo, em projeto de lei 
submetido à Assembleia Legislativa, conseguiu, em 
urgência, no dia 3 último, a criação de uma unidade 
destinada a atuar na área de saúde, sob o nome de Sub-
comando de Pronto Atendimento e Resgate (Subpar). 
À primeira vista, esse novo serviço parece convenien-
te a uma área extremamente carente, a saúde, mas, 
pelo que ouvi nesse fim de semana, em Manaus, há 
equívocos a serem levantados. A Subpar começa por 
gerar duplicidade na prestação de serviços médico-
hospitalares no Amazonas, com evidente desperdício 
de recursos públicos, que, todos sabemos, não estão 
sobrando em ponto algum do País.

Correndo à mesma velocidade do projeto que lo-
grou aprovação em menos de um mês, o Governo do 
Amazonas, agora, busca implantar, desde logo, sete 
Unidades de Pronto Atendimento (UPAs), um progra-
ma do Governo Federal: cinco Unidades na capital e 
duas no interior. Chamo atenção para o fato de que o 
Governo Federal pretende, a toque de caixa, implan-
tar mil dessas UPAs, contrariando as regras básicas 
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do Serviço Único de Saúde (SUS). Primeiro, o número 
é simbólico – já vemos o marketing por trás disso –; 
segundo, a acusação que fazem os médicos respon-
sáveis e respeitáveis que me procuraram é a de que 
serviços estão sendo paralisados e reduzidos, como, 
por exemplo, o atendimento conveniente a quem é 
vítima de Acidente Vascular Cerebral (AVC). Ou seja, 
para construir as tais mil UPAs, que talvez não fun-
cionem, para-se uma série de tratamentos, uma série 
de cuidados, entre os quais o socorro às vítimas da 
segunda causa mortis no Brasil para homens, que é 
o AVC. Esse projeto está em perigo, em função desta 
novidade que são as tais UPAs. Mas a denúncia de 
que haverá duplicidade nesse serviço é facilmente 
explicável pela existência, em Manaus, de dezesseis 
Serviços de Pronto Atendimento (SPAs), sete deles 
geridos pelo Município, e nove, pelo Governo Estadual. 
Todas essas unidades contam com recursos materiais 
suficientes e técnicos especialistas.

Explico a apontada ilegalidade da lei aprovada 
pela Assembleia e, em seguida, sancionada. Basta a 
leitura dos incisos I e III do art. 198 da Constituição 
Federal:

“Art. 198. As ações e serviços públicos 
de saúde integram uma rede regionalizada e 
hierarquizada e constituem um sistema úni-
co, organizado de acordo com as seguintes 
diretrizes:

I – descentralização com direção única 
em cada esfera de governo.

[...]
III – participação da comunidade.”

Qual é, então, a ilegalidade? Essa nova lei ama-
zonense atribui à Secretaria de Segurança do Esta-
do competências que são exclusivas da Secretaria 
Estadual de Saúde. Com essa ampliação de compe-
tências, criam-se duas direções paralelas em uma 
mesma esfera de governo. Nessa bipolarização, há 
flagrante desrespeito à lei. Cria-se um novo serviço 
sem a manifestação do Conselho Estadual de Saúde e 
da Comissão Intergestora Bipartite (CIB). Os dois são 
órgãos colegiados que pactuam e definem as políticas 
estaduais de saúde.

Outra face inconstitucional atropela o SUS. Leio 
o art. 17 da Lei Orgânica desse órgão:

“Art. 17. À direção estadual do Sistema 
Único de Saúde (SUS) compete:

I – promover a descentralização para os 
Municípios dos serviços e ações de saúde;

II – acompanhar, controlar e avaliar as 
redes hierarquizadas do Sistema Único de 
Saúde;

III – prestar apoio técnico e financeiro aos 
Municípios e executar, supletivamente ações 
e serviços de saúde.”

Em caminho oposto ao estabelecido em lei, o 
que se percebe é um clima de intranquilidade na área 
de saúde, com a criação de um sistema paralelo para 
execução de atribuições da Secretaria de Saúde. Ora, 
não é preciso examinar com atenção redobrada as nor-
mas legais existentes para se concluir que os serviços 
que as UPAs vão executar cabem, com exclusividade, 
à Secretaria Estadual de Saúde. Aí está: a lei cria uma 
Secretaria dentro de outra. Essa outra é a atual Se-
cretaria Estadual de Saúde ou a Superintendência de 
Saúde do Amazonas (Susam). A nova Secretaria é o 
agora criado Subcomando de Pronto Atendimento e 
Resgate (Subpar), vinculado à estrutura do Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado do Amazonas, quando o 
justo seria o Corpo de Bombeiros estar atrelado, ele, 
sim, à Secretaria de Saúde, como já se faz, moderna-
mente, em muitos Estados brasileiros.

É, na verdade, gestão paralela, com a criação de 
91 cargos comissionados, que irão gastar, anualmen-
te, R$1.796.000,00. Isso tudo está ao lado da incon-
veniência de colocar o serviço que é da Secretaria de 
Saúde na estrutura da Secretaria de Segurança. Como 
consequência, o contribuinte amazonense vai gastar 
R$100 milhões para realizar o que poderia ser feito 
com apenas R$20 milhões, pelos cálculos dos técnicos 
que acompanharam a tramitação do Projeto de Lei na 
Assembleia Legislativa do Amazonas.

Ao trazer esses fatos ao conhecimento do Plená-
rio do Senado da República, faço algumas indagações: 
por que o açodamento? Por que duplicar serviços de 
saúde, sabendo que mais dinheiro público será des-
pendido e desperdiçado? Por que o Governo não ouve 
os sindicatos da área de saúde? Por que o Governo 
não ouve os Conselhos de Saúde? Por que o Governo 
não ouve o Conselho Estadual de Medicina?

Escutei, de Deputados Estaduais do meu Estado, 
restrições a esse projeto. O que se diz é que se esta-
ria diante de um novo cabide de empregos. O modelo 
das UPAs não vai, absolutamente, resolver os graves 
problemas de saúde do Amazonas, ao menos na mo-
dalidade em que foi estruturado e aprovado, já em 
implantação. O gasto previsto para a execução desse 
projeto seria suficiente para pagamento de salários de 
três mil médicos durante um ano.

O projeto já causou reações logo no segundo 
dia do início da tramitação na Assembleia Legislativa 
do Estado do Amazonas. No dia 9 de agosto, deu-se 
entrada, na Procuradoria Regional da República, no 
Amazonas, à representação contra o ato, assinada 
pelas seguintes personalidades: Deputado Estadual 
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Ângelus Cruz Vieira; Luiz Cláudio, Conselheiro Es-
tadual de Saúde; Maria das Graças Silva Andrade, 
Conselheira Estadual de Saúde; Francilene Xavier 
Silveira, Conselheira Estadual de Saúde; Rui Neves, 
Conselheiro Estadual de Saúde; Gilson Aguiar Silva, 
Conselheiro Estadual de Saúde; Élson Moreira de 
Mello, Conselheiro Estadual de Saúde; Adarctyline 
Rodrigues, Conselheiro Estadual de Saúde; Tandreli 
Silva Santana, Conselheiro Estadual de Saúde; Maria 
das Graças Feitoza, da União Brasileira das Mulheres; 
e Menabarreto França, médico sanitarista.

Sr. Presidente, pelo momento, era o que tinha 
a dizer.

Durante o discurso do Sr. Arthur Virgílio, 
o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Cícero 
Lucena, Suplente de Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Cícero Lucena. PSDB – 
PB) – Com a palavra o orador inscrito, Senador Ro-
berto Cavalcanti.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (PRB – PB. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Senador Cícero Lucena, Srªs e Srs. Sena-
dores, há apenas alguns dias, festejamos neste plená-
rio o transcurso do Dia Internacional da Democracia, 
instituído pela Assembléia Geral da ONU para marcar 
a adoção da Declaração Universal sobre a Democracia 
no âmbito da União Interparlamentar. Pudemos então 
reafirmar, nesta Casa, não apenas o conceito e os va-
lores da democracia, mas também o estreito vínculo 
entre esse regime e o pleno funcionamento dos Par-
lamentos nas sociedades contemporâneas.

Hoje, Sr. Presidente, quero abordar outra condi-
ção igualmente básica para a preservação e a conso-
lidação dos regimes democráticos, que é a liberdade 
de expressão, com ênfase no funcionamento livre e 
regular dos meios de comunicação.

Essa reflexão decorre das várias tentativas de 
cerceamento da liberdade de expressão que vêm ocor-
rendo na América Latina, particularmente na Venezue-
la e na Argentina, onde grandes e tradicionais grupos 
de mídia têm sido intimidados e até perseguidos pelos 
governantes desses países.

Esse tem sido o altíssimo preço pago pelos meios 
de comunicação simplesmente por praticarem aquilo 
que é o seu ofício: manter bem informada a comu-
nidade de seus leitores, ouvintes e telespectadores, 
relatando os acontecimentos de interesse jornalístico 
com isenção e soberania.

A democracia, Srªs e Srs. Senadores, não pode 
ser entendida como um regime estático, pronto e aca-
bado. Ela está permanentemente em construção; ela 

vive um processo contínuo de aprimoramento do qual 
participam vários atores; e desde que a opinião pú-
blica passou a constituir a referência das sociedades 
modernas; os meios de comunicação assumiram uma 
importância tal que para eles se criou a expressão 
“quarto poder”, em alusão aos três poderes típicos 
dos Estados democráticos.

Pode-se dizer que esse quarto poder tende a 
compensar algumas das fragilidades da democracia, 
como o eventual distanciamento entre representan-
tes e representados ou a preponderância de alguns 
dos poderes tradicionais por força de determinadas 
circunstâncias.

Ainda que movida por interesses próprios do 
mercado, a mídia comercial se consolidou no mundo 
ocidental como um contraponto a possíveis investidas 
totalitárias ou centralizadoras do poder público. Assim, 
credenciou-se a merecer a credibilidade do cidadão e 
da coletividade neste jogo de poderes, mesmo que, 
na sua individualidade, esses meios de comunicação 
possam ter pontos de vistas e ideologias completa-
mente conflitantes.

Esse reconhecimento não vem ocorrendo em 
países como a Venezuela e a Argentina, entre outros, 
o que comprova o quanto são frágeis a concepção e 
a tradição de democracia na América Latina.

Na Venezuela, o que mais nos chama a atenção é 
a situação que vive a Globovisión, ameaçada de perder 
a licença por, supostamente, ter veiculado mensagens 
que atentariam contra a segurança da nação e repre-
sentariam uma violação da lei que rege o setor.

Não se pode ignorar um perigoso precedente, 
que foi o fechamento, em 2007, da RCTV. Não se pode 
ignorar também a recente decisão do Governo Chávez 
de revogar nada menos que 34 licenças de rádio e de 
canais de televisão naquele país, o que gerou protestos 
em várias partes do mundo. Até mesmo organismos 
internacionais, como a Unesco, se mostraram profun-
damente preocupados com aquela decisão.

“O povo venezuelano” – disse então o Diretor-
Geral da Unesco, Koïchiro Matsuura – “tem o direito de 
receber informação e análise dos eventos relacionados 
a ele a partir de diferentes pontos de vista”.

Diversidade de pontos de vista, Sr. Presidente, é o 
que não tem sido tolerado também na Argentina, onde 
o Governo encaminhou ao Parlamento um projeto de 
lei de serviços audiovisuais que autorizava empresas 
de serviços públicos, basicamente companhias telefô-
nicas, a atuar como fornecedoras de TV a cabo.

Senador Mozarildo Cavalcanti, é um prazer re-
ceber um aparte de V. Exª.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-
dor Roberto Cavalcanti, V. Exª faz um alerta ou chama 
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a atenção para um ponto interessante, já que come-
moramos, há poucos dias, o Dia da Democracia. Como 
pode haver democracia sem imprensa livre? Gostemos 
ou não gostemos do que se publica, é exatamente esse 
o papel fundamental da imprensa para a democracia: 
informar, mesmo que eventualmente de forma errada. 
O que não pode acontecer é que o Presidente ou o 
Chefe de Estado de plantão julgue o que a imprensa 
deve dizer e, na medida em que esta contrarie seus 
pensamentos, comece a inventar leis, medidas, para 
justificar o fechamento daqueles veículos que, vamos 
dizer assim, não rezam pela sua cartilha. Li há pou-
cos dias um artigo sobre a Venezuela. Não vou nem 
falar de Cuba porque ali só há um jornal, o oficial, que 
fala o que o partido único quer. Na Venezuela – e li re-
centemente o artigo –, por meio de eleições em que, 
aparentemente, não há muita evidência de que tenham 
sido fraudadas, o Presidente Chávez, agora, se ele-
ge e se reelege quantas vezes quiser. Já acabou com 
o Senado e elegeu uma assembléia nacional, que é 
a Câmara dos Deputados, num pleito do qual a opo-
sição, por equívoco, não participou. Portanto, ele fez 
praticamente todos os Deputados e, hoje, tem uma 
oposição pífia. O Poder Judiciário ele desmontou e 
agora está calando as vozes, como V. Exª disse, com 
várias cassações de concessões etc. Portanto, pas-
sando a querer que lá só exista uma voz de imprensa: 
a que fala bem dele. E o Brasil precisa estar atento a 
isso. Nós não podemos aceitar no Brasil sequer uma 
semelhança a esse tipo de comportamento de países 
como os que V. Exª citou. O Brasil já venceu etapas 
difíceis na sua caminhada rumo à democracia e não 
pode condescender com a ruptura de um dos primados 
da democracia, que é a existência de uma imprensa 
livre e de um Legislativo atuante.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (PRB – PB) 
– Agradeço-lhe o aparte. V. Exª se caracteriza como 
combativo parlamentar, honrando a dinastia dos Ca-
valcantis.

O projeto, de acordo com os analistas, tinha o 
claro propósito de ferir os interesses do Grupo Cla-
rín, o maior conglomerado de mídia do país e líder no 
mercado de TV a cabo.

Embora o Governo Cristina Kirchner tenha recu-
ado desse propósito, modificando a proposta original, 
o cerco ao Grupo Clarín continua.

Há cerca de duas semanas, um órgão subordi-
nado à Administração Federal de Ingressos Públicos 
(Afip), o equivalente à Receita Federal Argentina, pro-
moveu uma blitz incomum e desproporcional na sede 
do jornal, que tem divulgado, com freqüência, repor-
tagens denunciando corrupção no governo.

Cerca de 200 fiscais tomaram de assalto as prin-
cipais empresas do grupo, apreenderam livros contá-
beis e outros documentos. 

Embora o governo argentino negue qualquer 
responsabilidade direta, a mobilização foi interpretada 
como uma ação intimidatória e como violação da liber-
dade de imprensa pela Associação Empresarial e pela 
Associação de Entidades Jornalísticas daquele país; e 
também repercutiu no exterior, sendo condenada por 
agências de notícias como a espanhola EFE e a ita-
liana Ansa, além dos jornais El Mundo, da Espanha, 
e El Tercero, do Chile.

As situações de risco para a atividade jornalística 
se repetem em outros países da América Latina. 

A revista Mídia com Democracia, do Fórum Na-
cional pela Democratização da Comunicação, salientou 
recentemente, em sua edição de nº 8, que “na América 
Latina, a prática de uma comunicação democrática tem 
sido constantemente ameaçada por diversos fatores”. 
Nem sempre os motivos dessa ameaça estão ligados 
ao exercício do poder público. “México e Colômbia”, diz 
o periódico, “são os países latino-americanos onde há 
mais assassinatos e ameaças a jornalistas e veículos 
de comunicação, ambos por motivos semelhantes”.

Nesse caso, o cerceamento decorre principalmen-
te do crime organizado, da corrupção, da impunidade, 
das agressões por parte de corporações policiais e da 
falta de empenho do poder público em defender o di-
reito à livre expressão.

No México, nos últimos oito anos, 24 jornalistas 
foram assassinados e oito estão desaparecidos; na 
Colômbia, os jornais se arriscam num território onde 
há conflitos envolvendo o poder público, as guerrilhas 
e os grupos paramilitares. Também no Equador a mídia 
vem correndo riscos, estando o canal Teleamazonas 
ameaçado de fechamento pelo governo do Presidente 
Rafael Correa.

Por muitos anos, Sr. Presidente, nós brasileiros 
também convivemos com a censura e a repressão aos 
meios de comunicação. É evidente que as condições 
de que dispomos no momento não são totalmente sa-
tisfatórias, o que nos impele a manter severa vigilância 
para que a opinião pública possa ter acesso a todas 
as informações do seu interesse.

Há quase cinco meses, precisamente no dia 30 
de abril, tivemos uma boa notícia, que foi a decisão 
do Supremo Tribunal Federal de considerar inconstitu-
cional a Lei nº 5.250, a chamada Lei de Imprensa, um 
entulho autoritário dos tempos do regime militar. Esse 
dia há de ficar na memória de todos os brasileiros que 
prezam a liberdade de manifestação do pensamento 
e de informação.
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Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a liberda-
de de bem informar os cidadãos de tudo o que ocorre 
na vida pública é uma prerrogativa da qual não pode-
mos abdicar.

Agressões à imprensa e ao livre direito de ex-
pressão ocorrem em todos os quadrantes do mundo, 
mas é natural que nos preocupemos primeiramente 
com a vida nacional e, em seguida, como se fora em 
círculos concêntricos, com a dos nossos vizinhos, por 
uma questão de proximidade geográfica e de identi-
dade cultural.

Assim, é com pesar que registro as recentes inti-
midações e agressões que os meios de comunicação 
vêm sofrendo na Venezuela e em outros países da 
América Latina, mas é também com redobrada con-
fiança que vejo as reações de todos aqueles que não 
se dobram ante tais ameaças; e com eles me congra-
tulo, convicto de que a sociedade brasileira e latino-
americana há de estar unida nessa luta pelo direito 
à livre manifestação do pensamento, pelo direito à 
informação e pelo direito às inegáveis vantagens dos 
regimes plurais e democráticos.

Sr. Presidente, era o que eu tinha a relatar, fazen-
do essa convocação de defesa da imprensa.

Aproveitando esta tribuna, gostaria de fazer tam-
bém uma referência ao Dia do Rádio, ao Dia do Ra-
dialista, em uma homenagem à Rádio Senado, que 
atua nesta Casa com exemplar conduta e com extra-
ordinária competência. Em nome da Rádio Senado, eu 
parabenizo e me congratulo com todas as emissoras 
de rádio do País.

Muito obrigado Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Acabamos de ouvir o Senador Roberto Cavalcan-
ti. Ele é da Paraíba. Empresário vitorioso no ramo da 
comunicação, somou-se à nossa homenagem ao Dia 
do Radialista, que fiz no início da sessão.

E agora a Paraíba, presente também, através de 
Cícero Lucena. Cícero Lucena é um dos políticos mais 
importantes da história do Nordeste. Muito jovem, ele 
foi vice-Governador, Governador do Estado da Paraí-
ba, Prefeito extraordinário e Ministro, um dos melhores 
Ministros da Integração Regional deste País.

Quando eu governei o Estado do Piauí, com a 
calamidade de uma enchente, ele deu apoio integral e 
imediato. Então, é uma personalidade tão querida, que 
o povo me forçou a colocar no peito dele a maior co-
menda do Piauí, a Gran Cruz Renascença, que traduz 
a gratidão do nosso povo ao trabalho prestado por V. 
Exª, um dos mais brilhantes políticos do Nordeste.

O SR. CÍCERO LUCENA (PSDB – PB. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Muito 
obrigado, Senador Mão Santa. Com certeza, para mim, 

é motivo de honra ter sido agraciado com tamanha co-
menda do querido Estado do Piauí.

Senador Mão Santa, amigos que nos acompa-
nham através da Rádio e da TV Senado, Srªs e Srs. 
Senadores, volto à tribuna desta Casa para reafirmar 
meu compromisso com o municipalismo, e mais uma 
vez alertar para as dificuldades enfrentadas nos pe-
quenos municípios do Brasil, em especial na minha 
querida Paraíba.

Retomo o debate sobre a redução das cotas do 
Fundo de Participação dos Municípios, que, nos últimos 
meses, faz com que os prefeitos paraibanos sintam na 
pele os efeitos da crise econômica que alguns dizem 
que afligiu o mundo e que tem – e é tão presente no 
Brasil – seus reflexos mais perversos no seio da Fe-
deração: os municípios. 

Os municípios é o local onde os pais criam seus 
filhos, os educam, buscam a atenção básica, a saúde 
pública, constituem sua família e tentam encontrar a 
oportunidade do emprego, do trabalho e da melhor 
distribuição de renda. 

Mas, infelizmente, Srªs e Srs Senadores, a cena 
mais frequente nos municípios brasileiros é o desca-
so e a falta de compromisso da União com a gestão 
dos serviços de atenção à população. Essa situação 
faz com que os gestores municipais, já afogados em 
compromissos constitucionais, que assistem, ao final 
de cada mês, o sequestro perverso dos recursos da 
maior parte do Fundo de Participação dos Municípios, 
por conta das contribuições previdenciárias, iniciem uma 
onda de demissões e paralisação dos investimentos 
públicos, também por sequestro de precatórios.

Senador Mão Santa, V. Exª, que gosta de chamar 
carinhosamente os prefeitos de prefeitinhos, conhece 
muito bem essa dura realidade do Piauí, com as gre-
ves que lá existiram. 

E, para tanto, para debater esses e outros temas, 
quero chamar a atenção dos prefeitos e prefeitas que 
nos assistem pela TV Senado ou que nos ouvem pela 
Rádio Senado, para a convocação e o convite da Fe-
deração Nacional dos Municípios, que realizará, no 
próximo dia 23 de setembro, nesta semana, aqui no 
Senado Federal, aqui no Senado Federal, a mobiliza-
ção nacional para discutir os efeitos da crise econô-
mica nos municípios. 

A mobilização terá como tema “O reflexo da queda 
das receitas na gestão municipal”. Os municípios estão 
sofrendo com a queda e a diminuição das receitas. Os 
efeitos oprimem os gestores, que aguardam uma saída 
positiva para tamanha dificuldade. 

É bem verdade que foram emitidas duas medidas 
provisórias pelo Governo Federal, mas insuficientes 
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para atingir a grande questão do problema dos mu-
nicípios.

Com esse objetivo, os prefeitos debaterão temas 
que são fundamentais para as nossas cidades: 

a educação, o piso salarial e o Fundeb; 
a regulamentação da Emenda à Consti-

tuição nº 29, que trata dos recursos aplicados 
na saúde – e aqui não preciso estender-me, 
para tratar desse problema, pois teremos opor-
tunidade de fazê-lo nesse debate –; 

a análise do comportamento das finanças 
municipais até agosto deste ano; 

o novo marco regulatório do pré-sal, pois, 
já que o Governo Federal o anuncia como sen-
do a solução de todos os problemas do Brasil, 
os prefeitos já querem discutir que participação 
os municípios e o cidadão que lá mora irão 
usufruir, ou como se beneficiarão da questão 
do pré-sal; 

o reparcelamento das dívidas previden-
ciárias, que é um dos itens que mais sacrifica 
os municípios, que estão pagando, assumindo 
ou rolando dívida com mais de dez anos nas 
suas administrações;

e a tramitação da PEC dos precatórios, 
que estabelece um pedido, uma reivindicação, 
para que essa cobrança seja feita, mas sem 
tirar o direito do município de atender e de 
prestar o serviço aos seus cidadãos.

Com muito prazer, concedo um aparte ao Sena-
dor Alvaro Dias.

O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senador Cícero 
Lucena, meus cumprimentos a V. Exª, que sempre traz 
à tribuna, com pragmatismo, os temas que realmente 
podem resultar em benefícios para a população. De-
fender, por exemplo, os municípios e as administrações 
municipais é dever do Senador. Aliás, o Congresso de-
veria priorizar agora os projetos que atendem às admi-
nistrações municipais, porque, na verdade, os nossos 
prefeitos estão administrando dificuldades. Só para 
que V. Exª tenha noção do que ocorre no outro lado 
do País – o drama da Paraíba, que V. Exª bem retrata, 
não é muito diferente do drama do sul do País –, no 
Paraná, os prefeitos reclamam perdas, neste ano, de 
mais de R$ 270 milhões, e o Estado reclama a perda 
de mais de R$430 milhões da Lei Kandir. Somando-
se R$270 milhões e R$430 milhões, são perdas es-
senciais, que fazem tremenda falta, para atender às 
necessidades básicas da população. E há várias pro-
postas aqui, uma delas, inclusive, é de minha autoria 
– refletindo, é claro, uma proposta da Associação dos 
Municípios do Paraná. A parte da tributação nacional 

maior é oriunda das contribuições sociais: cinqüenta 
e oito por cento do total do bolo da receita pública tem 
origem nas contribuições, e as administrações mu-
nicipais não participam dessa parte do bolo. Não há 
transferência para os municípios. E nossa proposta de 
emenda constitucional visa a compartilhar os recursos 
oriundos das contribuições sociais. Portanto, quero 
aparteá-lo apenas para isto: destacar a importância 
de seu pronunciamento, sobretudo na defesa dos 
municípios da Paraíba, do Estado da Paraíba – isso 
é essencial, mas também se reflete para todo o País, 
uma vez que os municípios brasileiros estão vivendo 
as mesmas dificuldades. Meus cumprimentos a V. Exª. 
Que o Congresso Nacional, realmente, a partir das 
lideranças que elaboram a pauta, possa estabelecer 
esta prioridade: o município brasileiro.

O SR. CÍCERO LUCENA (PSDB – PB) – Eu 
agradeço, Senador Alvaro Dias, o aparte de V. Exª e 
as colocações, retratando, também, a realidade do 
Estado do Paraná. Eu resumiria o aparte de V. Exª 
com o chamamento que fez, no sentido de que essa 
questão do município não é uma questão partidária: 
é uma questão de estado; é uma questão pela qual 
todos nós temos de sentir-nos responsáveis, para dar 
nossa contribuição. De que adianta, muitas vezes, ser 
parlamentar eventual de uma base de governo e poder 
até conseguir recursos para serem aplicados por meio 
de emendas orçamentárias ou extraorçamentárias, 
se a estrutura básica do município não permite fazer 
esses convênios, por se encontrar ele inadimplente e, 
consequentemente, incapaz de gerir os convênios que 
eventualmente levariam os recursos? 

Então, agradeço o aparte de V. Exª e concedo, 
também, com muita honra, um aparte ao Senador Mo-
zarildo Cavalcanti.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-
nador Cícero Lucena, V. Exª, como ex-Prefeito e como 
homem público conhecedor da questão, faz uma análise 
muito importante sobre a situação que estão atraves-
sando os municípios, notadamente aqueles mais so-
fridos, os mais pobres, das regiões mais pobres. Aqui 
existem várias distorções. O Senador Alvaro Dias co-
locou algumas, como, por exemplo, a não participação 
dos municípios e dos Estados nas contribuições que 
não têm o título de imposto, mas que são, na verdade, 
imposto. Contribuições importantes como a Contribui-
ção Social sobre o Lucro Líquido e várias outras – pelo 
menos meia dúzia delas – vão para o cofre federal. E 
dos dois únicos impostos que formam o FPE e o FPM 
o bolo maior fica com a União. E, ainda, agora nesse 
episódio da crise, o Presidente – que disse que era 
maioria –, isentou inúmeros produtos do IPI. Ora, o IPI 
e o IPE são dois impostos – somente os dois – que for-
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mam o FPM, o Fundo de Participação dos Municípios. 
Apresentei uma proposta, até em homenagem à 12ª 
Marcha dos Prefeitos a Brasília – “de pires na mão” –, 
mudando a divisão desse bolo. Hoje, totalizando-se, 
52% ficam com a União, e 48% ficam para serem dividi-
dos entre Estados, Municípios, Fundos Constitucionais, 
etc. Estou propondo o inverso: que 45% fiquem com a 
União e que 52% fiquem com os Estados e municípios, 
numa proporção maior para os municípios. Como V. Exª 
disse no início do seu pronunciamento, onde é que o 
cidadão vive as suas mazelas e os seus problemas? 
No município. Ninguém pergunta a uma pessoa onde 
ela mora, e ela diz “Moro na rua tal, da União Federal 
ou do Governo Federal”. Ela vai dizer que mora na rua 
tal do bairro tal do município tal. Então, na verdade, é 
preciso que nos mobilizemos até mais, Senador Cícero 
Lucena, porque o Presidente Lula, no caso da redução 
do IPI, fez graça com o chapéu alheio.

O SR. CÍCERO LUCENA (PSDB – PB) – É ver-
dade, Excelência. V. Exª coloca, com muita proprie-
dade – o Senador Alvaro Dias também tinha dito –, 
Senador Mozarildo, a questão da contribuição social. 
Então, se é uma contribuição social, nada melhor que 
ela seja compartilhada com quem faz ação social no 
nosso País, que, efetivamente, são os municípios, 
não a União. 

Aproveitando, acho que foi no começo do mês 
de setembro que o Senador Mão Santa, ex-prefeito da 
nossa querida Parnaíba, que ele tanto ama – não só 
a Parnaíba, mas o Estado do Piauí como um todo –, 
trouxe-nos, relatou-nos aqui uma marcha dos prefei-
tos ao sol de quase 40°, no b-r-o-bró do Piauí, que é 
o período quente, setembro, outubro e novembro. Lá 
é chamado b-r-o-bró o período mais quente daquele 
querido Estado do Piauí. Os prefeitos fizeram uma 
marcha em função dessa preocupação e da realidade 
que estavam vivendo. 

Pois bem, Senador Mão Santa, leio aqui, do Portal 
Diário do Sertão, da Paraíba, a seguinte matéria:

“Em reunião na manhã da última sexta-
feira (18), os prefeitos da região da Associa-
ção dos Municípios do Alto Sertão Paraibano 
(AMASP) decidiram fechar as portas das pre-
feituras por sete dias, como forma de chamar 
a atenção do governo federal para crise que 
passam os municípios, em especial aqueles 
que dependem dos repasses federais. 

Somente os serviços essenciais como 
escolas, limpeza pública e postos de saúde 
estarão funcionando.

Conforme os prefeitos, os municípios 
estão à beira de decretar falência [se possível 
fosse]. Em todos os 15 municípios que per-

tencem à Associação dos Municípios do Alto 
Sertão Paraibano, nenhum conseguirá repas-
sar o duodécimo da Câmara Municipal no dia 
20, como estabelecido por lei, tendo em vista 
a drástica queda do Fundo de Participação 
dos Municípios. 

No encontro, os prefeitos decidiram, além 
de fechar as prefeituras do dia 23 de setembro 
ao dia 1º de outubro, que interditarão as BRs 
405, 230, como também a PB 400 [todas no 
Estado da Paraíba]. 

As manifestações terão inicio no dia 23, às 7h30, 
na cidade de Uiraúna, onde prefeitos, vereadores, se-
cretários municipais e a população interditarão a BR 
405, principal via de acesso entre o Rio Grande do Nor-
te e a BR 230 e em seguida farão protesto em frente à 
sede prefeitura [do município, com toda programação 
de onde será feito].”

A reunião contou com a participação de 
representantes de 11 Municípios, dos 15 inte-
grantes da Amasp. Os prefeitos Peixe Moura 
(Poço José de Moura), Itamar Moreira (Poço 
Dantas), Itamar Mangueira (Triunfo), Lucrécia 
Adriana (Santarém), Manoel Dantas (Bom Je-
sus), Teta Francisco (Cachoeira dos Índios), Léo 
Abreu (Cajazeiras), Domingos Neto (São José 
de Piranhas), além do Secretário de Finanças 
Marcos (Carrapateira) e do representante do 
Município São João do Rio do Peixe.

A AMASP estará convidando o Presidente Nacio-
nal da CNM, Paulo Ziulkoski, e o presidente da FAMUP, 
Buba Germano, para participarem das mobilizações, 
além de Senadores, Deputados Federais e Estaduais, 
como forma de fortalecer ainda mais o movimento, que 
busca uma resposta do Governo Federal para a crise 
que passam as Prefeituras.

Hoje, ao sair da cidade de João Pessoa, 
deslocando-me para Brasília, tive a informação 
de que a Amcap, que é a Associação dos Mu-
nicípios do Cariri Paraibano, com mais de 25 
prefeituras, estaria se reunindo hoje à tarde, 
na cidade de Campina Grande, para tomar 
medidas semelhantes às que serão adotadas 
pela Associação dos Municípios do Alto Ser-
tão Paraibano.

Pois bem, Srªs e Srs. Senadores, trago aqui a 
voz dos Prefeitos que representam verdadeiramente 
o povo paraibano, com a preocupação no sentido de 
que o Governo Federal adote medidas urgentes, efi-
cazes, emergenciais, para que eles possam cumprir 
o seu papel de representantes do povo e cumprir com 
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a demanda social que esses Municípios, que têm no 
Fundo de Participação a maior receita, muitas vezes 
ultrapassando a 90% do total das suas receitas. 

E, por fim, quero concluir o meu pronunciamen-
to, solicitando ao Governo Federal – o que já fiz nes-
ta mesma tribuna – a antecipação de uma cota extra 
– Senador Mão Santa, no tempo de V. Exª e no meu, 
não havia essa cota extra – de 1% do Fundo de Parti-
cipação, que geralmente é depositada em dezembro, 
para que o faça agora porque os Municípios estão 
pedindo socorro.

Essa antecipação não vai resolver todos os pro-
blemas, mas, seguramente, vai minimizar os efeitos 
provenientes da queda na arrecadação, enquanto o 
governo não adota medida provisória de forma verda-
deira e saneadora.

Peço que o governo tenha urgência com o pro-
jeto de regulamentação, para que viabilize, com essa 
urgência, mecanismos de sustentabilidade para os Mu-
nicípios. Com a mesma urgência, estenda benefícios 
que auxiliem os Prefeitos na difícil jornada de cuidar 
dos que mais precisam.

Meu muito obrigado e que Deus nos proteja.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– O Senador Cícero Lucena, com sua experiência de 
homem público que já foi por duas vezes Prefeito de 
Capital, faz um apelo a Sua Excelência o Presidente 
da República para minimizar a calamitosa situação dos 
prefeitos do nosso Brasil, principalmente do Nordeste, 
com a queda do Fundo de Participação.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – A 
Presidência designa para Relatores revisores, respec-
tivamente, dos Projetos de Lei de Conversão nºs 14 
e 15, de 2009 (provenientes das Medidas Provisórias 
nºs 464 e 465, de 2009), os Srs. Senadores Osmar 
Dias e João Pedro.

Estão vendo como o Senador João Pedro está 
solicitado? (Pausa.)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
A Presidência recebeu a Mensagem nº 188, de 2009 
(nº 766/2009, na origem), pela qual o Presidente da 
República encaminha, nos termos do art. 71 da Lei nº 
11.768, de 2008, o relatório contendo os novos limites 
de empenho e movimentação financeira que caberão 
a esta Casa, os respectivos parâmetros e memória de 
cálculo das receitas e despesas.

A matéria vai à Primeira-Secretaria do Senado 
Federal e, em cópia, à Comissão Mista de Planos, Or-
çamentos Públicos e Fiscalização.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
E, agora, consultando a lista de oradores, convidamos 
para usar da palavra o orador inscrito, Senador João 

Pedro. Depois, chamaremos os Senadores Alvaro Dias 
e Eduardo Suplicy.

O Senador João Pedro representa o Amazonas, 
o Partido dos Trabalhadores, preside a CPI da Petro-
bras e agora recebe a missão de relatar um projeto 
de lei de conversão.

V. Exª veio aqui para trabalhar. O trabalho eno-
brece e engrandece. V. Exª pode fazer uso da palavra. 
Em seguida, já foram anunciados os Senadores Alva-
ro Dias, que representa o Paraná, e Eduardo Suplicy, 
que representa São Paulo.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, Srªs. Senadoras, em pri-
meiro lugar, quero registrar nesta sessão a eleição que 
ocorreu no dia de ontem na cidade de Coari, cidade 
importante do meu Estado, no Amazonas, importante 
por sua beleza, por sua população, pela presença da 
Petrobras que trabalha lá a prospecção do petróleo, 
do gás. 

Coari, Srs. Senadores, sofria, nesses últimos 
meses, uma crise política e administrativa profunda. 
A crise redundou numa eleição. 

Tivemos as eleições municipais em outubro de 
2008. Com menos de um ano, caiu o Prefeito. O ex-
Prefeito, inclusive, Sr. Adail, está preso. E, no domin-
go, aconteceu a eleição. Ainda bem que a Justiça 
determinou uma eleição, inclusive como estávamos 
pensando aqui na proposta da Reforma eleitoral, que 
não passou na Câmara.

A população de Coari estava temerosa, apreen-
siva. Nos últimos meses, a cidade foi marcada pela 
violência, pela truculência dos seguranças do ex-Pre-
feito. A população acatou o chamamento da Justiça 
Eleitoral, do TRE do Amazonas que marcou a data 
da nova eleição. A eleição aconteceu domingo; 40 
mil eleitores participaram da eleição e o vencedor 
foi o comerciante, ex-bancário, o Sr. Arnaldo Mitoso. 
Espero que, com a eleição do Sr. Arnaldo Mitoso, da 
sua coligação – 11 partidos compunham a coligação; 
o PT fez parte da coligação, apoiou o Prefeito Mito-
so, vitorioso – se possa inaugurar um novo momento 
para a juventude, para a população de Coari. É o que 
desejo ao Prefeito, à sua equipe, pois Coari precisa 
sair das páginas policiais. Coari pode e deve trilhar o 
caminho de uma cidade universitária. Está presente 
ali o Iphan, está presente a Universidade Federal do 
Amazonas, está presente ali a Universidade Estadu-
al do Amazonas; enfim, é uma cidade que pode ser 
uma referência do ensino, da extensão, da pesquisa. 
Este é o meu desejo: que o Poder Público possa fazer 
políticas públicas para uma população que precisa de 
políticas com profundidade. 
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Nesses últimos anos, Coari recebeu algo em 
torno de R$700 milhões em royalties, dinheiro que 
poderia estar resolvendo questões fundamentais para 
aquela população.

Mas, Sr. Presidente, Srs. Senadores, feito o re-
gistro da eleição no Município de Coari, eu quero fa-
zer uma reflexão acerca dos dados apresentados pelo 
IBGE na última sexta-feira, falando de distribuição de 
renda no Brasil, falando da diminuição das desigual-
dades aqui no Brasil.

Presidente, quando eu vejo mudanças no índice 
de pobreza no Brasil, eu vou acreditando ainda mais 
no Brasil, acreditando ainda mais na sua sociedade 
e destacando que não tenho dúvida de que o nosso 
Governo, que tem seis anos e meio, é responsável 
por mudanças, pequenas que possam parecer, mas 
significativas para a história do Brasil.

Registro aqui um dado que não é do IBGE, mas 
um dado de hoje, da Fundação Getúlio Vargas, que 
registra a diminuição da miséria – da miséria. Diz a 
Fundação Getúlio Vargas: “A miséria no Brasil enco-
lheu 12,2%”.

Ora, Sr. Presidente, conhecendo a história do 
nosso País, olhando a história do nosso País, olhan-
do as primeiras viagens da presença do europeu aqui, 
levando em consideração esse período dos primeiros 
viajantes aqui no Brasil, na Amazônia, até o fim do 
período colonial, ali se foram 250 anos – 250 anos – 
dois séculos e meio!

Considerando a presença dos africanos aqui, que 
formaram a mão-de-obra escrava e a luta para pôr fim 
ao escravismo, considerando que a nossa República 
chega ali no final do século XIX, considerando os ci-
clos econômicos, a elite política, o período café com 
leite, registro com satisfação essas mudanças: 12% 
nesses últimos anos; a miséria encolheu 12% em um 
país com quase 200 milhões de brasileiros. Registro 
com alegria. Registro com alegria.

Os dados do IBGE, Sr. Presidente, falam do Brasil 
de hoje com menos desemprego. O desemprego do 
Brasil de hoje, Presidente Mão Santa, tem a menor 
taxa nesses últimos 12 anos! Nos últimos 12 anos, é 
a menor taxa de desemprego no nosso País.

Se considerarmos que o telefone, o computador, 
o acesso à Internet, conquistam cada vez mais os lares 
brasileiros, mas quase 8% das casas ainda não têm 
geladeira...Se tem avanços, se tem mais crédito, se 
tem mais universidades, se tem mais Iphan...

Presidente, e a elite que governava este Brasil? 
Políticos, aqui. Políticos, nós, que, na época de elei-
ção, temos uma facilidade para falar com o povo, para 
o povo e do povo, mas há um muro invisível separando 

aqueles que têm acesso, que têm renda, da grande 
massa da nossa população.

Então, quando eu vejo os índices mudando, eu 
fico satisfeito. Esse é o rumo da esperança, de nós 
alimentarmos a esperança, de nós acreditarmos no 
Brasil, o Brasil que enfrenta a crise, que sai da cri-
se, que foi o último a entrar na crise e sai da crise. E 
quem fala são economistas internacionais acerca do 
papel da economia brasileira, do Estado brasileiro e 
do Presidente Lula.

Há poucos dias o Le Monde faz uma matéria 
na França falando do Presidente Lula, e falando bem 
do Presidente Lula, por conta das posições adotadas 
pelo Presidente tanto em nível nacional como em ní-
vel internacional. 

Então, recebo os dados do IBGE e da Fundação 
Getúlio Vargas com otimismo. Dizer que isso é o sufi-
ciente para o povo brasileiro seria querer pouco. Isso 
ainda é pouco para o papel que joga o Brasil, para a 
importância de cada lar, de cada trabalhador aqui no 
Brasil. Agora, é preciso reconhecer esses avanços, 
estimular esses avanços, renovar os compromissos, 
assumir compromissos no sentido de nós diminuirmos 
as injustiças e as desigualdades regionais. 

A nossa Amazônia, Presidente, o Brasil precisa 
compreender mais a nossa região, esses nove Esta-
dos que compõem a Amazônia brasileira. Cinquenta 
e nove por cento do território nacional são formados 
por esse grande território da Amazônia. 

As indiferenças regionais. Os dados do IBGE re-
gistram avanços importantes no Nordeste e no Norte; 
detectam que, no Centro-Oeste, se mantiveram, não 
houve crescimento.

Eu espero que a sociedade brasileira continue 
avançando. Digo isso, porque não cabe apenas ao Go-
verno Federal agir, mas aos prefeitos, aos governado-
res, ao Congresso Nacional, à classe econômica, aos 
setores econômicos e empresariais, todos jogam um 
papel importante, principalmente na macroeconomia, 
no sentido de continuar avançando.

Presidente, a elite política no Brasil cuidava des-
se segmento. Os negros padeceram, e muito, aqui no 
Brasil, e como uma mão-de-obra significativa. Os povos 
indígenas, na Amazônia, foram dizimados nos séculos 
XVI e XVII, e até hoje o Estado brasileiro deve a com-
preensão de como tratar esses povos que compõem 
a Nação brasileira. 

Então, Sr. Presidente, eu digo que a maior obra do 
Presidente Lula foi a diminuição da pobreza no Brasil. 
Vinte e duas mil famílias saíram da faixa de pobreza.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Vinte e dois milhões, viu?
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O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Mi-
lhões?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Viu como eu coopero com a verdade?

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Vinte e 
dois milhões de famílias saíram da faixa da pobreza. 
E hoje, a Fundação Getúlio Vargas fala que a miséria 
diminuiu em 12,5%. 

Então, eu quero registrar, com muita alegria, a 
minha confiança no Brasil, em todos os setores, e a 
minha confiança no Governo brasileiro e na condu-
ção desse processo por um líder popular, por um ho-
mem do povo, fundador do Partido dos Trabalhadores 
– quis a história que ele vivesse esses últimos anos 
conduzindo a economia e o Estado brasileiro –, que é 
o Presidente Lula.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Per-
mite-me V. Exª um aparte?

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Senador 
Eduardo Suplicy, com muito prazer.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Caro 
Senador João Pedro, quero cumprimentá-lo pela análise 
que faz com respeito aos dados socioeconômicos tão 
positivos que foram publicados pelo IBGE, relativos à 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios de 2008. 
É muito positivo o que V. Exª aqui registra. Desde o pri-
meiro ano, 2003, ano a ano, o Coeficiente de Gini, que 
mede a desigualdade na distribuição de renda, diminuiu 
progressivamente, de forma gradual, mas sempre na 
melhor direção, indicando que estamos caminhando 
para termos um menor grau de desigualdade, assim 
como a diminuição do número de pessoas que vivem 
na condição de pobreza absoluta.

É muito importante que possam a sociedade bra-
sileira e todos aqueles que estão na vida pública pensar 
em quais são os instrumentos de políticas econômicas 
e políticas sociais que deram certo e quais são os ins-
trumentos que podem significar, ainda, uma melhoria 
na evolução de nossa sociedade para que, em breve, o 
Brasil possa tornar-se um exemplo de sociedade efeti-
vamente fraterna, solidária, onde o direito à cidadania 
seja para todos, e que isso possa ser compatível com 
as liberdades democráticas, com a democracia. Claro, 
o PNAD também mostrou alguns indicadores que não 
foram tão bons. É importante que nós reconheçamos 
isso. Por exemplo, o Ministro da Educação Fernando 
Haddad já mostrou sua preocupação e os passos que 
estão sendo dados para a erradicação do analfabetis-
mo no Brasil, tendo em conta que, de 2007 para 2008, 
houve um progresso apenas ligeiro.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Muito 
pequeno.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Mui-
to pequeno. O Presidente Lula e o Ministro Fernando 
Haddad são os primeiros a dizerem que medidas es-
tão sendo tomadas para corrigir os problemas nessa 
área também. Cumprimento, portanto, V. Exª por seu 
pronunciamento.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Obriga-
do, Senador Suplicy. Conhecendo o esforço, o empe-
nho, a militância e a dedicação de V. Exª a essa causa, 
considero muito importante o aparte de V. Exª, que é 
também um estudioso e um doutor em Economia. E 
quando compartilha suas ideias e reflete acerca desses 
números, V. Exª o faz com justeza e com honestidade, 
dizendo que muitos itens precisam melhorar.

Finalizo, Sr. Presidente, registrando que, em 2005, 
os 10% mais ricos respondiam por 44,7% do rendimen-
to do trabalho. Esse percentual caiu para 44,5% em 
2006; para 43,3% em 2007; e para 42,7% em 2008. Ou 
seja, Sr. Presidente, esses números mostram, primeiro, 
a concentração de riqueza, mas registram, também, a 
diminuição dessa concentração. 

O Brasil só será plenamente democrático quando 
nós equilibrarmos a distribuição de renda. A riqueza 
não pode ficar, 50% dela praticamente, nas mãos de 
10% da nossa sociedade.

É preciso perseguir esse objetivo de mais equi-
dade para a sociedade brasileira, manter políticas 
econômicas e programas sociais, educação, ciência e 
tecnologia e, claro, como o Senador Suplicy falou, de-
mocracia. Nós só vamos diminuir verdadeiramente os 
índices se nós tivermos um país democrático em suas 
instituições e na sua relação com o povo brasileiro. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Esse foi o Senador João Pedro, enaltecendo os pontos 
positivos relativos à diminuição da pobreza no Governo 
do Presidente Luiz Inácio.

Pela ordem, tem a palavra o Senador Mozarildo 
Cavalcanti.

O próximo orador inscrito, Senador Alvaro Dias, 
já pode se dirigir à tribuna.

Pela ordem, tem a palavra V. Exª.
O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 

Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Senador Mão 
Santa, é para fazer um registro semelhante ao já feito 
por alguns outros Senadores.

Eu gostaria também de fazer o registro do Dia 
do Radialista, dizendo que a história em torno desse 
dia teve início em 1943, no Governo Getúlio Vargas, 
do nosso querido PTB. O então Presidente sancionou 
uma lei com a qual fixava um piso salarial ou uma re-
muneração mínima para os profissionais da categoria. 
Consta que, numa reunião realizada na Rádio Nacio-
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nal, teria sido decidida a data do referido decreto, 21 
de setembro, como referência para se comemorar o 
Dia do Radialista.

Essa é a história real. Só que, recentemente, por 
uma iniciativa do Deputado Sandes Júnior, essa data 
foi alterada, por uma lei de 24 de julho, instituindo o 
dia 7 de novembro como o Dia do Radialista. Na ver-
dade, para homenagear um compositor, um excelente 
compositor por sinal, Ari Barroso, autor de Aquarela 
do Brasil.

Então, Senador Alvaro Dias, eu espero que essas 
coisas não se repitam. Faz-se uma coisa que é histórica 
e, depois, para se homenagear alguém, faz-se outra lei 
mudando uma data que tem muito a ver com a própria 
história do Radialismo. Portanto, para mim, o verdadeiro 
Dia do Radialista é hoje, dia 21 de setembro.

E quero ainda registrar, Senador Mão Santa, Se-
nador Alvaro Dias, que eu acredito tanto no poder do 
rádio que, quando assumi o meu mandato, em 1999, 
no dia 4 de abril, levei ao ar um programa radiofônico 
chamado “Roraima no Senado”, que vai toda semana 
ao ar, em várias rádios no Estado de Roraima, cum-
prindo até um dispositivo obrigatório nosso, qual seja, 
o de dar publicidade ao trabalho que fazemos aqui. 
Assim, presto contas semanalmente aos meus elei-
tores em Roraima, dizendo o que eu fiz durante toda 
a semana, no Senado e fora do Senado, em favor do 
Estado de Roraima.

Portanto, quero dar os parabéns a todos os ra-
dialistas do Brasil, mas especialmente aos do meu 
querido Estado de Roraima.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Com a palavra o Senador Alvaro Dias.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Muito 
obrigado, Sr. Presidente, Senador Mão Santa.

Srªs e Srs. Senadores, também compartilho das 
palavras do Senador Mozarildo Cavalcanti, homena-
geando os radialistas...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
V. Exª foi um radialista renomado.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Também 
fui, na juventude.

A todos os comunicadores do rádio do Brasil, os 
nossos cumprimentos. Que exercitem essa profissão 
com a dignidade que a população brasileira merece.

Senador Mão Santa, o nosso colega, Senador 
Mozarildo Cavalcanti, já abordou aqui assunto que, 
hoje, chama a atenção da imprensa. Os jornalistas es-
tão todos indagando sobre a indicação do Presidente 
da República para o Supremo Tribunal Federal do atual 
Advogado-Geral da União, José Antonio Dias Toffoli.

Eu quero dizer, Sr. Presidente, que o Presidente 
Lula vinha sendo muito feliz em todas as indicações 
feitas para o Supremo Tribunal Federal. Em todas as 
oportunidades, nós nos manifestamos aplaudindo o 
Presidente, porque as indicações tinham relação estrei-
ta com critérios essenciais: competência, qualificação 
técnica e profissional, notório saber jurídico e reputação 
ilibada. Eu repeti, pelo menos em duas oportunidades, 
na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, que 
aplaudia com prazer o Presidente da República por-
que nem sempre tinha essa oportunidade. E o fazia 
até para ter autoridade quando o criticasse.

E esta é a hora da crítica. A indicação é infeliz; é 
atrapalhada. Quando há uma crise alcançando as ins-
tituições públicas brasileiras, semeando o descrédito 
que se generaliza e provoca inconformismo nacional, 
não poderia o Presidente da República indicar alguém 
que poderá, inclusive, contribuir para o desgaste de 
uma instituição fundamental no Estado democrático 
de direito, que é o Poder Judiciário, no qual, a exem-
plo do que ocorre com o Poder Legislativo, estão fin-
cados os alicerces essenciais do Estado democrático 
de direito.

O Supremo Tribunal Federal não pode ser me-
nosprezado. O Supremo Tribunal Federal não é um 
cabide para abrigar aqueles que se alinham, even-
tualmente, a este ou àquele Governo. Não é dessa 
forma que o Supremo Tribunal Federal tem que ser 
encarado; ao contrário. Notório saber jurídico, a meu 
ver, é o pressuposto básico indispensável para a in-
dicação. Se fosse uma espécie de vestibular, seria a 
matéria eliminatória.

Eu poderia fazer considerações sobre a ilibada 
reputação, mas sempre haverá dúvidas – é mais com-
plexo. Há duas condenações: uma delas foi suspensa 
no dia de hoje. E, certamente, esse fato será explorado 
por aqueles que defendem a indicação. Eu não vejo 
necessidade sequer de chegar até este momento.

A preliminar exclui e é suficiente para o indicado 
recusar. Confesso, Senador Mozarildo Cavalcanti, que 
não teria condições pessoais de aceitar uma indicação 
dessa natureza se tivesse sido reprovado em concursos 
públicos para ser juiz da primeira instância. Há aqueles 
que dizem: “mas o concurso público não é exigência 
para a função de ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral. É exigência para o menos não é exigência para o 
mais”. Mas a indagação é outra. Não é uma questão 
burocrática. Não está na lei que é necessário fazer 
concurso público para ser Ministro do Supremo Tribu-
nal Federal – e não há necessidade. Mas acho que é 
preciso analisar com inteligência um fato sobremaneira 
importante que é a reprovação em dois concursos.
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Quem é reprovado em dois concursos, quem 
tem duas oportunidades e não passa em nenhuma 
delas, está preparado para exercitar essa função que 
sublima aqueles que a exercitam com competência e 
dignidade como a função de Ministro do Supremo Tri-
bunal Federal? Para o político, o cargo mais cobiçado 
é o de Presidente da República. Certamente, para um 
magistrado, a missão mais cobiçada é a de Ministro 
do Supremo Tribunal Federal. 

Nós temos, no País, renomados juristas.A difi-
culdade seria escolher qual deles é o mais preparado 
e talentoso para exercer a função.

Agora mesmo o Paraná estava indicando, por 
unanimidade, sem nenhuma rejeição em qualquer 
área da política ou da Justiça, o nome de um ilustre 
jurista: Dr. Luiz Edson Fachin. Possui Mestrado, Pós-
Mestrado, Doutorado, Pós-Doutorado, Doutorado no 
Canadá, cursos inúmeros, escreveu vários livros, to-
dos eles procurados insistentemente por estudiosos, 
com uma trajetória jurídica ímpar, talento, preparo, ili-
bada reputação, e não é considerado pelo Presidente 
da República.

Como valorizar quem estuda, quem tem talento? 
Como estimular o aprimoramento intelectual, a busca 
do conhecimento, se, em um momento como este, faz-
se a opção pelo companheirismo, a opção da amizade, 
do interesse político-partidário?

Qual é o currículo do indicado do Presidente da 
República?

Eu busquei, por curiosidade, no Google, onde 
há a plataforma dos currículos na área de Ciência e 
Tecnologia, denominada de Curriculum Lattes. Lá, nós 
encontramos currículos que engrandecem, que enobre-
cem, que honram, e eu busquei o currículo do indicado 
do Presidente da República e não encontrei. Na verda-
de, o indicado do Presidente não tem doutorado, não 
tem mestrado, evidentemente, não tem pós-doutorado, 
pós-mestrado, não escreveu livros, não tem uma tra-
jetória jurídica que o credencie a ocupar a função de 
Ministro do Supremo Tribunal Federal. 

A sua lealdade ao Presidente merece aplausos. 
Eu gosto de aplaudir a lealdade, Senador Mozarildo, 
porque a deslealdade fere, mas o Presidente poderia 
premiá-lo de outra forma, não lançando mão do Supre-
mo Tribunal Federal para conferir prêmio à lealdade. 
Que grau de independência poderá ter alguém que 
recebe esse presente nas condições que o recebe? 
Acostumado a cumprir as ordens do chefe, terá auto-
ridade e condições políticas e morais para exercitar 
a atividade nobre, com a independência que o cargo 
requer? Certamente, não. 

Eu gostaria muito de aplaudir também essa in-
dicação do Presidente. Afinal, ele está chegando ao 

final do seu mandato e nós teríamos a oportunidade, 
então, de aplaudir todas as indicações feitas por ele 
para o Supremo Tribunal Federal. Mas, desta feita, não 
há lugar para o aplauso.

Concedo o aparte ao Senador Eduardo Suplicy.
O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Pre-

zado Senador Alvaro Dias, tenho a convicção de que 
o Presidente Lula, quando escolheu o José Antônio 
Dias Toffolli para ser o Advogado-Geral da União, cer-
tamente o fez com base em conhecimento de causa 
da capacidade, conhecimento jurídico e de tudo aqui-
lo que seria necessário para que ele bem cumprisse 
essa função. E ele o fez, conforme, inclusive, têm sido 
os depoimentos dos Ministros do Supremo Tribunal 
Federal, a começar por aquele que ocupou a posição 
de Advogado-Geral da União durante o Governo Fer-
nando Henrique Cardoso, que foi designado para ser 
Ministro e, hoje, é Presidente do Supremo Tribunal 
Federal. Este reconheceu e conhece, porque interage 
nas sessões do Supremo Tribunal Federal com o Dr. 
Toffolli. Este deu depoimentos públicos de reconheci-
mento da sua capacidade, habilidade e conhecimentos 
jurídicos, demonstrados no trabalho. V. Exª levanta o 
fato de que há uma questão a ser melhor esclarecida, 
relativamente à ação movida e em que o Dr. Tofolli foi 
condenado em primeira instância no Amapá. É mais 
do que legítimo que V. Exª e os Senadores perguntem 
a respeito, mas, pelo que pude depreender e ler, esse 
é um assunto que o Dr. Tofolli irá esclarecer, da melhor 
maneira possível, durante audiência em que, obviamen-
te, essa será uma pergunta. Tenho a convicção de que, 
na sua exposição perante os Senadores na Comissão 
de Constituição e Justiça... E que bom que o Senado 
Federal tem essa função tão importante de arguir os 
indicados, porque, certamente, ele vai ser respeitado 
quando der as suas respostas. Espero, então, que V. 
Exª possa, a partir daí, fazer a avaliação mais isen-
ta possível. Com respeito ao fato de ele ter sido uma 
pessoa relacionada ao Partido dos Trabalhadores, ora, 
quando uma pessoa é designada para ser um juiz, um 
ministro ou um desembargador, a partir desse momen-
to, obviamente, ela tem de deixar a sua condição de 
preferência, de filiação partidária, e isso, naturalmen-
te, será objeto da arguição. Eu tenho a convicção de 
que são muitos aqueles Ministros, hoje, dos Tribunais 
Superiores que também, um dia, foram simpatizantes, 
se não filiados, dos mais diversos partidos políticos, e 
isso não os impediu de ali, nos Tribunais Superiores, 
exercerem a sua função de ministro, de magistrado, 
com toda a isenção. 

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Senador 
Suplicy, obrigado pelo aparte. 
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Eu não quero constrangê-lo indagando qual a 
grande causa defendida por esse ilustre jurista indica-
do pelo Presidente da República. De outro lado, não 
focalizo como essencial, na avaliação que faço sobre 
a indicação do Presidente, o fato de ter sido Toffoli mi-
litante do PT, ter sido assessor parlamentar do PT na 
Câmara dos Deputados, ter sido advogado do PT em 
três eleições consecutivas, ter sido assessor jurídico 
na subchefia de assuntos jurídicos da Casa Civil, de-
pois, afastado pela Ministra Dilma Roussef, quando 
assumiu o posto, e indicado pelo ex-Ministro Chefe 
da Casa Civil, José Dirceu, para a Advocacia-Geral 
da União, e acolhido pelo Presidente Lula.

Esse é o currículo. Não é a questão partidária 
que me convence a colocar objeções à indicação. É o 
itinerário jurídico. Não me parece ser suficiente, e se 
fosse suficiente, teria de ser o melhor itinerário jurídico 
diante dos demais indicados. 

Portanto, ele pode ser um bom advogado para o 
PT; ele pode ser um bom advogado para o Presidente 
Lula; ele pode ser um bom advogado até para mim, 
Senador Suplicy, mas não basta ser um bom advogado. 
Tem de ser o melhor. Tem de ser o melhor. 

Temos de estabelecer o comparativo entre o bom 
e os outros. Obviamente, a escolha tem de recair sobre 
o melhor. O itinerário jurídico, repito, é insuficiente. Eu 
não quero dizer que é medíocre. Poderia dizer, mas 
não ouso afirmar ser uma trajetória jurídica medíocre, 
mas posso afirmar, sem ofender, que é uma trajetória 
jurídica insuficiente.

Quanto ao Ministro Gilmar Mendes, não poderia 
ser outra a sua atitude; não nos termos referidos pelo 
Senador Suplicy. Ele não aprofundou dessa forma a 
sua resposta quando indagado. Mas ele foi elegante. 
Ele não poderia, até em nome da função que exerce 
de Presidente do Supremo Tribunal Federal, opor-se 
à indicação do Presidente da República. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Senador Alvaro Dias, desculpe interrompê-lo. Regimen-
talmente, às 18h30min encerraríamos a sessão. Nós 
a prorrogamos por mais meia hora. Para quem quiser 
usar da palavra, abrimos o livro de inscrições.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Pois não. 
A outra questão, Senador Suplicy, não há como 

comparar a trajetória jurídica de Gilmar Mendes e José 
Antonio Dias Toffoli. Gilmar Mendes foi Procurador apro-
vado em concurso, em primeiro lugar. Gilmar Mendes 
foi aprovado em primeiro lugar. Toffoli foi reprovado em 
dois concursos para juiz. Gilmar Mendes tem obra pu-
blicada. Estudou na Alemanha, por exemplo. Ele nunca 
foi advogado do PSDB. Poderia ter sido. Seria, aliás, 
um brilhante advogado. Mas não vamos comparar a 
trajetória jurídica, o itinerário percorrido por um e por 

outro. Há aí distância quilométrica. Vamos colocar as 
coisas no seu devido lugar.

Relativamente a esclarecimentos sobre as duas 
condenações, é claro, é direito do Ministro Toffoli es-
clarecer. Terá oportunidade, na sabatina, de expor as 
razões que achar conveniente expor. Mas, de qualquer 
forma, do meu ponto de vista, a sabatina, na Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania, terá o simbolis-
mo que é conferido a ela. Será uma atividade formal, 
burocrática. Mas o que vale mesmo é a trajetória. As 
palavras que podem ser proferidas durante a sabatina 
em resposta aos Senadores não estarão sobrepostas à 
trajetória percorrida pelo indicado do Presidente Lula. E 
certamente as palavras serão insuficientes para reverter 
a expectativa que gerou a sua indicação, em função do 
seu passado e presente na atividade que exerce.

Vou concluir, Sr. Presidente Mão Santa, dizendo 
que melhor faria o Presidente neste momento se reco-
nhecesse o erro cometido e recuasse dessa indicação. 
Agiria com grandeza se assim o fizesse. Homenageou 
o companheiro. Mas, diante da resistência, especial-
mente do mundo jurídico, há aqueles que se pronun-
ciam, e há aqueles que, por elegância, se calam... Há 
uma reação inusitada no mundo jurídico brasileiro em 
função dessa atrapalhada indicação do Presidente da 
República.

Muito obrigado, Senador Mão Santa. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Este é o maior Senado da História República do Brasil. 
Ô Suplicy, atentai bem! V. Exª viu o cuidado e a co-
ragem de Alvaro Dias, zelando pelo Poder Judiciário. 
Aristóteles disse sobre o Poder Judiciário: “A coroa da 
Justiça tem de brilhar mais do que a dos reis, acima 
da dos santos”. É o pão de que a humanidade mais 
necessita. Não é clube do Partido dos Trabalhadores, 
não! O Senador Alvaro Dias, com sua coragem e com 
sua consistência, transforma este Senado em um dos 
Senados mais legítimos que vivemos no Brasil, ao aca-
bar de dizer do risco que tem a Corte Suprema de ser 
um clube do PT. É muita coragem dizer isso!

Convidamos para usar da palavra o Senador 
Eduardo Suplicy.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente, Senador Mão Santa, Srªs e Srs. 
Senadores, o fim do bloqueio econômico contra Cuba, 
decretado pelo Governo dos Estados Unidos desde 
1962, será um passo de grande importância para a 
boa convivência de todos os países das três Améri-
cas. Será um formidável gesto de aproximação entre 
os dois países que distam apenas 140 quilômetros um 
do outro. Terá um efeito muito positivo com respeito ao 
estímulo para que Cuba se abra mais e mais do ponto 
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de vista do seu relacionamento com os povos de todo 
o mundo, mas, em especial, com os de seus vizinhos 
americanos. Colaborará significativamente para que 
se amplie a liberdade de manifestação e o processo 
de democratização em Cuba.

É alvissareiro, portanto, que o Presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, por ocasião de seu discurso a 
ser proferido nesta quarta-feira, 23 de setembro, pe-
rante a Assembleia-Geral da Organização das Nações 
Unidas (ONU) em Nova York, conclame o Presidente 
Barack Obama a terminar com o embargo econômico 
dos Estados Unidos a Cuba. O Presidente Lula se diri-
giu, hoje, pela manhã, a Nova York, como me informou 
há pouco o Chefe de Gabinete pessoal da Presidên-
cia, Dr. Gilberto Carvalho. O Presidente Lula também 
tratará de outros assuntos, como a relevância de os 
países ricos aceitarem reformas no Fundo Monetário 
Internacional (FMI) e no Banco Mundial. Tais reformas 
permitirão aos países em desenvolvimento comparti-
lhar melhor das decisões sobre como enfrentar crises 
econômicas, tal qual a que caracterizou esses últimos 
doze meses. Ressalto que o fim do embargo a Cuba 
é uma reivindicação antiga da maioria dos países 
latino-americanos, os quais consideram, com razão, 
que o embargo nunca contribuiu para tornar o regime 
cubano mais aberto e democrático, tendo provocado, 
na realidade, efeito inverso. Esses países preferem a 
estratégia da integração de Cuba ao Hemisfério, como 
forma de conduzi-la pacificamente a um regime mais 
aberto. Foi por isso que Cuba acedeu à Associação 
Latino-Americana de Integração (Aladi), já em 1999, 
com o firme apoio do Brasil.

O Presidente Lula também deverá aproveitar o 
diálogo com os líderes do G20 – grupo de vinte paí-
ses desenvolvidos e principais emergentes –, que se 
realizará em Pittsburg, nesta semana, para ponderar 
junto ao Presidente Obama sobre o anacronismo do 
embargo a Cuba. Na semana passada, o Presidente 
Obama tomou duas decisões relacionadas ao tema. 
Primeiro – isso foi muito positivo –, liberou a visita de 
cidadãos norte-americanos a Cuba, assim como per-
mitiu a remessa de recursos financeiros de pessoas, 
inclusive dos muitos cubanos que residem nos Esta-
dos Unidos, para Cuba. Segundo, prorrogou, por mais 
um ano, a Lei do Comércio com o Inimigo, que impe-
de intercâmbio comercial com países considerados 
uma ameaça. Essa decisão tem hoje efeitos práticos 
apenas contra Cuba. Os Estados Unidos, já há mui-
to tempo, restabeleceram relações comerciais com a 
República Popular da China. Recentemente, acabou 
com o embargo junto à Coréia do Norte, que estava 
também sendo objeto de sanções nessa Lei. Agora, 
somente Cuba está incluída. E o Presidente Obama 

prorrogou essa Lei por um ano, sinal de que está por 
pensar em acabar com esse embargo, e esse é um 
sinal positivo.

A decisão de liberar aos norte-americanos a pos-
sibilidade de visitar Cuba terá um excelente efeito para 
o turismo naquele país. Até 1959, Cuba era um dos 
lugares mais visitados por seus vizinhos, sobretudo por 
causa da beleza de suas praias, de sua música alegre, 
de sua cultura. Ao longo das últimas décadas, o go-
verno cubano investiu bastante em sua rede hoteleira 
e de restaurantes, para receber turistas do Canadá, 
de todos os países europeus e de outros continentes. 
Certamente, o turismo se expandirá com a possibili-
dade de os norte-americanos voltarem a visitar Cuba, 
inclusive para melhor conhecerem as qualidades e os 
problemas de um país socialista. Poderão os norte-
americanos, inclusive, visitar os lugares preferidos de 
um de seus maiores escritores, Ernest Hemingway, que 
visitava Cuba e que ali viveu por muito tempo, onde 
escreveu O Velho e o Mar.

Senador João Pedro, V. Exª se está lembrando de 
Ernest Hemingway em Cuba. Tem V. Exª o aparte.

O Sr. João Pedro (Bloco/PT – AM) – Senador 
Suplicy, quero aplaudir o pronunciamento de V. Exª, que 
menciona esse grande escritor. Quando visitei Havana, 
fui a um bar tradicional, no centro da cidade, onde há 
um marco do grande escritor, celebrado até hoje. V. Exª 
faz um apelo, uma reflexão acerca da importância do 
significado do pronunciamento que fará o Presidente 
Lula na ONU. V. Exª já faz uma abordagem acerca da 
importância desse pronunciamento e, ao mesmo tempo, 
faz um apelo ao Presidente Barack Obama para que 
suspenda o bloqueio. Quero associar-me a V. Exª, quero 
associar-me ao desejo de milhares de latino-americanos 
que também solicitam, pleiteiam, reivindicam o fim do 
bloqueio. Esse bloqueio, no meu ponto de vista, não é 
outra coisa senão uma perseguição, um desrespeito 
absoluto à soberania do povo cubano. O povo cubano 
decidiu ir por um caminho, e esse bloqueio, essa per-
seguição que V. Exª aborda no pronunciamento não 
ajudou absolutamente em nada, mas, pelo contrário, 
dificultou a vida de milhares de jovens, de crianças, de 
trabalhadores, de homens, de mulheres. Hoje, em Cuba, 
há em torno de doze milhões de habitantes. Não há 
por que, em pleno séc. XXI, manter-se em Cuba uma 
política que estava dentro do contexto da Guerra Fria. 
Não há Guerra Fria. Não há por que manter o bloqueio, 
não há por que perseguir o povo cubano, não há por 
que não respeitar a soberania de Cuba. Então, para-
béns a V. Exª pelo pronunciamento, pela abordagem, 
pela preocupação! Tive acesso ao pronunciamento 
de V. Exª e sei que V. Exª vai mais longe ainda sobre 
Cuba. Mas, nesse aspecto do pronunciamento, quero 
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aplaudi-lo na totalidade. Quero aplaudir todo o pronun-
ciamento de V. Exª, que conversou comigo sobre ele. V. 
Exª está fazendo um apelo fundamental no sentido de 
restabelecermos a plena democracia na América La-
tina, na América Central. Não há por que, neste início 
de um novo momento para os Estados Unidos, com 
muita esperança no Governo do Presidente Barack 
Obama, permanecer esse bloqueio. Então, parabéns 
pelo pronunciamento de V. Exª!

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Muito obrigado, Senador João Pedro. V. Exª fala da 
preocupação com a democracia na América Latina, e 
temos de nos preocupar também com o que acontece 
em Honduras. Tivemos a notícia, nesta tarde, de que 
o Presidente Zelaya está em Honduras, em Tegucigal-
pa, e resolveu pedir proteção à Embaixada brasileira. 
Então, muito importante será que o próprio Presidente 
Lula também converse com o Presidente Barack Oba-
ma e com os demais Chefes de Estado das Américas, 
para colaborar para que o povo de Honduras possa ter 
uma solução democrática e pacífica para o impasse 
que ali foi criado.

Senador Flávio Torres, eu lhe agradeceria muito 
se me permitisse que eu me estendesse um pouco 
mais. Avalio que, assim, V. Exª terá mais elementos 
ainda para fazer um aparte.

Soa estranho que os Estados Unidos tenham 
expandido enormemente suas relações comerciais e 
de toda natureza com a República Popular da China, 
governada pelo Partido Comunista Chinês, mas que 
tenha dificuldade para se relacionar com Cuba. Em boa 
parte, isso deve decorrer das nacionalizações e desa-
propriações nos primeiros anos da Revolução Cubana, 
bem como das pressões junto ao governo americano 
pelo grande número de cubanos, cerca de 1, 4 milhão, 
que saíram de Cuba para viver nos Estados Unidos, a 
maioria na Flórida.

Quem observa o que se passa na China de hoje, 
em comparação com o que acontecia há trinta anos – 
e tive a oportunidade de ver isso pessoalmente, pois 
visitei a China em 1976 e no ano passado –, pode notar 
que o fato de os chineses interagirem com outros po-
vos e de um número crescente de chineses viajar por 
todos os continentes vem contribuindo para a utilização 
cada vez maior, por exemplo, de celulares e de com-
putadores, para o uso da Internet e assim por diante, 
fazendo com que o país se abra mais e mais.

Será muito importante que haja um processo de 
abertura cada vez mais significativo em Cuba. O Brasil 
e, em especial, o Presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
podem desempenhar um papel fundamental nessa di-
reção. Na semana passada, em diálogo que tive com o 
Secretário Executivo do Ministério das Relações Exte-

riores, Samuel Pinheiro Guimarães, este me informou 
que as relações entre o Brasil e Cuba estão num pa-
tamar excelente. Ouvi a confirmação disso em visita 
que fiz ao Ministro-Conselheiro Alejandro Francisco 
Díaz Palacios, da Embaixada de Cuba, que hoje ocu-
pa a posição de Embaixador de Cuba em nosso País. 
Ele relatou que, recentemente, o Ministro da Cultura, 
Juca Ferreira, durante toda a semana passada, visi-
tou Cuba e assinou vários convênios em Havana e em 
Santiago de Cuba, visando desenvolver o intercâmbio 
cultural entre nossos povos. Também o Ministro Tarso 
Genro visita Cuba. Na verdade, está em escala, neste 
instante, em Manaus, para chegar a Cuba logo mais. 
Vai ficar lá de hoje a sexta-feira, com o propósito de 
assinar diversos convênios com o Ministério da Justi-
ça em Cuba. As parcerias vão abranger temas como 
atuação conjunta para o enfrentamento ao tráfico de 
pessoas e para a regularização migratória de nacio-
nais brasileiros e cubanos e enfrentamento ao crime 
organizado transnacional.

Será aprovado ainda calendário para a discussão 
de vários outros possíveis futuros acordos nas áreas de 
extradição, de transferência de pessoas condenadas, 
de cooperação jurídica em matéria civil, de contrata-
ção recíproca de nacionais, de programa de férias e 
trabalho, de intercâmbio sobre política penitenciária e 
de estreitamento da cooperação policial.

Acompanham o Ministro em Cuba o Secretário 
Nacional de Justiça, Romeu Tuma Júnior; o Secretário 
de Assuntos Legislativos, Pedro Abramovay; o Diretor-
Geral do Departamento Penitenciário Nacional, Airton 
Michels; e o Diretor-Geral da Polícia Federal, Luiz Fer-
nando Corrêa.

Que possam esses acordos estar na direção 
daquilo que avalio seja muito importante: que um dia 
ocorra, do Alasca à Patagônia, a livre circulação dos 
seres humanos; que a integração de nossos países 
não seja feita apenas do ponto de vista da liberdade 
de movimento de capitais, dos bens de serviços, mas, 
sobretudo, daquilo que é mais importante, Presidente 
Mão Santa, que é a liberdade de movimento de seres 
humanos; que não haja mais muros que separem os 
Estados Unidos da América do México e de todo o resto 
da América Latina; que haja liberdade de movimento 
de cubanos e de norte-americanos, para irem para lá 
e para cá, e, inclusive, de brasileiros e de cubanos, 
para poderem vir de lá para cá e ir de cá para lá. Es-
pero que isso possa ocorrer em breve. O exemplo da 
União Europeia nesse aspecto é formidável.

O Ministro Diaz Palácios também relatou sobre 
a intenção de que possa haver um maior número de 
autores cubanos, nos mais diversos campos, com 
seus livros publicados no Brasil. Conversamos, eu e 
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o Conselheiro Palácios, a respeito desse tema com o 
Professor Jaime Pinsky, Diretor da Editora Contexto, o 
qual fez o convite à escritora e responsável pelo Blog 
Generatión Y, Yoani Sánches, para que possa estar 
presente no Brasil, em São Paulo, na segunda quin-
zena de outubro, por ocasião do lançamento de seu 
livro De Cuba com Carinho. O livro retrata as reporta-
gens sobre o cotidiano da vida em Cuba. Os eventos 
são tratados em crônicas de aproximadamente uma 
página. Em seu blog, que foi um dos mais acessados 
no mundo no ano passado, Yoani ressalta que gostaria 
que houvesse maior liberdade de expressão em Cuba. 
Para ilustrar, em uma de suas crônicas, Yoani descreve 
seu encontro com Pablo Milanês, o cantor e compositor 
cubano amigo de Chico Buarque, muito apreciado em 
nosso País e que aqui já esteve diversas vezes. Ela se 
surpreende com algumas observações de Pablo, que, 
ao invés de enaltecer tudo o que vê em Cuba, tem um 
espírito crítico, com o qual ela tem muita afinidade. Um 
exemplo disso é quando Pablo Milanês diz: “Estamos 
paralisados em todos os sentidos, fazemos planos para 
um futuro que nunca acaba de chegar”.

O Ministro Alejandro Diaz orientou a editora que 
desse entrada normalmente ao convite à escritora 
junto ao Consulado de Cuba, em São Paulo, como já 
foi providenciado na última quinta-feira. A autorização 
do governo cubano para que Yoani Sánchez venha ao 
Brasil será um sinal muito positivo. Houve época em que 
muitos de nossos escritores e artistas, inclusive Chico 
Buarque, visitavam Cuba quando não havia completa 
liberdade de expressão no Brasil e quando lá diziam 
tudo o que pensavam.

Quero registrar, Senador Flávio Torres, que sou 
testemunha do avanço considerável no que diz respei-
to à liberdade intelectual em Cuba. Há diversos anos, 
a Associação Nacional de Economistas y Contadores 
de Cuba organiza, em fevereiro, um grande congresso 
sobre globalização e problemas de desenvolvimento. 
São convidados economistas dos cinco continentes, 
inclusive muitos dos Estados Unidos,...

(Interrupção do som.)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Um minuto para concluir.

O Sr. Valdir Raupp (PMDB – RO) – V. Exª me 
concede um aparte enquanto toma o chá?

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Sim, como havia prometido, primeiro ao Senador Flá-
vio Torres e, em seguida, ao Senador Valdir Raupp, 
se o Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – A 
V. Exª, eu, como médico, receito uma pastilha Fonergin 
e repouso, encerrar o pronunciamento. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Mas o chá faz bem.

O Sr. Flávio Torres (PDT – CE) – Sr. Presiden-
te, Senador Suplicy, eu queria parabenizar V. Exª pelo 
assunto e concordar absolutamente com V. Exª. Tenho 
a convicção de que esse embargo que se faz contra 
Cuba não ajuda em nada o processo de abertura dos 
cubanos. Você está punindo o povo cubano, porque, 
na verdade, quem acaba sendo punido é o povo, que 
um pouco usa o embargo até como razão para não 
reivindicar questões internas, porque o embargo é uma 
coisa externa, e todo mundo se une...

(Interrupção do som.)

O Sr. Flávio Torres (PDT – CE) – ...para resistir 
a esse embargo. Então, concordo plenamente. Está 
na hora de superarmos o princípio da autodetermi-
nação dos povos, que é um princípio em que acredi-
to piamente. Cada povo que cuide de seus regimes. 
Eu até me abstenho aqui quando muita gente fala na 
questão da Venezuela, na questão da Colômbia, e eu 
me calo porque acho que temos que respeitar e dei-
xar que os povos resolvam suas questões. Nós nunca 
temos informações suficientes para realmente opinar 
sobre isso. Então, meus parabéns. Eu concordo com 
V. Exª e acho que o Brasil deve se alinhar às nações 
que exigem o fim do embargo à Cuba.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Muito obrigado, Senador Flávio Torres.

Eu queria pedir no máximo cinco minutos para 
ouvir o Senador Valdir Raupp, e assim concluir...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Não, um minuto. O Valdir Raupp tem uma capacidade 
sintética extraordinária.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Mas eu preciso de mais três minutos, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Não é nem como Presidente, é como médico: eu lhe 
recomendo repouso das cordas vocais.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Mas as relações de Cuba com as Américas necessitam 
da minha voz, Sr. Presidente.

Senador Valdir Raupp.
O Sr. Valdir Raupp (PMDB – RO) – Obrigado. Eu 

quero concordar com o nobre Senador Eduardo Suplicy 
e parabenizá-lo pelo pronunciamento quanto à fala do 
Presidente Lula com Barack Obama para que retire os 
embargos. Eu sou radicalmente contra qualquer tipo de 
embargo. Isso acaba penalizando pessoas inocentes, 
crianças inclusive. Mas, por outro lado, eu acho que 
Lula deveria, ao mesmo tempo em que vai aconselhar 
Barack Obama, sugerir ao Barack Obama retirar o em-
bargo, deveria aconselhar Raul Castro também a fazer 
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a abertura democrática na República de Cuba, porque 
ninguém aguenta um regime de cinquenta anos. De 
oito – uma eleição e uma reeleição – já é complicado; 
acho que oito anos de mandato já é longo demais para 
um presidente, imagine cinquenta anos. V. Exª visitou 
Cuba, assim como eu visitei também, no início deste 
ano, estivemos juntos...

(Interrupção do som.)

O Sr. Valdir Raupp (PMDB – RO) – Jantamos 
juntos na Embaixada do Brasil lá em Cuba, em Ha-
vana, e V. Exª pôde perceber o quanto Cuba está se 
deteriorando. Quer dizer, é um regime muito longo. Se 
Fidel Castro tivesse feito uma abertura nos quinze ou 
vinte anos de seu governo, teria entrado para a Histó-
ria. Hoje, vai sair em uma situação melancólica dessa 
história de Cuba. Então, eu queria pedir ao Presiden-
te Lula que, ao mesmo tempo em que vai aconselhar 
Barack Obama a retirar totalmente os embargos, acon-
selhe Raul Castro também a fazer a abertura e lançar 
eleição direta para Presidente da República de Cuba. 
Muito obrigado.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Muito obrigado, Senador Valdir Raupp.

De fato, tivemos a oportunidade de dialogar com 
nosso Embaixador em Havana e de trocar idéias sobre 
essas dificuldades que Cuba tem enfrentado. Mas eu 
gostaria de dizer que...

(Interrupção do som.)

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) 
– ...inclusive, será relevante a presença dessa escri-
tora.

Mas permita apenas concluir, então. E vou voltar 
a este assunto, pois quero dar meu testemunho de que 
avalio que tem havido um avanço no que diz respeito 
à ampliação da liberdade intelectual em Cuba, pois fui 
convidado, tive a honra de ser convidado, para o XI 
Encontro Internacional de Economistas sobre Globa-
lização e Problemas de Desenvolvimento, que contou 
com a presença de três prêmios Nobel de Economia 
dos Estados Unidos: os professores Edmund Phelps, 
Robert Mundell e Robert Engle. 

Todos falaram com muita liberdade e foram en-
trevistados por todos os meios de comunicação. Isso 
ocorreu entre 2 e 6 de março deste ano, com a pre-
sença de cerca de cinco mil economistas do mais largo 
espectro de pensamento...

(Interrupção do som.)

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Peço dois minutos, Sr. Presidente. ...E que ali se ex-
pressaram em debates animados, com toda liberdade. 
Fui um dos conferencistas na mesa em que o tema 

foi “Erradicação da Pobreza e Renda Básica da Cida-
dania”. Ao concluir a minha palestra, pessoas, econo-
mistas da Colômbia, do Equador, da Venezuela, de 
Cuba e dos mais diversos países fizeram indagações 
e observações.

A presença da escritora Yoani Sánchez no Brasil 
poderá suscitar um importante debate a respeito do 
desenvolvimento social cubano. Não há dúvida de que 
Cuba hoje apresenta indicadores socioeconômicos 
positivos. Em 2008, uma taxa de mortalidade infantil 
de 5,3 por mil nascimentos, uma taxa de alfabetiza-
ção de 99,8% e uma esperança de vida ao nascer de 
77,7 anos. 

Há alguns pensadores que dizem: “Ah, mas Cuba, 
já em 1959, apresentava indicadores bastante positivos; 
quem sabe essa evolução pudesse ter sido ainda me-
lhor” – por exemplo, aquilo que o geógrafo, sociólogo 
e cientista social Demetrio Magnoli observa. 

Mas gostaria de salientar, de dar aqui o meu tes-
temunho. Como pude ver, em minha visita à Escola 
Nacional de Medicina, em Havana, em fevereiro último, 
Cuba hoje proporciona o estudo de Medicina para al-
guns milhares de jovens do terceiro mundo, centenas 
dos quais brasileiros, provenientes de famílias relativa-
mente pobres, o que é um aspecto positivo.

(Interrupção do som.)

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Outros sinais recentes do fim do isolamento de Cuba 
foram a aprovação, em 3 de julho último, pela Assem-
bléia-Geral da Organização dos Estados Americanos do 
reingresso daquele país na Organização e a assinatura, 
em fevereiro do ano passado, de dois tratados sobre 
direitos humanos da Organização das Nações Unidas: 
o Tratado Internacional sobre Direitos Civis e Políticos 
e o Tratado Internacional sobre Direitos Econômicos, 
Sociais e Culturais. Entre outros temas, esses tratados 
protegem a liberdade de expressão e associação, o 
direito de votar em eleições e o direito de livre circula-
ção das pessoas, inclusive para o exterior. 

Portanto, a concessão da autorização para a es-
critora Yoani Sánchez lançar seu livro no Brasil será 
um alvissareiro sinal da prática...

(Interrupção do som.)

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
... daquilo que o Governo de Cuba assinou, o Tratado 
dos Direitos Humanos da ONU.

O Presidente Barack Obama tem-se destacado, 
em seu país e no mundo, como um dos grandes de-
fensores da ampliação das liberdades democráticas e 
da instituição em nossas sociedades dos instrumentos 
que possam assegurar a realização dos princípios de 
justiça. Tenho a convicção de que irá sensibilizar-se 
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com o apelo do Presidente Lula, para pôr fim ao blo-
queio econômico contra Cuba. E que Cuba, assim, 
possa dar os passos rumo ao progresso mais signifi-
cativo em todos os campos – econômicos e culturais, 
da liberdade e da democracia.

Muito obrigado, Senador Mão Santa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Nossos cumprimentos pela exaltação de Cuba e sua 
próspera liberdade, que, a nosso entender, aproxima-
se. É uma incoerência dos Estados Unidos, porque, 
dentro de Miami, está Nova Havana. Um décimo da 
população de cubanos no mundo está lá: um milhão 
de habitantes, felizes, amando Cuba. A gente... Em La 
Calle Ocho: você pode ver e bailar lá, com a tradicional 
música cubana. Eles hoje são prósperos capitalistas. 
Eu a conheci em 1979 a 1980, quando Deputado do 
Estado, em uma missão, e agora, recentemente. Olha 
que, há 30 anos, era uma cidade do Nordeste brasileiro 
– de pobres. Hoje, esse bairro é um dos mais chiques, 
e convivi com eles. Eles trabalharam! E o trabalho faz 
riqueza em um país capitalista. Hoje, os melhores sho-
ppings, os melhores bares, os melhores restaurantes 
são lá, em Nova Havana. 

Então, já existe a convivência libertária, não é? 
E o americano, o maior escritor, já que V. Exª... Ernest 
Hemingway, que nasceu em Oak Park, mas foi feliz, 
morou e escreveu lá aquele livro dele, famoso, O Velho 
e o Mar, e os outros todos. E o momento de felicidade. 
Inclusive, em um dos restaurantes mais importantes, La 
Bodeguita Del Medio, há um lugar lá, em que a gente 
senta – onde ele sentava –, e há escrito, à mão, na 
cartolina: “O melhor Mojito é na Bodeguita Del Medio, 
e o melhor Daiquiri é no restaurante... Não, um restau-
rante famoso... É melhor também, porque se pousa e 
se tira retrato. Então, a cultura é isso. 

E quero crer que o Presidente Luiz Inácio pode 
muito bem intermediar esses dois, que é o pensamento 
do povo brasileiro. Encanta-nos principalmente o de-
senvolvimento da ciência médica. O médico de família 
foi de lá; nasceu lá. Eu convivi com o fundador, com 
o criador. E eles tinham tantas dificuldades... V. Exª é 
professor, mas ele é pesquisador físico. E o primeiro 
livro me foi mostrado – era como se fosse mimeogra-
fado –, com os fundamentos de como funcionaria esse 
sistema de atendimento médico-família, que é adotado, 
com êxito, em nosso País.

Então, foi muito oportuna a observação de V. 
Exª Luiz Inácio pode intermediar isso, que, no fun-
do, é o que eles querem. V. Exª verá lá. Eu estive lá, 
bailando com a Adalgisa. Vá lá. Há um restaurante, e 
há aquelas musicas cubanas, que são bonitas. E um 
pessoal feliz e agradável. São filhos de lá, e são 10% 
da população. Eles são quase um milhão em Miami, e 

quase todos residem, prósperos, lá em Nova Havana, 
na Calle Ocho. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Agradeço as observações de V. Exª. 

Imagine V. Exª, os amantes da Literatura, aqueles 
que gostam tanto de Ernest Hemingway, poderão agora 
visitar esses lugares que V. Exª mencionou. Portanto, 
esse intercâmbio de norte-americanos vindo a Cuba 
e depois voltando, seja para a Flórida ou para outros 
países, e a possibilidade de mais e mais haver a liber-
dade de todos os seres humanos, de os cubanos que 
se erradicaram nos Estados Unidos voltarem ao seu 
país, e vice-versa, tantas vezes quanto puderem, tudo 
isso vai significar um florescimento das oportunidades 
econômicas para Cuba, para os Estados Unidos e um 
florescimento...

(Interrupção do som.)

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – ... 
inclusive das liberdades democráticas. 

Gostaria, portanto, de encerrar o meu pronun-
ciamento, dizendo que será ótimo se as autoridades 
do governo cubano puderem, sem qualquer problema, 
conceder autorização para que essa escritora reno-
mada, blogueira, Yoani Sánchez, visite o Brasil para o 
lançamento do seu livro. 

Mesmo que ela, em seus escritos, formule críticas 
a alguns aspectos da vida cubana, ora, não são tantos 
os escritores brasileiros, cientistas políticos e pessoas 
que... V. Exª mesmo é um crítico muitas vezes contun-
dente de certas coisas que ocorrem no Brasil...

(Interrupção do som.)

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – ... 
e o faz com toda liberdade. Então, que possa uma pes-
soa de Cuba vir ao Brasil, para dizer alguns aspectos 
do cotidiano, da vida em Havana, em Cuba, mesmo 
que possam ser críticos. Isso poderá suscitar debates, 
reflexões, mas de uma maneira saudável.

Então, gostaria de aqui registrar esse apelo aos 
amigos de Cuba. Inclusive, na semana passada, ao 
visitar a embaixada cubana, ali expressei as minhas 
condolências pelo falecimento do Vice-Presidente Ma-
galhães. E gostaria de dizer que me coloco à disposi-
ção das autoridades de Cuba para sempre contribuir 
para a aproximação dos nossos povos.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Convidamos agora para usar da palavra o Senador 
Garibaldi Alves. Ele representa o Rio Grande do Nor-
te e o PMDB. 

Garibaldi Alves é um dos líderes políticos do Nor-
deste que enriquece este Senado da República, pela 
sua trajetória política. Ninguém o excede em dedicação 
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às causas. Foi extraordinário Prefeito, extraordinário 
Governador, extraordinário Presidente desta Casa e 
hoje Senador da República.

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Senador Mão Santa, Srªs e Srs. Se-
nadores, O Estado de S.Paulo publica hoje: “Maioria da 
população rejeita fim do Senado”, e a matéria escrita 
por Daniel Bramatti diz, no seu início, o seguinte:

Após passar quase todo o ano como pal-
co de uma sucessão de escândalos, o Senado 
ainda é visto como uma instituição necessária 
pela maioria da população, segundo pesquisa 
feita pelo Instituto Análise.

Dos mil entrevistados no levantamento, 
feito no final de agosto, 52% manifestaram 
concordância com a tese de que a existência 
do Senado é importante, juntamente com a da 
Câmara dos Deputados, “porque desta forma 
é possível aprimorar as leis”. Para outros 35%, 
o Brasil precisa somente da Câmara “para que 
as leis sejam bem feitas”. 

O resultado [segundo O Estado de S. 
Paulo] surpreendeu cientistas políticos e até 
Senadores ouvidos pelo Estado, que, dado o 
desgaste da instituição, supunham a existência 
de uma parcela maior a favor de sua extinção.

Na verdade, esse resultado não deve ser co-
memorado, Senador Mão Santa. Não há por que se 
pensar que, no Brasil, no estágio democrático em que 
vivemos, a população está pensando em extinguir o 
Senado ou em apoiar algum projeto que venha redun-
dar na extinção do Senado.

O fim do Senado não é abertamente de-
fendido por nenhum partido ou líder político, 
mas o debate sobre a hipótese ganhou algum 
alento com a crise [gerada, sobretudo] pelos 
atos secretos.

(...)
Para Alberto Carlos Almeida, diretor do 

Instituto Análise, autor dos livros A Cabeça 
do Brasileiro e A Cabeça do Eleitor, a pesqui-
sa mostra que, em meio aos escândalos, a 
maioria da população é capaz de separar “a 
instituição Senado da pessoa física do Sena-
dor”. Ele destaca que essa visão institucional é 
mais disseminada entre os mais escolarizados 
– 64% [Senador Valdir Raupp], dos entrevis-
tados com curso universitário afirmam que a 
Casa deve ser mantida.

Portanto, aí está o resultado de uma pesquisa 
que deixa o Senado em uma situação pouco confor-
tável, mas eu encaro esse resultado como um desa-
fio, um desafio para todos nós Senadores, para que 
possamos refletir, cada vez mais, sobre a valorização 
do Senado Federal.

Nós estamos aí com o Poder Judiciário, apesar das 
críticas que são feitas a esse Poder, se aperfeiçoando, 
criando conselhos de fiscalização interna, perseguindo 
metas para que tenhamos a resolução de processos, 
milhares e milhares de processos, que se somavam ano 
após ano nos armários dos tribunais federais.

Precisamos tomar consciência das nossas fragili-
dades e nos compenetrarmos de que, já que foi entre-
gue ao Senado a função de Casa da Federação, que 
ele se volte cada vez mais para essa função.

Há observações interessantes, mas não quero 
tomar o tempo do meu colega Senador Valdir Raupp, 
que inclusive ainda vai usar da palavra.

Na verdade, o resultado desse levantamento é 
positivo. E, segundo o Senador Pedro Simon, um dos 
poucos Senadores ouvidos “É um número muito inte-
ressante, principalmente nesse momento muito ruim 
que atravessamos”.

Para o Senador Cristovam Buarque, que foi outro 
ouvido também, o resultado do levantamento “é uma 
surpresa muito positiva. Isso mostra que a população 
tem consciência de que a Casa é necessária em um 
país em que três ou quatro Estados controlam o poder. 
Os eleitores são contra os atuais Senadores, mas não 
contra o Senado”.

Aliás, o Senador Cristovam Buarque foi envolvi-
do inclusive numa polêmica, porque aqui ele chegou 
a falar – e depois explicou, reparou –, mas chegou a 
levantar a possibilidade do fechamento do Senado, que, 
segundo ele, teria sido sugerido por cartas, e-mails, 
correspondências que até ele chegaram. 

Eu, Sr. Presidente, penso que o pior já ficou para 
trás. Está provado isso até por uma pesquisa como 
esta, Senador Valdir Raupp. Mas, se o pior ficou para 
trás, isso não significa que o Senado possa ter, infe-
lizmente, outra crise como esta, porque mostrou que 
esta Casa está vulnerável.

Eu estou dizendo isso com a autoridade de quem 
dirigiu esta Casa por, pelo menos, um ano e dois me-
ses. Eu fui Presidente, e isso é como um organismo. É 
um organismo sem defesas. V. Exª que é médico, Se-
nador Mão Santa, sabe muito bem que um organismo, 
quando apresenta defesas baixas, ele é vulnerável a 
que aquela crise, aquela doença possa voltar.

E é como eu vejo o Senado. O Senado ficou vul-
nerável. Uma crise como essa pode voltar, e aí ninguém 
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sabe o que seria do Senado se enfrentasse uma crise 
como chegou a enfrentar há poucos meses.

Sr. Presidente, quando as crises passam, quando 
as coisas se acomodam, nós somos... É uma coisa do 
brasileiro, parece. Se tudo começa de novo a engre-
nar, se tudo volta à rotina, se “Inês é morta”, vamos 
deixar de lado tudo isso que passou e, inclusive, as 
promessas que fizemos de que as coisas poderiam, 
como podem, melhorar.

Uma pesquisa como essa é um alerta, e é esse 
alerta diante desta Casa, em uma hora como esta... 
É uma pena que não tenhamos aqui mais Senadores, 
mas poderemos até voltar ao assunto, porque, Sr. Pre-
sidente, o que nós passamos não deve levar, jamais, 
a uma atitude de acomodação.

Muito obrigado, Presidente, Senador Mão Santa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Essas foram as palavras de Garibaldi Alves, fazen-
do uma reflexão sobre o Senado da República do 
Brasil.

Shakespeare – ô Garibaldi Alves! – disse que 
não há bem nem mal, que o que vale é a interpretação. 
O Senado é isso mesmo, e nós somos o que somos. 
Nossa cultura é da democracia grega, que era direta 
e representativa. Não podia ser o povo todo a falar. Aí 
a democracia foi melhorada na Itália, com o Senado 
padrão. Lá figurava Cícero, que nos ensinava quando 
dizia: “O Senado e o povo de Roma”.

Na Inglaterra, no momento mais difícil da Ingla-
terra – atentai bem, Garibaldi Alves, para a exigência 
deste Parlamento –, o Rei Carlos I fechou o parla-
mento monárquico. Eles entraram numa guerra e não 
tinham dinheiro. Aí o Rei foi pedir que fosse reaberto 
o congresso. Lá o congresso é bicameral: há a Casa 
de Lordes, que representa a nossa, e a Câmara dos 
Comuns, que representa a Câmara dos Deputados. 
Então, Oliver Cromwell, seu Presidente, chamou o Rei 
e disse: “Abra o Congresso, busque o recurso, porque 
quem tem credibilidade somos nós”. E o Rei se curvou. 
Jamais o rei será superior à lei. Aí reabriu-se o parla-
mento britânico, que é bicameral.

Somos isso, Garibaldi. Rui Barbosa, que está 
aqui, teve de fugir com medo do Marechal de Ferro, 
Floriano Peixoto, que o perseguia. Gostou de Buenos 
Aires e foi para lá. Rui Barbosa passou dois anos como 
Senador no exílio, fugindo, com medo do Marechal 
de Ferro. Então, ele aprendeu como funcionava o re-
gime bicameral. Ao mesmo tempo, nascia o filhote da 
Inglaterra, os Estados Unidos, num regime bicameral 
presidencialista.

Então, somos isso. Agora, nessa tormenta toda, 
no Senado da República, salvamos este País, na divi-
são do poder. Hoje mesmo, este Senado se agigantou. 

Nunca antes na história, foi tão bravo! Estou aqui des-
de cedo. Vi o Papaléo advertindo, preocupado com a 
maneira errônea como estamos indicando para a Corte 
Suprema. Depois, sucederam-se Alvaro Dias e Moza-
rildo, com coragem, que nunca antes houve.

Um Poder serve para frear o outro. E aqui vi isto 
hoje: salvaguardou-se o Judiciário. E nós, só nós, salva-
guardamos a democracia. Se não houvesse o Senado 
da República, tinha sido aprovado o terceiro mandato. 
E quem quer o terceiro mandato quer o quarto, quer o 
quinto, quer o sexto.

Hoje, quis Deus – um quadro vale por mil pala-
vras – que Suplicy falasse de Cuba. São cinquenta 
anos de embargo!

Eu estava de madrugada, no meio do povo, numa 
Festa do Bode, lá em Batalha, no Piauí. Olhem, tirei 
mais de mil fotografias. Era o grupo Cirano e Cirino, 
e muita gente o saudava e pedia para dançar. E não 
há essa conversa, não. Nós somos queridos, nós so-
mos filhos do voto do povo e da democracia. Se Luiz 
Inácio tem sessenta milhões de votos, aqui há oitenta 
milhões.

E vou lhe dar um quadro que vale por dez mil 
palavras, a que V. Exª também assistiu. Vi Mato Gros-
so do Sul chorar. Até o Presidente da República foi lá 
quando morreu um dos nossos, Ramez Tebet. Vimos 
a Bahia e o País chorar quando morreu Antonio Carlos 
Magalhães. V. Exª, Presidente desta Casa, colocou-
nos em um avião, e fomos para Mato Grosso. Jonas 
Pinheiro morreu. V. Exª fez o mais bonito discurso da 
sua história, inspirado, emocionado pelo povo choran-
do. Até o céu chorou: choveu! No meio da chuva, es-
tava o povo. O Senador só é querido quando morto? 
É uma reflexão.

Nós somos o que somos, estamos cumprindo o 
dever. Quero dizer que, pessoalmente, tenho orgulho 
do Senado e dos companheiros Senadores. Eviden-
temente, errare humanum est. Ninguém é a perfeição, 
como na Justiça. A justiça é uma inspiração divina, de 
Deus, que entregou as leis a Moisés. É de Cristo, que 
disse “bem aventurados os que têm fome e sede de 
justiça”. Mas ela é feita por homens, e homens, muitas 
vezes, falham.

Este Poder se enalteceu quando Antonio Car-
los Magalhães, um dos mais corajosos Senadores da 
história deste País, fez a CPI do Judiciário e mostrou 
os “Lalaus”.

Então, a democracia é isto: os Poderes são equi-
potentes, há divisão de poder, um Poder olha para o 
outro, um freando o outro. E democracia é alternância 
de poder. A alternância do poder só foi garantida pelo 
Senado, senão estaríamos iguais a Cuba, à Venezuela, 
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ao Equador, à Bolívia, ao Paraguai, do padre reprodu-
tor, ou à Nicarágua e a Honduras.

Este é um dos melhores Senados da história do 
Brasil, graças a V. Exª, Senador cheio de virtudes que 
nos enriquecem, e a um Presidente extraordinário.

Tem a palavra o Senador Valdir Raupp, Líder do 
meu ex-Partido, o PMDB, que engrandece aquele Parti-
do. V. Exª não teve culpa, mas um Partido que não tem 
coragem de se aproximar do povo e de pedir, entre os 
milhares e milhares, um candidato à Presidência da 
República, não é aquele de Ulysses Guimarães, que 
está encantado no fundo do mar e que, em 1974, sem 
a mínima condição, teve coragem de buscar o poder 
para exercitá-lo em nome do PMDB.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Obri-
gado, Presidente Mão Santa. 

Eu não pedi um aparte ao nobre Senador e ex-
Presidente desta Casa Garibaldi quando falava da 
pesquisa sobre o Senado Federal, mas gostaria de 
dizer que não tenho nenhuma dúvida de que o povo 
brasileiro jamais vai pedir para que o Senado Federal 
seja fechado ou extinto. As democracias têm de ama-
durecer cada vez mais, e a nossa democracia está 
amadurecendo. 

O Senado Federal, uma instituição centenária, 
tem prestado relevantes serviços à Nação. Os Sena-
dores passam, as crises passam, o Senado continua. 
A instituição Senado Federal vai perpetuar-se, vai con-
tinuar. Agora, não podemos, por causa de um erro ou 
de uma crise, fechar um Parlamento. Se fosse assim, 
a maioria dos parlamentos do mundo seria fechada. 
Há pouco tempo, o Parlamento inglês teve uma crise 
profunda; o Parlamento sul-coreano também. Países 
de Primeiro Mundo estão tendo crises em seus par-
lamentos. Será que esses parlamentos deveriam ser 
fechados? O que seria da democracia? 

Mas, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a Rede 
Federal de Educação Profissional, Científica e Tecno-
lógica completa cem anos e a ela o Brasil deve render 
suas mais sinceras e eloqüentes homenagens. 

Longe das burocráticas e frias saudações, faze-
mos questão de registrar o indefectível orgulho nacio-
nal por instituição tão indispensável, quanto elevada, 
à construção de um país moderno e culturalmente 
independente. 

Talvez de pouco conhecimento nacional, o acom-
panhamento da centenária e progressiva trajetória de 
tão notável rede remete-nos a um aprendizado nada 
trivial sobre a evolução do projeto educacional no País. 
Por isso mesmo, se não pelo processo de aprendiza-
gem em si, ao menos pelo enriquecimento histórico 
que do centenário se extrai, vale a pena render justa 

homenagem a uma das empreitadas educacionais 
efetivamente mais corajosas do País. 

De maneira sucinta, a história da Rede Federal 
de Educação Profissional, Científica e Tecnológica se 
instaura precisamente em 1909. Naquela ocasião, o 
então Presidente da República Nilo Peçanha criou de-
zenove Escolas de Aprendizes e Artífices que, mais 
tarde, deram origem aos Centros Federais de Educa-
ção Profissional e Tecnológica, os Cefets. 

Tida no seu início como instrumento de política 
destinada preferencialmente às classes menos privi-
legiadas, a Rede Federal se afigura hoje como impor-
tante estrutura para que todas as pessoas tenham 
efetivo acesso às conquistas científicas e tecnológicas 
de nossa contemporaneidade. 

No entanto, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, 
foi somente na década de 1980 que um novo cenário 
econômico e produtivo se estabeleceu, com o desen-
volvimento de novas tecnologias agregadas à produção 
e à prestação de serviços. Para atender a tamanha de-
manda, as instituições de educação profissional busca-
ram, e ainda buscam, diversificar programas e cursos 
para elevar os níveis de qualidade da oferta. 

Praticamente, cobrindo todo o território nacional, 
a Rede é considerada como estimável prestadora de 
serviços à Nação, na medida em que dá continuidade 
à missão de qualificar profissionais para os diversos 
setores da economia brasileira. E mais, Sr. Presidente. 
Além de realizarem pesquisas, suas escolas desen-
volvem novos processos, produtos e serviços em co-
laboração com o setor produtivo. 

Assim, embora de opaca visibilidade institucional, 
a Rede Federal tem rendido frutos culturais de ines-
timável valor escolar. Em virtude de seu excepcional 
impacto na formação do brasileiro médio, o Governo 
Federal e o Ministério da Educação não poupam esfor-
ços orçamentários como recursos vitais à manutenção 
da viabilidade administrativa das unidades da Rede. O 
investimento na expansão da Rede Federal de Edu-
cação Profissional, Científica e Tecnológica será de 
R$1,1 bilhão até 2010.

No primeiro semestre de 2009, o Presidente Lula 
deu início a uma maratona de inaugurações de escolas 
técnicas Brasil afora, com a expectativa de que, até o 
final do exercício, cem unidades sejam entregues à 
população. Enquanto a região Nordeste será contem-
plada com 33 novas escolas, o Sudeste terá 28, o Sul, 
16, o Norte, 12, e o Centro-Oeste terá 11. Desde 2005, 
estão em funcionamento 75 unidades.

Sr. Presidente, no caso específico de Rondônia, 
vale destacar o extraordinário papel que as unidades 
da Rede Federal desempenham no meu Estado. Nes-
se contexto, é justo e legítimo estender as comemora-
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ções às Escolas Técnicas de Porto Velho, Ji-Paraná, 
Ariquemes, Vilhena (em construção), Guajará-Mirim e 
Cacoal, escolas das quais o povo rondoniense nutre 
indisfarçável orgulho. A elas se juntarão mais algumas 
unidades até o final do ano, com a promessa do Presi-
dente Lula de proceder a novas inaugurações.

Agora, Sr. Presidente, exatamente no dia 28 deste 
mês, eu estarei com o Secretário Nacional de Educa-
ção Profissional, Professor Eliezer Moreira, e com o 
Reitor Ximenes, instalando a Escola Técnica na cidade 
de Cacoal, a cidade que me acolheu quando fui para 
Rondônia, a cidade que me fez o Vereador mais vota-
do na primeira eleição de sua história e a cidade em 
que tenho tido, em todas as minhas eleições, acima 
de 70% dos votos.

A escola Auta Raupp, em Cacoal, está sendo 
transformada. Essa escola recebeu esse nome em 
homenagem à minha mãe, à minha querida mãe, que 
ainda está viva – completou 89 anos no último dia 12 
de setembro – e com muita saúde, graças a Deus, e 
criou catorze filhos com muita honra, com muita digni-
dade. O Prefeito, na época em que eu era Governador, 
na década de 90, deu a essa escola de primeiro grau o 
nome de minha mãe, Escola Auta Raupp. Agora, com 
o meu trabalho no MEC, estamos transformando essa 
escola numa Escola Técnica Federal de Ensino Profis-
sionalizante. Então, é um orgulho para Cacoal receber, 
agora no dia 28, a sua Escola Técnica Federal.

Mas, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, para 
encerrar, reiteramos nossas homenagens ao centenário 
da Rede Federal de Educação Profissional, Científica 
e Tecnológica com a convicção de que o processo de 
multiplicação das escolas pelo interior do País reflete 
o reconhecimento merecido de sua competência pe-
dagógica, de sua eficiência escolar. Por fim, aos dire-
tores das Escolas Técnicas do meu Estado e de todo 
o Brasil, ao Ministro da Educação Fernando Haddad, 
ao Presidente da República Luiz Inácio Lula da Silva, 
ao Secretário Nacional de Ensino Profissional e Tecno-
lógico, Professor Eliezer, e ao Reitor das Escolas Téc-
nicas no meu Estado destinamos os nossos sinceros 
agradecimentos e também as nossas homenagens.

O Senador Garibaldi gostaria de fazer uma con-
sideração. Com muito prazer, Senador Garibaldi, ouço 
V. Exª. 

O Sr. Garibaldi Alves Filho (PMDB – RN) – Ra-
pidamente, Senador Valdir Raupp, até porque, nes-
se aspecto, comungamos do mesmo pensamento 
de que essas escolas, as antigas escolas técnicas, 
hoje institutos, não são mais nem os Cefets, hoje são 
os Ifets, constituíram-se numa verdadeira revolução, 
pelo menos na Região Nordeste do País, e eu estou 
vendo que também na região de V. Exª. Ora, se nós 
pensarmos que, para poder chegar à universidade, a 
dificuldade que um estudante tinha de se formar numa 

região mais distante da capital era algo impressionante 
e que, hoje, vemos essas escolas chegarem às várias 
regiões do meu Estado, constitui tudo isso uma gran-
de conquista que a nossa população escolar obteve 
graças ao trabalho deste Governo; como V. Exª disse 
muito bem, graças ao trabalho do Ministro da Educa-
ção, Fernando Haddad, e do Presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, porque tiveram essa visão. 
Também devemos registrar que isso aconteceu em ní-
vel superior, a despeito desses institutos terem alguns 
cursos superiores, dentro do próprio...

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO) – Os cur-
sos foram elevados a nível superior agora.

O Sr. Garibaldi Alves Filho (PMDB – RN) – 
Exatamente. Então, estou aqui também solidário com 
o discurso de V. Exª.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO) – Muito 
obrigado pela ajuda e a contribuição ao meu pronun-
ciamento. E para dar um exemplo, nobre Senador 
Garibaldi Alves Filho, Presidente Mão Santa, Srªs e 
Srs. Senadores, das escolas técnicas federais, a in-
teriorização das nossas universidades federais. No 
meu Estado, há campi espalhados por todo o Estado 
de Rondônia. No Município onde fui Prefeito por dois 
mandatos, uma cidade de 50 mil habitantes, temos um 
campus da universidade federal já há 20 anos. E foi co-
memorado, há poucos dias, o aniversário de 20 anos, 
com o curso de Agronomia e Engenharia Florestal. Em 
breve estar´,,á sendo aprovado o curso de Veterinária. 
Enfim, são vários cursos interiorizando o ensino su-
perior por todo Estado de Rondônia. E creio que isso 
esteja acontecendo também em todo o Brasil. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Os nossos cumprimentos, e eu queria fazer minhas as 
palavras do Senador Garibaldi Alves Filho. No Piauí, a 
Escola Técnica Federal tornou-se um padrão universitário 
de alta qualificação, que é um orgulho para o Piauí.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
A Presidência recebeu a Mensagem nº 189, de 2009 
(nº 772/2009, na origem), em aditamento à Mensagem 
nº 185, de 2009.

A referida Mensagem, anexada ao processado 
da Mensagem nº 185, de 2009, vai à Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania.

É a seguinte a mensagem recebida:

MENSAGEM Nº 189, DE 2009

MENSAGEM Nº 772

Senhores Membros do Senado Federal,
Nos termos do art. 52, inciso III, e do art. 84, in-

ciso XIV, da Constituição, submeto à consideração do 
Senado Federal o nome do Senhor José Antônio Dias 
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Toffoli, para exercer cargo de Ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, na vaga decorrente do falecimento do 
Ministro Carlos Alberto Menezes Direito, em aditamento 
à Mensagem nº 762, de 17 de setembro de 2009.

Brasília, 21 de setembro de 2009. – José 
Alencar.

Aviso nº 726 – C. Civil

Em 21 de setembro de 2009

A Sua Excelência o Senhor
Senador Heráclito Fortes
Primeiro Secretário do Senado Federal

Assunto: Indicação de autoridade

Senhor Primeiro Secretário,
Encaminho a essa Secretaria Mensagem na qual 

o Excelentíssimo Senhor Vice-Presidente da Repúbli-
ca, no exercício do cargo de Presidente da República, 
submete à consideração dessa Casa o nome do Se-

nhor José Antonio Dias Toffoli, para exercer o cargo de 
Ministro do Supremo Tribunal Federal, em aditamento 
à Mensagem nº 762, de 17 de setembro de 2009.

Atenciosamente, Dilma Rousseff, Ministra de 
Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da Re-
pública.

MENSAGEM Nº 772

Senhores Membros do Senado Federal,
Nos termos doa art. 52, inciso III, e do art. 84, in-

ciso XIV, da Constituição, submeto à consideração do 
Senado Federal o nome do Senhor José Antônio Dias 
Toffoli, para exercer o cargo de Ministro do Supremo 
Tribunal Federal, na vaga decorrente do falecimento do 
Ministro Carlos Alberto Menezes Direito, em aditamento 
à Mensagem nº 762, de 17 de setembro de 2009. 

Brasília, 21 de setembro de 2009. – José 
Alencar.
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MENSAGEM Nº 772

Senhores Membros do Senado Federal
Nos termos do art. 52, inciso III, e do art. 84, in-

ciso XIV, da Constituição, submeto à consideração do 
Senado Federal o nome do Senhor José Antonio Dias 

Toffoli, para exercer o cargo de Ministro do Supremo 
Tribunal Federal, na vaga decorrente do falecimento do 
Ministro Carlos Alberto Menezes Direito, em adiamento 
à Mensagem nº 762, de 17 de setembro de 2009.

Brasília, 21 de setembro de 2009. – José Alencar.
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Aviso nº 726 – C. Civil

Em 21 de setembro de 2009

A Sua Excelência o Senhor
Senador Heráclito Fortes
Primeiro Secretário do Senado Federal

Assunto: Indicação de autoridade.

Senhor Primeiro Secretário,
Encaminho a essa Secretaria Mensagem na qual 

o Excelentíssimo Senhor Vice-Presidente da Repú-
blica, no exercício do cargo de Presidente da Repú-
blica, submete à consideração dessa Casa o nome 
do Senhor José Antonio Dias Toffoli, para exercer o 
cargo de Ministro do Supremo Tribunal Federal, em 
aditamento à Mensagem nº 762, de 17 de setembro 
de 2009.

Atenciosamente, – Dilma Rousseff, Ministra de 
Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da Repú-
blica.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Sobre a mesa, requerimentos que passo a ler.

São lidos os seguintes:

REQUERIMENTO Nº 1.265/2009

Requer Voto de Pesar pela morte do 
Padre italiano Rogério Ruvoletto, brutal-
mente assassinado em Manaus, no dia 19 
de setembro de 2009.

Requeiro, nos termos do art. 218, do Regimen-
to Interno, a inserção, em ata, de Voto de Pesar pelo 
falecimento, em Manaus, no dia 19 de setembro de 
2009, do Padre Rogério Ruvoletto.

Requeiro, também, que este Voto de Pesar seja 
encaminhado ao conhecimento da Arquidiocese de 
Manaus.

Justificação

A população de Manaus está chocada. No último 
sábado, dia 19 de setembro de 2009, foi barbaramente 
assassinado o Padre Rogério Ruvoletto. O sacerdote, 
que é italiano, encontrava-se numa Casa Paroquial 
de Manaus, no bairro de Santa Etelvina, quando foi 
surpreendido por um bandido, que o alvejou com um 
tiro no olho.

O Voto de Pesar que requeiro é manifestação de 
protesto contra o brutal assassinato.

Sala das Sessões, 21 de setembro de 2009. – 
Senador Arthur Virgilio, Líder do PSDB.  

REQUERIMENTO Nº 1.266, DE 2009 

Requer Voto de Pesar pela morte, ocor-
rida no dia 14 de setembro de 2009, em Óbi-
dos, PA, da Senhora Maria Barros da Silva.

Requeiro, nos termos do art. 218, do Regimento 
Interno, a inserção em ata, de Voto de Pesar pela trá-
gica morte, ocorrida no último dia 14 de setembro de 
2009, em Óbidos, Pará, da Senhora Maria Barros da 
Silva, assassinada em sua residência.

Requeiro, ademais, que este Voto seja levado ao 
conhecimento dos familiares de Dona Maria, por inter-
médio de seu filho Mário Barros da Silva.

Justificação

Com profundo sentimento, ao requerer este Voto 
de Pesar, registro a morte da Sra. Maria Barros da 
Silva, ocorrida no último dia 14 de setembro de 2009. 
Ela foi vítima de gesto tresloucado, que a atingiu mor-
talmente em sua residência. 

Dona Maria Barros da Silva é mãe de 10 filhos, 
oito deles vivos, entre os quais o advogado Mário Bar-
ros da Silva, assessor do Diretório estadual do PSDB 
do Amazonas.

O Voto de Pesar que requeiro é manifestação de 
protesto contra o brutal assassinato.

Sala das Sessões, 21 de setembro de 2009. – 
Senador Arthur Virgílio, Líder do PSDB.

REQUERIMENTO 1.267, DE 2009

Requer Voto de Pesar pelo falecimento 
da formalista Joaquina Marinho da Gama, 
ocorrido em 20 de setembro de 2009, em 
Manaus, AM.

Requeiro, nos termos do art. 218 do Regimento 
Interno, a inserção em ata de Voto de Pesar, pelo fale-
cimento, no dia 20 de setembro de 2009, em Manaus, 
da jornalista Joaquina Marinho da Gama. 

Requeiro também que esse Voto de Pesar seja 
levado ao conhecimento dos familiares da jornalista, 
por intermédio do marido Castello Branco, diretor do 
jornal O Repórter, de Manaus..

Justificação

O Voto de Pesar que ora requeiro justifica-se. A Jorna-
lista Joaquina Marinho da Gama era pessoa muito estimada 
na capital do meu Estado. Mãe de três filhos, deixa como 
sonho, que conseguiu realizar com esforço e dedicação, 
o jornal O Repórter, que seu marido assumiu.

Sala das Sessões, 21 de setembro de 2009. – 
Senador Arthur Virgílio – Líder do PSDB.
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REQUERIMENTO Nº 1.268, DE 2009

Requeiro, nos termos do art. 218 do Regimen-
to Interno e de acordo com as tradições da Casa, as 
seguintes homenagens pelo falecimento, no dia 19 de 
setembro, na cidade de Stephenville, Texas, EUA, do 
líder evangélico Pastor Nilson do Amaral Fanini, que 
exerceu ocupou a mesma posição na Aliança Batis-
ta Mundial (BWA)e atualmente era o Pastor da Igreja 
Batista Memorial de Niterói, RJ.

a) inserção em ata de voto de profundo 
pesar;

b) apresentação de condolências à famí-
lia, à Convenção Batista Brasileira e à Igreja 
Batista Memorial de Niterói, RJ.

Sala das Sessões, 21 de setembro de 2009. – 
Senador Mozarildo Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
A Presidência encaminhará os votos solicitados.

Os requerimentos vão ao Arquivo.
Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

SETEMBRO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL766



46362 Terça-feira 22 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Setembro de 2009

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
O requerimento lido vai à publicação.

É lido o seguinte ofício:

Ofício nº 156/09-GLPSDB 

Brasília, de setembro de 2009 

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, indico o Senador Flexa 

Ribeiro para integrar, como suplente, a Comissão de 
Educação, Cultura e Esporte, em vaga destinada ao 
PSDB – Partido da Social Democracia Brasileira.

Na oportunidade, renovo protestos de apreço e 
distinta consideração.

Atenciosamente, – Senador Arthur Virgílio, Lí-
der do PSDB.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – A 
Presidência designa o Senador Flexa Ribeiro para inte-
grar, como suplente, a Comissão de Educação, Cultura 
e Esporte; nos termos do expediente encaminhado pela 
Liderança do Partido da Social Democracia Brasileira.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Antes de terminar, aproveito para saudar o aniversário 
da Rádio São José dos Altos, justamente hoje, que é 
Dia do Radialista e coincide com o aniversário da co-
lunista Elvira Raulino, família de grande projeção na 
cidade de Altos. Elvira Raulino, ao longo dos anos, foi 
Secretária de Comunicação, Prefeita de Altos e é, sem 
dúvida nenhuma, uma das mais influentes jornalistas 
do Estado do Piauí, conhecida em todo o Brasil.

A cidade de Altos está em festa no dia de hoje, 
21/09/2009, comemorando um duplo aniversário. São 
ilustres aniversariantes a jornalista e ex-Prefeita Elvira 
Raulino e o sistema de comunicação Rádio São José 
dos Altos, que festeja, nesta data, os seus 22 anos de 
existência, prestando um relevante serviço de bem in-
formar à população, não somente local, mas de toda a 
região norte do Piauí, que sintoniza a sua frequência.

Parabéns a todos os profissionais que operam 
na Rádio São José.

Parabéns à jornalista Elvira Raulino e ao povo de 
Altos, que tem como Prefeito o extraordinário médico 
José Batista Fonseca. Altos é uma das importantes 
cidades do Piauí.

Nesse fim de semana, visitamos o Piauí e estive-
mos em Teresina, acompanhando o desenvolvimento 
daquela cidade, que tem um dos Prefeitos mais com-
petentes do Brasil, Sílvio Mendes, do PSDB. O PSDB 
governa a capital do Piauí há quase 20 anos eficien-
temente, todos eles, desde o Prefeito Wall Ferraz, o 
líder maior do PSDB no Estado do Piauí, que fez nas-
cer um grupo político muito forte. Pela Prefeitura pas-

saram Francisco Gerardo, extraordinário engenheiro, 
Firmino Filho e, agora, Sílvio Mendes, marcando do 
seu modelo administrativo.

Estivemos em Campo Maior, que também é uma 
cidade pujante do Piauí e que está sob a administra-
ção do dinâmico Prefeito João Félix. João Félix é um 
fenômeno da história política, já que foi Prefeito por 
duas vezes de uma pequena cidade que criamos – 
Jatobá – e, agora, também por duas vezes, é Prefeito 
da cidade de Campo Maior, a cidade mais importante 
da história do Piauí, onde se deu a Batalha do Jeni-
papo, por meio da qual expulsamos os portugueses 
do Brasil, garantindo nossa unidade.

Estivemos em Bom Princípio, uma dessas ci-
dades novas, criadas no nosso Governo. Teve o seu 
maior líder no ex-Prefeito José Filho, que elegeu seu 
sucessor, Marcelo, que com sua competência continua 
o trabalho de José Filho. 

O Piauí realizou a sua grande Festa do Bode. O bode 
é uma das riquezas do Piauí. Essa festa é realizada na 
cidade de Batalha, no Piauí. O Prefeito Amaro Melo fez 
uma festa que atraiu todos os criadores da caprinocultura, 
mostrando a excelência de seu trabalho. Como é natural, 
também para lá fluíram grandes nomes políticos.

Estava ontem conosco o Senador João Vicente, 
o Deputado Federal Mainha e os prefeitos da região. 
Então, nossos parabéns ao Prefeito Amaro Melo, que, 
com competência, desperta as riquezas da sua cidade, 
Batalha, no Piauí!

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Os Srs. Senadores Papaléo Paes, Alvaro Dias, Sérgio 
Guerra, Mário Couto e Flexa Ribeiro enviaram discursos 
à Mesa, que serão publicados na forma do disposto no 
art. 203, combinado com o inciso I, § 2º, do art. 210 do 
Regimento Interno.

S. Exªs serão atendidos.
O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e Srs. 
Senadores, venho à tribuna no dia de hoje para regis-
trar a matéria intitulada “Isca para comissionados”, pu-
blicada pelo jornal Correio Braziliense em sua edição 
de 29 de julho 2009.

A reportagem destaca que o Ministério que subs-
tituiu a Secretaria de Aqüicultura e Pesca terá 75,4% 
dos funcionários escolhidos sem concurso.

Sr. Presidente, solicito que a matéria acima citada 
seja considerada parte deste pronunciamento, para que 
passe a constar dos Anais do Senado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR PAPALÉO PAES EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fa-
zer o registro da matéria intitulada, “Edital contraria 
versão do GSI sobre banco de dados”, publicada pelo 
jornal O Estado de São Paulo em sua edição de 27 
de agosto de 2009. 

A matéria destaca que o edital que estipulou as 
características do sistema de segurança do Palácio do 
Planalto contradiz a versão oficial do Gabinete de Se-
gurança Institucional da Presidência de que as imagens 
das câmeras de segurança do Planalto são apagadas em 
trinta dias. Segundo o edital, revelado pelo site Contas 
Abertas, os registros de acesso de pessoas e veículos 

ao Palácio do Planalto deveriam ser guardados em um 
banco de dados específico, com capacidade de arma-
zenamento por um período mínimo de seis meses. A 
partir de então, os dados deveriam ser transferidos de-
finitivamente para uma unidade de backup. 

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima 
citada seja considerada parte integrante deste pro-
nunciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ALVARO DIAS EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. SÉRGIO GUERRA (PSDB – PE. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e Srs. 
Senadores, venho à tribuna no dia de hoje para regis-
trar a matéria intitulada “60 deixam cargos de chefia da 
Receita e crise se agrava”, publicado pelo jornal Folha 
de São Paulo em sua edição de 26 de agosto 2009.

A matéria destaca que num agravamento da crise 
na Receita Federal, cerca de 60 pessoas em postos 
de chefia, distribuídas em 5 das 10 superintendências 
regionais, avisaram que deixarão suas funções. Só em 
São Paulo, que concentra 42% da arrecadação do país, 

30 pediram exoneração; demissões podem paralisar 

fiscalizações e autuações. 

Sr. Presidente, solicito que a matéria acima citada 

seja considerada parte deste pronunciamento, para que 

passe a constar dos Anais do Senado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 

SR. SENADOR SÉRGIO GUERRA EM SEU 

PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 

I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada ““ SOU ALVO DE UM 
MOVIMENTO ORGANIZADO “”, publicada pela Isto É 
em sua edição de 17 de junho de 2009.

A matéria, uma entrevista com o presidente do STF, 
Gilmar Mendes, em que o Ministro afirma que está no 
meio de um tiroteio ideológico por contrariar interesses. 

Sr. Presidente, para concluir, requeiro que a re-
ferida matéria passe a integrar os Anais do Senado 
Federal. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MÁRIO COUTO EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e Srs. 
Senadores, ocupo a Tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada “Petrobrás amplia em 10 
vezes patrocínios a entidades sindicais”, publicada pelo 
jornal Folha de São Paulo de 27 de agosto de 2009.

A matéria destaca que os aumentos expressivos 
de patrocínios culturais a entidades sindicais coinci-
dem com o início dos mandatos do governo Lula, em 
especial com a chegada de sindicalistas para ocupar 

importantes cargos na estatal. Na lista dos beneficiados 
pelos patrocínios estão: CUT, CGT e UNE. 

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima 
citada seja considerada parte integrante deste pro-
nunciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR FLEXA RIBEIRO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai 
encerrar os trabalhos, lembrando às Srªs e aos Srs. 
Senadores que constará da próxima sessão delibe-
rativa ordinária, a realizar-se amanhã, às 14 horas, 
a seguinte

ORDEM DO DIA

1 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO  

Nº 14, DE 2009 
(Proveniente da Medida Provisória nº 464, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei de Conversão nº 14 de 2009, que  dis-
põe sobre a prestação de auxílio financeiro 
pela União aos Estados, ao Distrito Federal e 
aos Municípios, no exercício de 2009, com o 
objetivo de fomentar as exportações do País, 
e sobre a participação da União em fundos 
garantidores de risco de crédito para micro, 
pequenas e médias empresas e altera as Leis 
nºs 11.491, de 20 de junho de 2007, 8.036, de 
11 de maio de 1990, e 8.001, de 13 de março 
de 1990 (proveniente da Medida Provisória nº 
464, de 2009).

(Lido no Senado Federal no dia 16-09-
09)

Relator revisor: Senador Osmar Dias
(Sobrestando a pauta a partir de: 10-

08-09)
Prazo final prorrogado: 23.10.2009

2 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO  

Nº 15, DE 2009 
(Proveniente da Medida Provisória nº 465, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 15, de 2009, que  autoriza 
a concessão de subvenção econômica ao Ban-
co Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social - BNDES, em operações de financia-
mento destinadas à aquisição e produção de 
bens de capital e à inovação tecnológica; altera 
as Leis nºs 10.925, de 23 de julho de 2004, 
11.948, de 16 de junho de 2009, 9.818, de 23 
de agosto de 1999, e 6.704, de 26 de outubro 
de 1979; revoga dispositivos da Medida Pro-
visória nº 462, de 14 de maio de 2009, e do 
Decreto nº 70.235, de 6 de março de 1972; e 
dá outras providências (proveniente da Medida 
Provisória nº 465, de 2009).

(Lido no Senado Federal no dia 16-09-
09)

Relator revisor: Senador João Pedro
(Sobrestando a pauta a partir de: 30-

08-09)
Prazo final prorrogado: 12-11-09

3 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 29, DE 2003

Votação, em segundo turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 29, de 2003, ten-
do como primeira signatária a Senadora Lúcia 
Vânia, que  dá nova redação ao art. 193 da 
Constituição Federal (trata da ordem social).

Parecer sob nº 187, de 2009, da Comis-
são Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação para o segundo turno.

4 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 7, DE 2008

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 7, de 2008, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Gim Argello, que  altera os arts. 21, 22 e 48 
da Constituição Federal, para transferir da 
União para o Distrito Federal as atribuições 
de organizar e manter a Defensoria Pública 
do Distrito Federal.

Parecer favorável, sob nº 727, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres.

5 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 48, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, que  dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação.

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: 
Senador João Alberto Souza, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pro-
nunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de Ple-
nário), Relator ad hoc: Senador João Batista 
Motta, favorável, nos termos de Subemenda 
que apresenta.
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6 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 51, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 51, de 2003, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Demóstenes Torres, que  dá nova redação ao 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal, para 
incluir o Cerrado e a Caatinga entre os biomas 
considerados patrimônio nacional.

Parecer favorável, sob nº 269, de 2004, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Eduardo Azeredo.

7 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 19, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que  acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior.

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy.

8 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 100, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 100, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Al-
varo Dias, que  dá nova redação às alíneas b 
e c do inciso XXIII do art. 21 da Constituição 
Federal, para autorizar a produção, a comer-
cialização e a utilização de radioisótopos para 
a pesquisa e uso médicos.

Parecer favorável, sob nº 1.105, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador César Borges.

9 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 42, DE 2008

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 42, de 2008 (nº 
138/2003, na Câmara dos Deputados, tendo como 
primeiro signatário o Deputado Sandes Júnior), 
que  altera a denominação do Capítulo VII do Título 

VIII da Constituição Federal e modifica o seu art. 
227 (dispõe sobre a proteção dos direitos econô-
micos, sociais e culturais da juventude).

Parecer sob nº 297, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Expedito Júnior, favorável, 
com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, de redação, 
que apresenta.

10 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 32, DE 2008

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 32, de 2008, tendo como primeira signatá-
ria a Senadora Patrícia Saboya, que  altera o 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal para 
incluir a caatinga entre os ecossistemas que 
constituem patrimônio nacional.

Parecer favorável, sob nº 1.217, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

11 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 34, DE 2001

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 34, de 2001 (nº 3.388/97, na 
Casa de origem, do Deputado Jaques Wag-
ner), que  dispõe sobre a construção de muro 
de proteção contínuo nas pontes, viadutos e 
curvas perigosas em rodovias federais.

Pareceres sob nºs 162 e 1.146, de 2003; 
e 694, de 2009, das Comissões

– de Serviços de Infra-Estrutura, Rela-
tora: Senadora Heloisa Helena, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CI, que apresenta, 
com voto contrário vencido do Senador Leo-
mar Quintanilha; e

– de Assuntos Econômicos (em audiên-
cia, nos termos do Requerimento nº 269, de 
2003), 1º pronunciamento: Relatora: Senadora 
Serys Slhessarenko, solicitando informações 
ao Ministério dos Transportes para instruir a 
matéria; 2º pronunciamento: Relator: Senador 
Osmar Dias, favorável, nos termos das Emen-
das nºs 2 e 3-CAE, que apresenta.

12 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 69, DE 2001

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 69, de 2001 (no 4.594/94, 
na Casa de origem, do então Deputado Pau-
lo Paim), que  dispõe sobre o atendimento 
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de emergência de acidentes do trabalho em 
localidades onde não existe rede do Sistema 
Único de Saúde – SUS.

Pareceres sob nºs 12, de 2003; e 1.428, 
de 2009, da Comissão de Assuntos Sociais, 
1º pronunciamento: Relator ad hoc: Sena-
dor Tião Viana, favorável; 2º pronunciamento 
(em reexame, nos termos dos Requerimentos 
nºs 241, de 2003): Relator: Senador Expedito 
Júnior, favorável, nos termos da Emenda no 
1-CAS (Substitutivo), que oferece.

13 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 35, DE 2003

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 35, de 2003 (nº 3.055/2000, 
na Casa de origem, do Deputado Bispo Wan-
derval), que  altera a Lei nº 9.610, de 19 de 
fevereiro de 1998, para incluir, na categoria de 
intérpretes ou executantes, os dubladores.

Pareceres sob nºs 776 e 777, de 2009, 
das Comissões

– de Educação, Cultura e Esporte (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 1, 
de 2007), Relator: Senador Antônio Carlos 
Valadares, favorável; e

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, com Emenda nº 1-CCJ, que apresenta.

14 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 15, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 15, de 2006 (nº 4.924/2005, na 
Casa de origem, do Deputado Bernardo Ariston), 
que  altera o § 4º do art. 9º da Lei nº 9.099, de 
26 de setembro de 1995, que dispõe sobre os 
Juizados Especiais Cíveis e Criminais e dá outras 
providências (dispõe sobre a representação nas 
causas de valor até vinte salários mínimos).

Parecer favorável, sob nº 576, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

15 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 116, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 116, de 2006 (nº 557/2003, 
na Casa de origem, do Deputado João Herr-
mann Neto), que  determina a publicidade dos 
valores das multas decorrentes da aplicação 
do Código de Defesa do Consumidor revertidos 
para o Fundo Nacional de que a trata a Lei nº 

7.347, de 24 de julho de 1985; e altera Lei nº 
8.078, de 11 de setembro de 1990. 

Parecer sob nº 1.352, de 2007, da Comis-
são de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor 
e Fiscalização e Controle, Relator: Senador 
Flávio Arns, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CMA (Substitutivo), que oferece.

16 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 38, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 38, de 2007 (nº 6.672/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que  altera o art. 1.526 da Lei 
nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 – Código 
Civil, determinando que a habilitação para o 
casamento seja feita pessoalmente perante o 
oficial do Registro Civil.

Parecer sob nº 1.088, de 2009, da Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidadania, Relator 
ad hoc: Senador Inácio Arruda, favorável, com a 
Emenda n° 1-CCJ, de redação, que apresenta.

17 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 48, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 48, de 2007 (nº 6.048/2002, 
na Casa de origem, do Deputado Alberto Fra-
ga), que  acrescenta o § 3º ao art. 83 da Lei 
nº 7.210, de 11 de julho de 1984 – Lei de 
Execução Penal, determinando que os esta-
belecimentos penais destinados às mulheres 
tenham por efetivo de segurança interna so-
mente agentes do sexo feminino.

Parecer favorável, sob nº 1.212, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

18 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 60, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 60, de 2007 (nº 3.688/2000, 
na Casa de origem, do Deputado José Carlos 
Elias), que  dispõe sobre a prestação de servi-
ços de psicologia e de assistência social nas 
escolas públicas de educação básica. 

Pareceres sob nºs 298 e 299, de 2009, 
das Comissões

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tor: Senador Cícero Lucena, favorável ao Proje-
to, com a Emenda nº 1-CE, que apresenta; e

– de Assuntos Sociais, Relator: Sena-
dor Mozarildo Cavalcanti, favorável, nos ter-
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mos da Emenda nº 2-CAS (Substitutivo), que 
oferece.

19 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 126, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 126, de 2007 (nº 7.252/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que  dá nova redação à alínea 
“o” do inciso VII do caput do art. 27 da Lei nº 
10.683, de 28 de maio de 2003, que dispõe 
sobre a organização da Presidência da Repú-
blica e dos Ministérios (altera competências do 
Ministério da Defesa).

Parecer favorável, sob nº 525, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romero Jucá.

20 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2008 (nº 3.246/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Dr. Rosi-
nha), que  altera o art. 13 da Lei n° 5.700, de 
1° de setembro de 1971 (inclui a bandeira do 
Mercosul nos casos de hasteamento diário da 
Bandeira Nacional). 

Parecer favorável, sob nº 526, de 2008, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Sérgio Zambiasi.

21 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 7, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 7, de 2008 (nº 108/2007, 
na Casa de origem, da Deputada Solange 
Amaral), que  altera o inciso II do caput do art. 
1.641 da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 
2002 – Código Civil (é obrigatório o regime de 
separação de bens no casamento de pessoa 
maior de 70 anos).

Parecer sob nº 1.392, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Valdir Raupp, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta.

22 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que  altera o art. 37 da Lei n° 

10.522, de 19 de julho de 2002, que dispõe 
sobre o Cadastro Informativo dos créditos não 
quitados de órgão e entidades federais e dá 
outras providências.

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor ad hoc: Senador Inácio Arruda.

23 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 47, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 47, de 2008 (nº 5.139/2001, 
na Casa de origem, do Deputado Osmar Ser-
raglio), que  altera os arts. 12 e 21 da Lei nº 
8.429, de 2 de junho de 1992 – Lei de Impro-
bidade Administrativa (permite a aplicação de 
sanções, isolada ou cumulativamente, ao res-
ponsável por ato de improbidade, e restringe a 
aplicação da pena de ressarcimento).

Parecer favorável, sob nº 1.056, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relator “ad hoc”: Senador Neuto de 
Conto.

24 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 87, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 87, de 2008 (nº 1.871/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Edinho Bez), 
que  inclui no Anexo da Lei nº 5.917, de 10 de 
setembro de 1973, que dispõe sobre o Plano 
Nacional de Viação, o trecho rodoviário que 
especifica.

Parecer sob nº 1.229, de 2008, da Comis-
são de Serviços de Infraestrutura, Relator: Se-
nador Cícero Lucena, favorável nos termos da 
Emenda nº 1-CI (Substitutivo), que oferece.

25 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 130, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 130, de 2008 (nº 3.452/2008, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que  dispõe sobre a criação 
da Carreira de Desenvolvimento de Políticas 
Sociais, sobre a criação de cargos de Analista 
Técnico e de Agente Executivo da Superinten-
dência de Seguros Privados – SUSEP, sobre 
a transformação de cargos na Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária – ANVISA, altera o 
Anexo I da Lei nº 10.871, de 20 de maio de 
2004, para adaptar os quantitativos de cargos 
da ANVISA, a Lei nº 11.539, de 8 de novem-
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bro de 2007, que dispõe sobre a Carreira de 
Analista de Infra-Estrutura e sobre o cargo 
isolado de provimento efetivo de Especialis-
ta em Infra-Estrutura Sênior, e altera a Lei nº 
11.526, de 4 de outubro de 2007, para prever 
a fórmula de pagamento de cargo em comis-
são ocupado por militar, e a Lei nº 10.683, de 
28 de maio de 2003.

Parecer favorável, sob nº 1.199, de 2008-
Plen, em substituição à Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania, Relator: Senador 
Romero Jucá.

26 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA  

Nº 136, DE 2008 – COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 136, de 2008 – Comple-
mentar (nº 375/2006-Complementar, na Casa 
de origem), de iniciativa do Presidente da Re-
pública, que  dispõe sobre a composição do 
Conselho de Administração da Superintendên-
cia da Zona Franca de Manaus; revoga a Lei 
Complementar nº 68, 13 de junho de 1991; e 
dá outras providências.

Pareceres favoráveis, sob nºs 953 e 954, 
das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora ad hoc: Senadora Serys Shessa-
renko; e

– de Desenvolvimento Regional e Turis-
mo, Relator: Senador Jefferson Praia.

27 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 143, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 143, de 2008 (nº 388/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Maurício 
Rabelo), que  altera a redação do art. 70 da 
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que 
dispõe sobre a proteção do consumidor (inclui 
a substituição ou retirada de peças e compo-
nentes, sem autorização do consumidor no 
fornecimento de serviços).

Pareceres sob nºs 1.269 e 1.270, de 
2009, das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko, favo-
rável, nos termos das Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta; e

– da Comissão de Meio Ambiente, Defe-
sa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 

Relator: Senador Flexa Ribeiro, favorável ao 
Projeto e as emendas oferecidas pela CCJ.

28 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 152, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 152, de 2008 (nº 1.890/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Mauro Nazif), 
que  acrescenta dispositivo à Lei nº 8.662, de 7 
de junho de 1993, para dispor sobre a duração 
do trabalho do Assistente Social.

Parecer favorável, sob nº 582, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator ad 
hoc: Senador Flávio Arns.

29 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 154, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 154, de 2008 (nº 1.246/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Márcio Fran-
ça), que  altera a Lei nº 9.784, de 29 de janeiro 
de 1999, que regula o processo administrativo 
no âmbito da administração pública federal.

Parecer sob nº 691, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Vala-
dares, favorável, com a Emenda n° 1-CCJ, de 
redação, que apresenta.

30 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 173, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 173, de 2008 (nº 1.036/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Magela), 
que  institui o exercício da profissão de Ins-
trutor de Trânsito.

Parecer favorável, sob nº 1.429, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mozarildo Cavalcanti.

31 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 371/99, 
na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 
que  altera o art. 49 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 199 (dispõe sobre o direito de 
arrependimento do consumidor).

Parecer favorável, sob nº 706, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Relator: 
Senador Leomar Quintanilha.
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32 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 187, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara no 187, de 2008 (no 1.681/1999, 
na Casa de origem, do Deputado Arnaldo Fa-
ria de Sá), que  regula o exercício da profissão 
de Técnico em Imobilização Ortopédica e dá 
outras providências.

Parecer sob no 1.430, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Renato Casagrande, favorável, nos termos 
da Emenda no 1-CAS (Substitutivo), que ofe-
rece.

33 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2009 (nº 1.273/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Alexandre 
Silveira), que  inclui as vacinas contra hepatite 
A, meningocócica conjugada C, pneumocóci-
ca conjugada sete valente, varicela e pneu-
mococo no Calendário Básico de Vacinação 
da Criança.

Parecer favorável, sob nº 1.431, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mão Santa.

34 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Rus-
somanno), que  acrescenta parágrafos ao art. 
31 da Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 
– Código de Defesa do Consumidor, para ga-
rantir ao consumidor o exame dos produtos 
adquiridos.

Parecer favorável, sob nº 707, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro.

35 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 13, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 13, de 2009 (nº 6.244/2005, 
na Casa de origem, da Deputada Sandra Ro-
sado), que  fixa critério para instituição de da-
tas comemorativas. 

Parecer favorável, sob nº 1.057, de 2009, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Cristovam Buarque.

36 
PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 24, DE 2004-CN

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Resolução nº 24, de 2004-CN, que  institui a 
Comissão Especial do Bicentenário da Inde-
pendência do Brasil.

Pareceres sob nºs 1.397 a 1.399, de 
2009, das Comissões

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tor: Senador Demóstenes Torres, favorável;

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Antonio Carlos Júnior, favóravel, com 
a Emenda nº 1-CCJ; e

– Diretora, Relator: Senador César Bor-
ges, favorável, nos termos do parecer da 
CCJ.

37 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº  

488, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 488, de 2009 (nº 
499/2008, na Câmara dos Deputados), que  
aprova o texto do Acordo para a concessão 
de um Prazo de Noventa Dias aos Turistas 
Nacionais dos Estados Partes do Mercosul e 
Estados Associados, celebrado em Córdoba, 
em 20 de julho de 2006.

Parecer favorável, sob nº 1.465, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Flávio 
Torres.

38 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 492, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 492, de 2009 (nº 
665/2008, na Câmara dos Deputados), que  
aprova o texto do Acordo de Co-Produção 
Audiovisual entre o Governo da República Fe-
derativa do Brasil e o Governo da República 
da Índia, celebrado em Nova Delhi, no dia 4 
de junho de 2007.

Parecer favorável, sob nº 1.466, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator ad hoc: Senador Mozarildo 
Cavalcanti.
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39 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 500, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 500, de 2009 (nº 
2.143/2006, na Câmara dos Deputados), que  
aprova o texto dos Termos de Referência e Re-
gras de Procedimento do Grupo Internacional 
de Estudos sobre o Cobre – GIEC.

Parecer favorável, sob nº 1.467, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Flávio 
Torres.

40 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 226, DE 2006 

(Tramita nos termos dos  
arts. 142 e 143 do Regimento Comum)

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei do Senado nº 
226, de 2006, de iniciativa da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito dos Correios, 
que  acrescenta dispositivos ao Decreto-Lei 
nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 – Códi-
go Penal, e à Lei nº 1.579, de 18 de março de 
1952, que dispõe sobre as Comissões Parla-
mentares de Inquérito (tipifica as condutas de 
fazer afirmação falsa ou negar a verdade, na 
condição de indiciado ou acusado, em inqué-
ritos, processos ou Comissões Parlamentares 
de Inquérito). 

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008 
(em audiência, nos termos do Requerimento nº 
29, de 2007), Relator: Senador Alvaro Dias.

41 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 382, DE 2003 

(Incluído em Ordem do Dia,  
nos termos do Recurso nº 7, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 382, de 2003, de autoria do 
Senador Rodolpho Tourinho, que  dispõe sobre 
o percentual dos cargos e empregos públicos 
para as pessoas portadoras de necessidades 
especiais e os critérios de sua admissão, nos 
termos do inciso VIII do artigo 37 da Consti-
tuição Federal.

Pareceres sob nºs 964 a 966, de 2008, 
das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator “ad hoc”: Senador Mozarildo Cavalcan-

ti, favorável, com as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta;

– de Assuntos Sociais (em audiência nos 
termos do Requerimento nº 510, de 2007), Re-
lator “ad hoc”: Senador Jayme Campos, favo-
rável, com as Emendas 3 e 4-CAS; e

– de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa, Relator: Senador Flávio Arns, favorá-
vel, nos termos da Emenda nº 5-CDH (Subs-
titutivo), que oferece.

42 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 185, DE 2004

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 185, de 2004, de autoria 
do Senador Demóstenes Torres, que  regula-
menta o emprego de algemas em todo o ter-
ritório nacional.

Pareceres sob nºs 920 e 921, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator “ad hoc”: Senador Antonio Carlos 
Valadares, 1º pronunciamento (sobre o Projeto, 
em turno único, perante a Comissão): favorá-
vel, nos termos de emenda substitutiva, que 
oferece; 2º pronunciamento (sobre as emen-
das, apresentadas ao Substitutivo, no turno 
suplementar, perante a Comissão): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substituti-
vo), que apresenta.

43 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 124, DE 2005 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do Recurso nº 8, de 2006)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 124, de 2005, de autoria da 
Senador Papaléo Paes, que  altera o art. 2º 
da Lei nº 9.965, de 27 de abril de 2000, que 
restringe a venda de esteróides ou peptídeos 
anabolizantes e dá outras providências, para 
tipificar a venda desses produtos como crime 
punível com penas equivalentes às do tráfico 
ilícito de substância entorpecente.

Pareceres sob nºs 418, de 2006, e 795, 
de 2009, das Comissões

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Augusto Botelho, favorável, com a Emenda nº 
1-CAS (Substitutivo), que oferece; e

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, nos termos do Substitutivo, oferecido pela 
Comissão de Assuntos Sociais.
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44 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 140, DE 2007 – COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que  
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal.

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 1º pro-
nunciamento (sobre o Projeto): favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pronun-
ciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen): favorável, 
nos termos de Subemenda, que oferece.

45 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 441, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 441, de 2008 (apresentado 
como conclusão do Parecer nº 1.135, de 2008, 
da Comissão de Direitos Humanos e Legis-
lação Participativa, Relator ad hoc: Senador 
Flávio Arns), que  altera o art. 30 da Lei no 
8.935, de 18 de novembro de 1994 (Lei dos 
Cartórios), para incluir, entre os deveres dos 
notários e oficiais de registro, o encaminha-
mento de relatório pertinente ao quantitativo 
de emolumentos recebidos no exercício ante-
rior à corregedoria do tribunal.

Parecer favorável, sob nº 729, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator ad hoc: Senador Renato Ca-
sagrande.

46 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 183, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 183, de 2009, de iniciativa 
da Comissão de Assuntos Econômicos, que  
altera a Lei nº 6.766, de 19 de dezembro de 
1979, que dispõe sobre o parcelamento do 
solo urbano e dá outras providências, para 
regulamentar a implantação de equipamen-
tos urbanos.

Parecer sob nº 1.388, de 2009, da Co-
missão de Desenvolvimento Regional e Tu-
rismo, Relator ad hoc: Senador Tasso Je-
reissati, favorável, com a Emenda nº 1-CDR, 
que oferece.

47 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 235, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei 
do Senado nº 235, de 2009, de iniciativa da Co-
missão Parlamentar de Inquérito da Pedofilia, que  
acrescenta inciso VI ao art. 7º da Lei nº 6.815, de 
9 de agosto de 1980, para vedar a concessão de 
visto ao estrangeiro indiciado em outro país pela 
prática de crime contra a liberdade sexual ou o 
correspondente ao descrito nos arts. 240 e 241 
da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990.

Parecer favorável, sob nº 1.393, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Romeu Tuma.

48 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 320, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 320, de 2009, de iniciativa 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
que  altera a Lei nº 10.891, de 2004, que ins-
titui a Bolsa-Atleta, para permitir a concessão 
do benefício aos atletas-guias dos para-atletas 
das categorias T11 e T12.

49 
REQUERIMENTO Nº 527, DE 2009 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do  
art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 527, de 2009, do Senador Marconi Perillo,   
solicitando voto de aplauso ao Governador do 
Distrito Federal, José Roberto Arruda, pela 
festa realizada na Esplanada dos Ministérios 
no dia 21 de abril.

Parecer favorável, sob nº 1.484, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Demóstenes Torres.

50 
REQUERIMENTO Nº 545, DE 2009 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do  
art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 545, de 2009, do Senador Arthur 
Virgílio,  solicitando voto de repúdio à tenta-
tiva de intimidação contra o Secretário-Geral 
do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do 
Amazonas, jornalista Cristóvão Nonato, no dia 
08 de maio de 2009, em Manaus.

Parecer favorável, sob nº 1.485, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Demóstenes Torres.
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51 
REQUERIMENTO Nº 1.093, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.093, de 2009, do Senador Romero 
Jucá,  solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
do Senado nº 238, de 2006, além das Comis-
sões constantes do despacho inicial de distri-
buição, seja ouvida, também, a de Serviços de 
Infraestrutura (prorrogação da não incidência 
do Adicional ao Frete para Renovação da Ma-
rinha Mercante).

52 
REQUERIMENTO Nº 1.094, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.094, de 2009, do Senador Paulo Paim,  
solicitando o desapensamento da Proposta de 
Emenda à Constituição nº 50, de 2006, das 
Propostas de Emenda à Constituição nºs 38, 
de 2004, e 86, de 2007, a fim de que tenha 
tramitação autônoma (voto secreto).

53 
REQUERIMENTO Nº 1.102, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.102, de 2009, do Senador Romero Jucá,  
solicitando a tramitação conjunta do Projeto de 
Lei do Senado nº 301, de 2009, com os Pro-
jetos de Lei do Senado nºs 212, de 2005; 67, 
199, 239 e 342, de 2006; e 287, de 2008, que 
já se encontram apensados, por regularem a 
mesma matéria. (porte de arma de fogo)

54 
REQUERIMENTO Nº 1.112, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.112, de 2009, do Senador Romero 
Jucá,  solicitando a tramitação conjunta dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 291, de 2006, 
e 63, de 2007, por regularem a mesma ma-
téria (concede benefício no imposto de renda 
para empresas).

55 
REQUERIMENTO Nº 1.149, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.149, de 2009, do Senador Tião Viana,  
solicitando o desapensamento da Projeto de 
Lei do Senado nº 259, de 2006, dos Projetos 
de Lei do Senado nºs 184, de 2004, e 258, de 

2006, a fim de que tenha tramitação autônoma 
(Código Brasileiro de Aeronáutica). 

56 
REQUERIMENTO Nº 1.157, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimento 
nº 1.157, de 2009, do Senador Romero Jucá,  
solicitando que, sobre o Projeto de Lei do Sena-
do nº 4, de 2008, além da Comissão constante 
do despacho inicial de distribuição, seja ouvida, 
também, a de Constituição, Justiça e Cidadania 
(institui o regime de dedicação exclusiva para os 
profissionais da educação básica pública). 

57 
REQUERIMENTO Nº 1.158, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.158, de 2009, do Senador Jefferson 
Praia,  solicitando a tramitação conjunta dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 510, de 1999, e 
505, de 2007, com o Projeto de Lei da Câmara 
nº 35, de 2000, que tramita em conjunto com 
os Projetos de Lei do Senado nºs 25, 165, 182, 
242, 308 e 355, de 2003; 352, de 2004; 370, 
de 2005; 151 e 531, de 2007, por regularem a 
mesma matéria. (propaganda de bebidas al-
coólicas, alimentos, produtos fumígeros, me-
dicamentos, terapias e defensivos).

58 
REQUERIMENTO Nº 1.159, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimento 
nº 1.159, de 2009, do Senador Expedito Júnior,  
solicitando a tramitação conjunta do Projeto de 
Lei do Senado nº 426, de 2008, com o de nº 
202, de 2008, que já se encontra apensado aos 
Projetos de Lei da Câmara nºs 19 e 70, de 2004; 
78, 86, 108 e 133, de 2005; 6, de 2006; 99, 103 
e 128, de 2007; e 74, 135, 165, 172 e 198, de 
2008; e com os Projetos de Lei do Senado nºs 
141 e 322, de 2003; 167 e 208, de 2004; 56 e 
315, de 2006; 71, 96, 97, 192, 201, 222, 257, 
383, 401, 462, 550, 594, 613 e 645, de 2007; 
19, 253 e 280, de 2008, por regularem a mesma 
matéria (mudanças na Lei nº 9.503, de 1997, 
que institui o Código de Trânsito Brasileiro).

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Está encerrada esta sessão não deliberativa do Se-
nado da República do Brasil.

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 48 
minutos.)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PT - João Pedro** (S)

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Flávio Torres* (S)

Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
S/PARTIDO - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Lobão Filho* (S)

Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
S/PARTIDO - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
S/PARTIDO - Expedito Júnior**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Wellington Salgado de
Oliveira* (S)

Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Bloco-PT - Sadi Cassol* (S)

Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
PTB - Osvaldo Sobrinho** (S)

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI) (15)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)
RELATOR: Senador Arthur Virgílio   (PSDB-AM)

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final prorrogado: 21/02/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB ) (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB) (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM) (10,21)

Lúcia Vânia   (PSDB-GO) (5)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR) (4,7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE) (12,22)

Fátima Cleide   (PT-RO) (2,6,20)

Eduardo Suplicy   (PT-SP) (3,11,16,18)

 1.  João Pedro   (PT-AM) (19)

 2.  Augusto Botelho   (PT-RR) (25)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC) (24)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO) (23)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)
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PDT
Patrícia Saboya   (CE) (14,17,26)

PDT/PSOL (9)

 1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
21. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
22. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303-3514

Fax: 3303-1176
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2009
Prazo prorrogado: 23/09/2009

Prazo final prorrogado: 02/05/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP) (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS) (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA) (2,5,6)

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC) (8)

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS)
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
***. Prorrogado até 02.05.2010 através do Requerimento nº 1.275, de 2009, lido em 22.09.2009.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PETROBRAS
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 569, de 2009,
de autoria do Senador Alvaro Dias e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete
suplentes, destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, irregularidades envolvendo a empresa
Petróleo Brasileiro S/A (PETROBRAS) e a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Bicombustíveis
(ANP), relacionadas com: a) indícios de fraudes nas licitações para reforma de plataformas de exploração
de petróleo, apontadas pela operação "Águas Profundas" da Polícia Federal; b) graves irregularidades
nos contratos de construção de plataformas, apontadas pelo Tribunal de Contas da União; c) indícios de
superfaturamento na construção da refinaria Abreu e Lima, em Pernambuco, apontados por relatório do
Tribunal de Contas da União; d) denúncias de desvios de dinheiro dos "royalties" do petróleo, apontados
pela operação "Royalties", da Polícia Federal; e) denúncias do Ministério Público Federal sobre fraudes
envolvendo pagamentos, acordos e indenizações feitos pela ANP a usineiros; f) denúncias de uso de
artifícios contábeis que resultaram em redução do recolhimento de impostos e contribuições no valor de 4,3
bilhões de reais; g) denúncias de irregularidades no uso de verbas de patrocínio da estatal. 

(Requerimento nº 569, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador João Pedro   (PT-AM) (2)

VICE-PRESIDENTE: Senador Marcelo Crivella   (PRB-RJ) (2)

RELATOR: Senador Romero Jucá   (PMDB-RR) (3)

Leitura: 15/05/2009
Instalação: 14/07/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Antonio Carlos Júnior   (DEM-BA)

Alvaro Dias   (PSDB-PR)

Sérgio Guerra   (PSDB-PE)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM-PI)

 2.  Tasso Jereissati   (PSDB-CE)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Ideli Salvatti   (PT-SC)

Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

João Pedro   (PT-AM)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 2.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB-RJ)

Valdir Raupp   (PMDB-RO) (1)

Romero Jucá   (PMDB-RR)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB-TO) (1,4)

 2.  Almeida Lima   (PMDB-SE)

PTB
Fernando Collor   (AL)  1.  Gim Argello   (DF)

PDT
Jefferson Praia   (AM)
Notas:
1. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha, designado membro suplente em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
2. Eleito em 14.07.2009.
3. Designado em 14.07.2009.
4. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
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4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Jayme Campos   (DEM-MT) (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT) (1)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA) (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF) (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM) (1)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (S/PARTIDO-PR) (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC) (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR) (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI) (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF) (2)

Notas:
1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
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Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6
PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo final: 31/08/2009

Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2009

MEMBROS
Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3511

Fax: 3303-1176
E-mail: ems@senado.gov.br
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2) RISCO AMBIENTAL EM MUNICÍPIOS RELACIONADOS PELO INPE
Finalidade: Destinada a verificar, no prazo de doze meses, o risco ambiental em que vivem Municípios
relacionados pelo Instituto Nacional de Pesquisa - INPE em seu "Mapa do desmatamento". Em aditamento
pelo Requerimento nº 495, de 2008, a Comissão passa a analisar 36 municípios em conformidade com o
INPE em seu "Mapa de desmatamento". 

(Requerimento nº 193, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.692, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos
VICE-PRESIDENTE:  Senador João Pedro

RELATOR:  Senador Flexa Ribeiro
Leitura: 25/03/2008

Instalação: 10/04/2008
Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Jayme Campos   () (1)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

1. Senador Gilberto Goellner   (DEM)

2. Senador Mário Couto   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador João Pedro   (PT) 1. Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valdir Raupp   (PMDB) 1. Senador Leomar Quintanilha   () (2)

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

Notas:
1. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
2. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
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3) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, aprovado em 02.07.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB) (2,3) 1. Senador João Vicente Claudino 

Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
3. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).
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4) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   () (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV) (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
1.

2.

3.

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
1.

Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
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5) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho (4)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu (4)

Instalação: 16/09/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM) (2)

2.

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT) (3) 1.

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB) (1) 1.

PTB
Senador Fernando Collor 1.

Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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6) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6
PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior (3)

Instalação: 16/09/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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7) NOVO PACTO FEDERATIVO NO BRASIL
Finalidade: Promover amplo debate e propor medidas para adoção de um novo pacto federativo no Brasil,
ou para o aperfeiçoamento do vigente. 

(Requerimento nº 488, de 2008, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 15  titulares e 15 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB) (1)

1.

2.

3.

4. Senador João Tenório   (PSDB) (2)

5. Senador Sérgio Guerra   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Marcelo Crivella   (PRB)

Senador João Ribeiro   (PR)

Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Tião Viana   (PT)

1. Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

2. Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

3. Senador Flávio Arns   (S/PARTIDO) (4)

4. Senador Paulo Paim   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB) (3)

Senador Neuto De Conto   (PMDB) (3)

Senador Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (3)

Senador Valter Pereira   (PMDB) (3)

1. Senador Gerson Camata   (PMDB) (3)

2. Senador Leomar Quintanilha   () (3,5)

3. Senador Mauro Fecury   (PMDB) (3)

4. Senador Paulo Duque   (PMDB) (3)

PTB
Senador Sérgio Zambiasi 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador João Durval 1.

Notas:
1. Em 09.06.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia
Vânia (Of. n 107/09 - GLPSDB).
2. Em 09.06.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador Flexa
Ribeiro (Of. n 107/09 - GLPSDB).
3. Em 10.06.2009, a Liderança do Bloco da Maioria (PMDB,PP)designa seus membros na Comissão (OF. GLPMDB nº 007-A/2009).
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
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8) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (2)

Senador Valdir Raupp   (PMDB) (1)

PTB
Senador Romeu Tuma 

Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
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9) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (S/PARTIDO) (2,3)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (1)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
3. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.
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 ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE
(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5
PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles

Instalação: 03/03/2009

MEMBROS
Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br
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 REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal.

Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO (3)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador Flávio Torres (1,2)

Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG).

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL
PRAZOS1

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2

PARECER FINAL: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2

1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009.
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009.
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (6)

Eduardo Suplicy   (PT) (41)

Delcídio Amaral   (PT) (35)

Aloizio Mercadante   (PT) (30)

Tião Viana   (PT) (29)

Marcelo Crivella   (PRB) (28)

Inácio Arruda   (PC DO B) (32)

César Borges   (PR) (38)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (40)

 2.  Renato Casagrande   (PSB) (37)

 3.  João Pedro   (PT) (11,33)

 4.  Ideli Salvatti   (PT) (34)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB) (36,72)

 6.  Expedito Júnior   (S/PARTIDO) (4,31,81)

 7.  João Ribeiro   (PR) (39)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP) (61,67)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (57,63)

Gerson Camata   (PMDB) (64,70)

Valdir Raupp   (PMDB) (53)

Neuto De Conto   (PMDB) (8,15,55,60)

Pedro Simon   (PMDB) (54,59)

Renan Calheiros   (PMDB) (62,78)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (56,65)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB) (66,69)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (3,58)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (1,58,80)

 5.  Lobão Filho   (PMDB) (9,68,71)

 6.  Paulo Duque   (PMDB) (2,58)

 7.  Almeida Lima   (PMDB) (62,77)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Eliseu Resende   (DEM) (49)

Antonio Carlos Júnior   (DEM) (18,42)

Efraim Morais   (DEM) (48)

Raimundo Colombo   (DEM) (52)

Adelmir Santana   (DEM) (14,16,51)

Osvaldo Sobrinho   (PTB) (13,47,76,79)

Cícero Lucena   (PSDB) (23)

João Tenório   (PSDB) (25)

Arthur Virgílio   (PSDB) (23,74)

Tasso Jereissati   (PSDB) (23)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (42)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM) (17,46)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM) (50)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (42)

 5.  Kátia Abreu   (DEM) (45)

 6.  José Agripino   (DEM) (5,44)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB) (22)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB) (19,26,73)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB) (27)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB) (24,75)

PTB (7)

João Vicente Claudino (43)

Gim Argello (43)

 1.  Sérgio Zambiasi (12,43)

 2.  Fernando Collor (43)
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PDT
Osmar Dias (21)  1.  Jefferson Praia (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
23. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
26. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
27. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
29. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
30. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
31. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
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32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
33. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
34. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
36. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
37. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
38. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
40. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
41. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
42. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
44. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
46. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
47. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
48. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
49. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
50. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
51. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
52. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
53. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
55. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
56. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
58. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
60. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
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62. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
63. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
64. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
67. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
80. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
81. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)
VAGO (6)

Expedito Júnior   (S/PARTIDO) (11)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)
 2.  VAGO (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)
VAGO (4)

 1.  Mão Santa   (S/PARTIDO) (10)

 2.  Renato Casagrande   (PSB) (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Rosalba Ciarlini   (DEM)
Raimundo Colombo   (DEM) (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 1.  VAGO (5)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 3.  VAGO (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.

Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.
10. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
11. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3303-4605 e 33113516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (5)

Flávio Arns   (S/PARTIDO) (3,17,28,71)

Augusto Botelho   (PT) (26)

Paulo Paim   (PT) (34)

Marcelo Crivella   (PRB) (29)

Expedito Júnior   (S/PARTIDO) (32,75)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (35,59,62)

Renato Casagrande   (PSB) (35,58,65)

 1.  Fátima Cleide   (PT) (27)

 2.  César Borges   (PR) (31)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT) (33)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B) (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT) (30,36)

 6.  VAGO (35)

 7.  José Nery   (PSOL) (35,63,64)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (55,68,72)

Gilvam Borges   (PMDB) (9,49)

Paulo Duque   (PMDB) (6,51)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (54)

Mão Santa   (S/PARTIDO) (52,76)

 1.  Lobão Filho   (PMDB) (57)

 2.  Romero Jucá   (PMDB) (48)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB) (50)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (56,74)

 5.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (53)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana   (DEM) (44)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (37)

Efraim Morais   (DEM) (12,15,43)

Raimundo Colombo   (DEM) (39)

Lúcia Vânia   (PSDB) (23,40)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (21,67)

Papaléo Paes   (PSDB) (22)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM) (46)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (45,70,73)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (10,38)

 4.  José Agripino   (DEM) (4,42)

 5.  Marisa Serrano   (PSDB) (24,66)

 6.  João Tenório   (PSDB) (25)

 7.  Sérgio Guerra   (PSDB) (20,41)

PTB (8)

Mozarildo Cavalcanti (7,11,60)  1.  Gim Argello (14,16,61)

PDT
João Durval (18,47)  1.  Cristovam Buarque (19,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
18. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
19. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
21. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
27. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
28. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
29. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
30. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
31. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
32. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
33. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
34. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
35. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
36. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
37. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
38. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
39. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
40. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
41. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
42. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
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43. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
44. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
45. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
46. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
59. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
60. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
61. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
62. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
63. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
64. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
65. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
66. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
73. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
74. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
75. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
76. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (S/PARTIDO-PR)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Efraim Morais   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (6)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (3,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB) (2)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Flávio Arns   (S/PARTIDO) (9,12)  1.  Paulo Paim   (PT) (10)

PMDB
Paulo Duque (5)  1.  Leomar Quintanilha (7,13)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB) (8)  1.  Gim Argello   (PTB) (4)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
3. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
4. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
13. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR) (13)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Papaléo Paes  (PSDB-AP) (13)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM) (6)

Papaléo Paes   (PSDB) (11)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM) (2,4)

 2.  João Tenório   (PSDB) (2,9)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Augusto Botelho   (PT) (5)  1.  Marcelo Crivella   (PRB) (2,10)

PMDB
Mão Santa   (S/PARTIDO) (8,14)  1.  Paulo Duque (3)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB) (12)  1.  João Durval   (PDT) (7)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
4. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
7. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
9. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.
14. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa   (S/PARTIDO) (2)  1.  Wellington Salgado de Oliveira 

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).
2. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (6)

Serys Slhessarenko   (PT) (32,70,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT) (10,30)

Eduardo Suplicy   (PT) (32)

Antonio Carlos Valadares   (PSB) (39)

Ideli Salvatti   (PT) (32)

Expedito Júnior   (S/PARTIDO) (34,47,87)

 1.  Renato Casagrande   (PSB) (17,36)

 2.  Augusto Botelho   (PT) (1,15,17,35)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB) (38)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B) (16,17,33,73)

 5.  César Borges   (PR) (31,47)

 6.  Marina Silva   (PV) (19,37,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB) (54,66)

Almeida Lima   (PMDB) (56,66)

Gilvam Borges   (PMDB) (57,66)

Francisco Dornelles   (PP) (59,66)

Valter Pereira   (PMDB) (3,66)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (9,18,58,69)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (62,67)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (60,68,86)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (61,63,78)

 4.  Lobão Filho   (PMDB) (5,65,76)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB) (46,55,64)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB) (2,66)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Kátia Abreu   (DEM) (40)

Demóstenes Torres   (DEM) (44)

Osvaldo Sobrinho   (PTB) (48,82,85)

Marco Maciel   (DEM) (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM) (42)

Alvaro Dias   (PSDB) (28,72)

Sérgio Guerra   (PSDB) (29,74)

Lúcia Vânia   (PSDB) (28)

Tasso Jereissati   (PSDB) (28)

 1.  Efraim Morais   (DEM) (49)

 2.  Adelmir Santana   (DEM) (50)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM) (43)

 4.  José Agripino   (DEM) (4,52)

 5.  Eliseu Resende   (DEM) (8,21,41)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB) (24)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB) (25)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB) (27,71)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB) (26,75)

PTB (7)

Romeu Tuma (51)  1.  Gim Argello (45)

PDT
Osmar Dias (11,13,23)  1.  Flávio Torres (12,22,53,79,80)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
12. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
13. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
23. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
25. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
26. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
27. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
29. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
30. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
32. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
34. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
35. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
36. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
37. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
38. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.



176 terça-feira 29 ORDEM DO DIA setembro de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

39. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
40. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
41. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
42. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
45. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
46. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
47. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
48. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
49. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
50. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
51. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
52. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
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70. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
71. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
72. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
73. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
74. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
75. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
86. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
87. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).

3.1) SUBCOMISSÃO - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br



180 terça-feira 29 ORDEM DO DIA setembro de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (S/PARTIDO-PR)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS) (73,79)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (3)

Flávio Arns   (S/PARTIDO) (35,81)

Augusto Botelho   (PT) (35)

Fátima Cleide   (PT) (35)

Paulo Paim   (PT) (35,41,66)

Inácio Arruda   (PC DO B) (30)

VAGO (36,76,78,80)

Expedito Júnior   (S/PARTIDO) (31,85)

 1.  João Pedro   (PT) (1,32)

 2.  Ideli Salvatti   (PT) (38)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT) (12,33)

 4.  José Nery   (PSOL) (37)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB) (34,67)

 6.  João Ribeiro   (PR) (34,71)

 7.  Marina Silva   (PV) (34,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB) (58)

Mauro Fecury   (PMDB) (8,16,57,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB) (61)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (63)

Gerson Camata   (PMDB) (54)

Francisco Dornelles   (PP) (5,9,53)

VAGO (62,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (60)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (60,83)

 3.  Pedro Simon   (PMDB) (60)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB) (56)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB) (59)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (15,17,64)

 7.  Lobão Filho   (PMDB) (55)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM) (4,39)

Marco Maciel   (DEM) (45)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (6,19,44)

Heráclito Fortes   (DEM) (50)

José Agripino   (DEM) (13,46)

Adelmir Santana   (DEM) (52)

Alvaro Dias   (PSDB) (23)

Cícero Lucena   (PSDB) (22)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (28,69,74,75)

Marisa Serrano   (PSDB) (24)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (48)

 2.  Kátia Abreu   (DEM) (11,51)

 3.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (42,77,82)

 4.  Efraim Morais   (DEM) (49)

 5.  Eliseu Resende   (DEM) (14,18,47)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (2,43)

 7.  Flexa Ribeiro   (PSDB) (25,68,75,84)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB) (26)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB) (27)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB) (29)

PTB
Sérgio Zambiasi (7,40)

Romeu Tuma (40)

 1.  João Vicente Claudino (40)

 2.  Mozarildo Cavalcanti (40)

PDT
Cristovam Buarque (20)  1.  Jefferson Praia (10,21)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
24. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
25. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
26. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
27. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
28. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
29. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
30. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
31. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
32. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
33. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
34. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
36. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
37. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
38. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
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39. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
40. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
41. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
42. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
43. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
44. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
45. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
46. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
47. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
48. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
49. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
50. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
52. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
53. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
83. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
84. Em 21.09.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 156/09-GLPSDB).
85. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:00HS - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3498
Fax: 3311-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

VAGO (7)

Flávio Arns   (S/PARTIDO) (8)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  VAGO (7)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)
 3.  VAGO (7)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (3)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)
Paulo Duque   (PMDB)

 1.  VAGO (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)
 3.  Valter Pereira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (4)

Romeu Tuma   (PTB)
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)
Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  VAGO (1,6)

 2.  Marco Maciel   (DEM)
 3.  Raimundo Colombo   (DEM) (5)

 4.  Eduardo Azeredo   (PSDB)
 5.  VAGO (7)

PDT
VAGO (7)  1.  Cristovam Buarque 

Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Renato Casagrande   (PSB) (26)

Marina Silva   (PV) (7,26,43,45)

João Pedro   (PT) (20)

João Ribeiro   (PR) (23)

 1.  Fátima Cleide   (PT) (22)

 2.  César Borges   (PR) (24)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B) (25)

 4.  Delcídio Amaral   (PT) (21)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (40,47)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (40)

Gilvam Borges   (PMDB) (39)

Valter Pereira   (PMDB) (40)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (40)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB) (5,11,38)

 3.  Almeida Lima   (PMDB) (40)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (40)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM) (27)

Kátia Abreu   (DEM) (33)

Heráclito Fortes   (DEM) (31)

Eliseu Resende   (DEM) (34)

Arthur Virgílio   (PSDB) (10,19)

Cícero Lucena   (PSDB) (15)

Marisa Serrano   (PSDB) (16)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (30)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM) (1,35)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (3,32)

 4.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (9,28,44,46)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB) (4,18)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB) (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB) (17)

PTB
Gim Argello (6,29)  1.  Sérgio Zambiasi (29)

PDT
Jefferson Praia (8,12,36,42)  1.  Cristovam Buarque (13,37,41)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
16. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
18. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
19. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
23. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
26. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
28. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
30. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
32. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
34. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
35. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
36. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
40. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
47. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

César Borges   (PR)
VAGO (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)
 2.  VAGO (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)  1.  VAGO (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (1)

Cícero Lucena   (PSDB) (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A CRISE AMBIENTAL NA
AMAZÔNIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO
RELATOR:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)
VAGO (1)

 1.  VAGO (5)

 2.  VAGO (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (6)  1.  VAGO (2,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)
Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  VAGO (3)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

Notas:
1. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
2. Em 18/06/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 58/2008-CMA).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
6. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV) (1,2)

João Pedro   (PT)
 1.  Fátima Cleide   (PT)
 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (3)

Valter Pereira   (PMDB)
 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)
Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
3. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para
a Copa de 2014. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)
João Pedro   (PT)

 1.  João Ribeiro   (PR)
 2.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (1)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)
 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)
Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 2.  Heráclito Fortes   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

Notas:
1. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (6)

Flávio Arns   (S/PARTIDO) (24,53)

Fátima Cleide   (PT) (24)

Paulo Paim   (PT) (24)

Aloizio Mercadante   (PT) (3,23,48,49)

José Nery   (PSOL) (21)

 1.  João Pedro   (PT) (19)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT) (20)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB) (11,22,30)

 4.  Marina Silva   (PV) (22,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR) (22,48)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (37,44)

Gerson Camata   (PMDB) (35)

VAGO (39,43)

Gilvam Borges   (PMDB) (34)

Paulo Duque   (PMDB) (10,12,38)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (33)

 2.  Romero Jucá   (PMDB) (36)

 3.  Valter Pereira   (PMDB) (42)

 4.  Mão Santa   (S/PARTIDO) (41,56)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (40,55)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM) (2,29)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (25)

Eliseu Resende   (DEM) (4,27)

VAGO (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB) (18)

Cícero Lucena   (PSDB) (18)

VAGO (1,5)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM) (28)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (32,51,54)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (31)

 4.  Adelmir Santana   (DEM) (9,13,26)

 5.  VAGO (17,47)

 6.  Mário Couto   (PSDB) (16)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB) (18)

PTB (7)

 1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque (15)  1.  Jefferson Praia (14)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
17. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
18. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
21. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
25. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
26. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
27. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
28. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
30. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
31. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
32. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
33. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Paulo Paim   (PT) (5)  1.  Fátima Cleide   (PT) (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (15)

Valter Pereira   (PMDB) (6)

 1.  Gilvam Borges   (PMDB) (3,10)

 2.

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (1,4,11)

Mário Couto   (PSDB) (14)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (7)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

PDT
Jefferson Praia (12)  1.  Cristovam Buarque (9)

PTB
Sérgio Zambiasi (13)  1.

Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of. 111/2008-GLPMDB).
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Em 12.06.2009, a Senadora Serys Slhessarenko deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. CDH 078-09).
6. Em 12/06/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB, na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior (Of. CDH
078/09).
7. Em 12/06/2009, o Senador Adelmir Santana é designado Suplente do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão (Of. CDH 078/09).
8. Em 12.06.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Flávio Arns (OF. CDH 078-09).
9. Em 12/06/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
10. Em 12.06.2009, o Senador Gilvam Borges é designado Suplente do PMDB, na Comissão (Of. CDH 078-09).
11. Em 12.06.2009, o Senador Heráclito Fortes deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (OF. CDH 078-09).
12. Em 12/06/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
13. Em 12/06/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Titular do PTB, na Comissão (Of. CDH 078/09).
14. Em 12/06/2009, o Senador Mário Couto é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia
(Of. CDH 078/09).
15. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.



200 terça-feira 29 ORDEM DO DIA setembro de 2009

6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO (5)

Serys Slhessarenko   (PT)
 1.  Fátima Cleide   (PT)
 2.  VAGO (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (6)  1.

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)
 1.  VAGO (1)

 2.

Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

José Nery   (PSOL)
 1.  Flávio Arns   (S/PARTIDO) (1)

 2.  VAGO 

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO 

 2.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Maioria ( PMDB, PP )
 1.  VAGO 

Notas:
1. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
*. Em 27.04.2009 foi à publicação o OF. Nº 029/09 - CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 09, de 2009 - CDH, cujo teor trata da
transformação da Subcomissão Temporária de Combate ao Trabalho Escravo em Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (9)

Eduardo Suplicy   (PT) (47)

Antonio Carlos Valadares   (PSB) (46,73)

João Ribeiro   (PR) (39,72)

João Pedro   (PT) (38)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (42,54,70,86,87)

 1.  Flávio Arns   (S/PARTIDO) (44,68,85)

 2.  Marina Silva   (PV) (40,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB) (45,75)

 4.  Magno Malta   (PR) (41)

 5.  Augusto Botelho   (PT) (22,43,49,67)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB) (1)

Francisco Dornelles   (PP) (64)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (63)

Romero Jucá   (PMDB) (3,71,74)

Paulo Duque   (PMDB) (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB) (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B) (6,76,77)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (2)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB) (19,24,61)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB) (10,21,62)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Efraim Morais   (DEM) (58)

Demóstenes Torres   (DEM) (57)

Marco Maciel   (DEM) (18,29,56)

Heráclito Fortes   (DEM) (8,51)

João Tenório   (PSDB) (33,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (37)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (11,53)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (7,50)

 3.  José Agripino   (DEM) (23,27,55)

 4.  Romeu Tuma   (PTB) (52,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB) (36)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB) (17,35,69)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB) (34)

PTB (12)

Fernando Collor (13,14,15,16,25,26,28,30,48)  1.  Mozarildo Cavalcanti (48)

PDT
Flávio Torres (31,60,81,82)  1.  Cristovam Buarque (20,32,59)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
32. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
35. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
36. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
37. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
38. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
39. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
40. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
41. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
44. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
48. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
49. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
51. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
53. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
54. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
55. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
56. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
57. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
58. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
59. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
70. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
71. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
72. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
73. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
75. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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78. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
79. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
80. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
85. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
86. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (Of. 125/09-GLDBAG).
87. Em 16.09.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. GLDBAG nº 132/2009).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3496
Fax: 3311-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

VAGO (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)
 1.  VAGO (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Mão Santa   (S/PARTIDO) (9)  1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO (5)

Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.
9. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

VAGO (1,4)  1.  VAGO (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO (3)  1.

Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

José Agripino   (DEM)
Romeu Tuma   (PTB) (2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)
 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)
Valdir Raupp   (PMDB) (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)
 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (PT)  1.  Tião Viana   (PT)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Serys Slhessarenko   (PT) (18)

Delcídio Amaral   (PT) (18,27,56)

Ideli Salvatti   (PT) (18)

Inácio Arruda   (PC DO B) (17)

Fátima Cleide   (PT) (21)

João Ribeiro   (PR) (22)

 1.  Marina Silva   (PV) (23,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT) (19,27,55)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (25)

 4.  Expedito Júnior   (S/PARTIDO) (24,71)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT) (16)

 6.  João Pedro   (PT) (20)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP) (50,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB) (49)

Paulo Duque   (PMDB) (44)

Mão Santa   (S/PARTIDO) (5,9,53,70)

Valdir Raupp   (PMDB) (54,57)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (46)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB) (3,6,48)

 2.  Lobão Filho   (PMDB) (26,52)

 3.  Pedro Simon   (PMDB) (8,10,11,45)

 4.  Valter Pereira   (PMDB) (43)

 5.  VAGO (47,64)

 6.  Almeida Lima   (PMDB) (51,59,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM) (34)

Eliseu Resende   (DEM) (29)

Heráclito Fortes   (DEM) (35)

Osvaldo Sobrinho   (PTB) (30,67,69)

Kátia Abreu   (DEM) (7,37)

Arthur Virgílio   (PSDB) (41,61,65)

João Tenório   (PSDB) (40,60)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (15)

Marconi Perillo   (PSDB) (42)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM) (28)

 2.  Efraim Morais   (DEM) (36)

 3.  Adelmir Santana   (DEM) (31)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (38)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM) (1,32)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB) (15)

 7.  Mário Couto   (PSDB) (13,58,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB) (15,62)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB) (14)

PTB (4)

Fernando Collor (33)  1.  Gim Argello (33)

PDT
João Durval (12)  1.  Osmar Dias (39)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
14. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
15. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
16. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
17. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
18. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
21. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
24. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
25. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
26. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
27. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
28. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
29. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
33. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
34. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
36. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
37. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
38. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
41. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
42. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
56. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
57. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
58. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
59. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
60. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
61. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
70. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Nacional, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
71. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 8:30HS - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC) (56,58)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (3)

César Borges   (PR) (23)

Serys Slhessarenko   (PT) (2,28)

Antonio Carlos Valadares   (PSB) (25)

José Nery   (PSOL) (27)

 1.  Delcídio Amaral   (PT) (7,26)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB) (24,50)

 3.  Tião Viana   (PT) (24,54)

 4.  VAGO (24)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB) (33,43,55,57)

Valter Pereira   (PMDB) (1,44)

Romero Jucá   (PMDB) (4,11,42)

Almeida Lima   (PMDB) (48)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (47)

 2.  Pedro Simon   (PMDB) (45)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB) (46)

 4.  Gerson Camata   (PMDB) (41,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM) (38)

Marco Maciel   (DEM) (37)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (34)

Adelmir Santana   (DEM) (30)

Lúcia Vânia   (PSDB) (18)

Marconi Perillo   (PSDB) (19)

Papaléo Paes   (PSDB) (21)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (29)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB) (36,52,53)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM) (9,12,32)

 4.  Kátia Abreu   (DEM) (6,14,31)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB) (22)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB) (10,13,17)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB) (20)

PTB (5)

Gim Argello (35)  1.  Mozarildo Cavalcanti (35)

PDT
Jefferson Praia (8,15,39)  1.  João Durval (16,40)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
16. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
17. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
24. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
25. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
26. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
28. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
33. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
34. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
36. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
37. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
38. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
39. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).



218 terça-feira 29 ORDEM DO DIA setembro de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

47. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).
55. Em 17.09.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 157/2009).
56. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 17 de setembro de 2009 (art. 39, II, do
Regimento Interno).
57. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
58. Em 23.09.2009, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 108/2009-CDR).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Delcídio Amaral   (PT) (20)

João Pedro   (PT) (19)

Augusto Botelho   (PT) (18,28,49)

César Borges   (PR) (23,54)

 1.  Paulo Paim   (PT) (20)

 2.  Fátima Cleide   (PT) (4,6,22)

 3.  Expedito Júnior   (S/PARTIDO) (17,60)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT) (21,52)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (2,11,43,47,59)

Neuto De Conto   (PMDB) (39,44)

Gerson Camata   (PMDB) (45,48)

Valter Pereira   (PMDB) (42,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (36,46)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB) (35,38)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB) (34,40)

 4.  Paulo Duque   (PMDB) (37,41)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM) (33)

Raimundo Colombo   (DEM) (25)

Kátia Abreu   (DEM) (26)

Osvaldo Sobrinho   (PTB) (8,10,32,57,58)

Arthur Virgílio   (PSDB) (14,53,55)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (12,56)

Marisa Serrano   (PSDB) (13)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM) (3,27)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM) (31)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (7,29)

 4.  José Agripino   (DEM) (30)

 5.  Mário Couto   (PSDB) (16,56)

 6.  João Tenório   (PSDB) (13)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB) (15)

PTB (5)

Romeu Tuma (9,24)  1.  Sérgio Zambiasi (24,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
13. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
14. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
15. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
18. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
20. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
21. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
22. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
24. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
25. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
29. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
33. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
34. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
36. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
37. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
38. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
39. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
40. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
41. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
43. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
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44. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
45. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
46. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
59. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
60. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

VAGO (2)

VAGO (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)
 2.  Expedito Júnior   (S/PARTIDO) (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)
Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  Mão Santa   (S/PARTIDO) (6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)

João Tenório   (PSDB)
Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM) (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO (4)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
5. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
6. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (4)

Marcelo Crivella   (PRB) (19)

Renato Casagrande   (PSB) (21)

Magno Malta   (PR) (20)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (18,41,47)

 1.  Delcídio Amaral   (PT) (22)

 2.  Flávio Arns   (S/PARTIDO) (19,52)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (18,46)

 4.  João Ribeiro   (PR) (18,44)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (37)

Lobão Filho   (PMDB) (39)

Gerson Camata   (PMDB) (7,10,38)

Valdir Raupp   (PMDB) (36,42)

 1.  Valter Pereira   (PMDB) (34)

 2.  Romero Jucá   (PMDB) (35)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB) (8,9,40,43,48)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (2,53)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM) (23)

Demóstenes Torres   (DEM) (3,25)

José Agripino   (DEM) (6,12,30)

Efraim Morais   (DEM) (26)

Cícero Lucena   (PSDB) (16)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (17,31)

Papaléo Paes   (PSDB) (15)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (24)

 2.  Eliseu Resende   (DEM) (28)

 3.  Marco Maciel   (DEM) (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM) (27)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB) (17,31)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB) (14,49)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB) (11,17,45)

PTB (5)

Sérgio Zambiasi (29)  1.  Fernando Collor (29)

PDT
Flávio Torres (13,32,50,51)  1.  Cristovam Buarque (33)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
15. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
17. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
18. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
21. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
30. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
32. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
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43. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
44. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
45. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
46. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
47. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).
52. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
53. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Flávio Arns   (S/PARTIDO) (4)

Renato Casagrande   (PSB)
 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)
 2.  VAGO (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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Presidente: Senador Marco Maciel ²
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DEM
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PT
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PR
Senador Expedito Júnior (PSDB-RO) 5
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Senador Inácio Arruda (CE) 
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¹ Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDB nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009. 
² Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009. 
3 Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Cavalcanti, conforme Of. nº 088/2009/GLPTB. 
4 Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à 
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT). 
5 Em  23.09.2009, o Senador Expedito Júnior comunicou a sua desfiliação do Partido da República (PR), a partir dessa data, conforme Of.GSEJUN nº 
221/2009 e,  em  29.09.2009, a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 25 de setembro de 2009, conforme 
OF.GSEJUN nº 225/2009. 
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